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DECRETO N. 5.874—os 27 DE JANEIRO DE 1906 Ç)

Dá regulamento para a ascalizagão e cobrança do imposto de
transporte

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de
accórdo com a autorização contida no art. 2*, lettra V, da lei
n. 1452, de 30 de dezembro de 1905,

Resolve que, para a fiscalização e cobrança do imposto de trans-
porte, cremo pula lei n. 2940, do 31 de outubro de 1879, art. 18.
a. 11,c ampliado pelas leis n. 489, do 15 de dezembro de 1897,
art. n. 21.); n. 559, de 31 de dezembro de 1898, art. l e, n. 29;
ou. 8'40, de 14 de novembro de 1899, art. le, n. 28, se observe
o regulamento que a este acompanha.

.Rio do Janeiro, 27 de janeiro de 1900, 18* da Republica.

FRANCISCO Dg PAULA RODRIOUES ALVES.

• Leopoldo de .814lhões:
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REPUBLICA FEDERAL.
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AN= XLV — 18° DA REPUBLICA — N. 47
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CAPITAL FEDERAL	 TERÇA-FEIRA 27 DE FEVEREIRO DE 1903

Regulamento para a fiscalização e co.
branca, do imposto de transporte a que
se refere o decreto n. ii.t9V4 desta data.

CAPITULO I

DA INCIDENCIA DO IMPOSTO E SUAS TAXAS

• Art. 1.° O imposto de transporte, por via terrestre, fluvial oti,
rnaritima, será cobrado em toda a Republica, peta fôrma deter-
minada no presen e regulamento e incide:

a) Sobre os bilhetes que dão direito a circular nas estra-
das do ferro construidal pela União, paios Estados, ou por com-
panhias e emprazas partioulaXel, subvencionadas ou não.

b) Sobre os bilhetes que dão direito a passagem em embar
caçães a vapor, de companhias ou emprazas do traneporta
fluvial ou maritimo, aubvencionadasou não.

Art. 2.° O imposto sobre os bilhetes csomprehendidos na
lettra a do art. antece lente será cobrado na razão do 20 910 do
custo das passagens singelas ou de Ida e volta, não se podendo
cobrar mala de 2$ pJr bilhete, de qualquer classe ou denomi-
nação.

Para„grapho unico. Os bilhetes de series ou assIgnaturak:
'mensaes, trimestraee ou annuaes, ficarão sujeitos ao imposto
na razão de 12 0/• de seu custo.	 •

Art. 3. e O imposto sobre os bilhetes comprehendldoe na
lettra b do art. 1°, será cobrado:	 •
-a) Para os portos interiores do pais — á razão de 3 • e da

valor do bilhete, singelo ou de ida e volta, atè o me,ximo do
R$ por bilhete,lie qualquer classe ou denominação.

b) Para o exterior — de acceirdo com as seguintes taxam
classe 	
	

3 '' 0
21'	 9 	  • • • •

	 100
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	 •	 I

Paragrapho unia,. As taxas de que trata a lettra b deste
artigo serão cobradas, intogralmonte — das passagens inteiras e
proporcionalmente — das (nações em que as mesmas se divi-
direm, toda vez que não forem vendidas directamente para

• porto nacional.
CAPITULOU

• DAS Iszaçass

Art. 4.* São isentos do imposto :
a) Os bilhetes ou cartões de passagens das ferro-vias da

Capital Fod.eral e seus suburblos e das Capitaes dos Estados,
tramways ou carris urbanos do tracção animada, a vapor ou
electricidade;

b) As passagons inferiores a 1$, nas estradas de ferro, cons.
truidas pela União e Estados ou por companhias particulares
que tenham subvenção, garantia ou fiança de garantia do juros ;

c) As passagens Inferiores a 10$, nas barcas a vapor das com.,
ganidas subvencionadas pela União e pslos Estados ;

d) As que, para o exterior, tomarem os membros do Corpo
Diplomatico e suas laminas
• ) As doe indigentes que tiverem de ser repatriados ; .

f) As gratuitas, concedidas a crianças menores de dons annos;
g) As passagens e passes concedidos por conta da União e

dos Estados, assim como as do serviço das companhias ou em-
prema ;

) Todos os bilhetes de pequeno custo, at4 500 rs.
Art. 5. • Comprehendem-se entre os membros do Corpo D1-

plomatico, para o fim de gozarem de isenção do imposto, os
addidos, civis, militares e imune és Legações ou Embaixadas.

Art. 6. • São, para o mesmo efeito, equiparados aos indigentes
de que trata a letra e do art. 4°, os marinheiros de navios mer-
cantes estrangeiros que, em coesequencia de naufragio ou do per-
manonela em hospital, ficarem abandonados em portos do Brasil.

Art. 7.° Mio são considerados membros do Corpo Diplo-
patim e, portanto, não gozarão do funga do imposto, os coa-
kW de curgra..

•
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Francisco Martins de Oliveira.
Lucio Lopes Ferreira
Tertuliano Ferreira do Nascimento.
Folippe do Moraes Araujo.
Calixto da Silva Jardim.
João dos Santos.
Antonio Pedro.
Rodolpho Augusto Gonçalves.
Secretaria do Estado da Marinha, 24 de

fevereiro de 1906.— Julio Cesar de Noronha.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 19 do corrente, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA DARIA
Comarca da capital

1 0 batalhão•de inCantaria
C companhia— Teaeute, Arthur Raphael

%ira,

•	 •

IIIMMINMEM1

.Relaç'dc dos sentenciados militares a que se
refere o decreto desta data

Candido Vieira aos Santos.
Alfredo Teixeira Junior.
Luiz Pereira da Rocha.
cálcios° de Castro.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve, usando da attri-
buição que lhe confere o art. 48, a 6 0 da
Constituiçã.o e em commernoração á data, do
boje, perdoar do resto do tempo que lhes
falia para cumprimento das penas a que
foram condemnados, pelo crime de deser-
çãa, os sentenciados militares, soldados do
corpo de infantaria de marinha, constantes
da relação que a este acompanha.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1906,
18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Julio Casar de Noronha.

•

ESTADO DO RIO DE JANEIr.,)

Comarca de Nitheroy

11 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão An-

tonio Igaacio da Silva.
1° batalhão do artilharia de posição

20 bateria — Segundo-tenente, João IIe-
nedino de Amorim.

40 bateria—Segundo-tenente, Augusto José
de Figueiredo Cordeiro.

1 0 batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão José

Luiz Martins Junior ;
Capitão-ajudante, o tenente Arthur Pe-

reira da Cruz
Tenente-secretario, o alferes Antonio Se-

raphim Pinto Machado Sobrinho.
1' companhia—Alferes, João Martina Fa/-

loiro.
2'1 companhia—Tenente, Osorio Rodrigues

Moderno ;
Aireres, 30,0 Cordeiro dg Carvalho., ,
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Art • 8.0 Os passageiros de 1° classe que, tendo tomado pa.s-
vagem directa de um porto estrangeiro para outro tombem
estrangeiro, interromperem a viagem em porto nacional, não
são obrigados ao imposto, quando tiverem de proseguir ; bem
assim o passageiro que, sahiad.o do paiz com destino ao estran-
geiro, interromper a viagem em qualquer dos portos nacionaes
de escala, salvo si o imposto não tiver sido pago no porto de
partida.

I — No District° Federal — pelo fiscal do mesmo imposto,
areado pelo decreto n. 5233, de 4 de junho de 1904.

II — Nos Estados — pelos agentes fiscaes dos impostos de
consumo, que forem designados pelos chefes das repartições Ils-
caes da zona em que tenha o imposto de ser arrecadado.

Art. 10. Aos funccionarios de que trata o artigo antecedente
compete:

1. 0 Fiscalizar, diariamente, nos escriptorios e agencias de
companhias de estradas de ferro e das de navegaçã,o a venda de
bilhetes de passagens, que incidirem no imposto, de accôrdo com
este regulamento ;

2. 0 Apresentar á Recebedoria, no District° Federal e Is
aepartições fiscaes competentes, nos Estados, até o dia 5 de cada
znez, um mappa demonstrativo da venda dos bilhetes no mez
anterior, discriminadamente por companhias e pelas respe-
ctivas taxas.

3. 0 Representar iramedia.tamente ao Director da Recebedoria,
_ao District° Federal, e aos chefes das repartições fiscaes compe-
tentes, nos Estados, contra as difilculdades e abusos que encon-
trarem, afim de serem levados ao conhecimento do Ministro da
Fazenda, quando deste depender a providencia.

Art. 11. Para effeito da fiscalização, as administrações das
estradas de ferro e das companhias de navegação são obrigadas
a ministrar aos funceionarios a que se refere o art. 9°, todos os
psclarecimentos necessarios e a nota da venda diaria dos bi-
lhetes de passagem.

Art. 12. São excluidas desta fiscalização as estradas de ferro
da União, custeadas directamente pelo Governo.

Art. 13. Os empregados incumbidos de examinar as contas
das estradas de ferro, os engenheiros fiscaes e os funecionarios
encarregados de inspeccionar as companhias de navegação sub-
vencionadas, sã.o tambem obrigados á fiscalizaçãa deste im-
posto, dando immediatamente conta ao Thesouro ou ás rep
tições fiseaes competentes das irregularidades ou infracções de
que, tiverem conhecipeato, .

Art. 14. Não obstante a. fiscalização estabelecida neste regu-
lamento, o Governo exorcord, qualquer outra, sempre, e pelo
modo que entender conveniente.

CAPITULO IV

DA COBRANÇA E ESCRIPTURAM DO IMPOSTO

- 'Art. 15. A arrecadaçã.o do imposto será feita pelas adminis-
trações das estradas de ferro ou companhias de navagação e seu
producto recolhido á Recebe Ioda, no Distrieto Federal, e ás re-
partições tiscaes competentes, nos Estados.

Art. 16. O recolhimento da renda deste imposto terá togar;
mediante guias demonstrativas:

a) Para as estradas do ferro — do numero dos bilhetes obri-
gados ao imposto e da iraportancia por elles produzida ;

b) Para as companhias de navegação — do numero de bilhetes
vendidos, do nome do vapor, porto do destino do passageiro,
preço da passagem e quota do imposto, sendo esta. guia acom-
panhada da relação nominal dos passageiros, rubricada pelo ca-
pitão do Perto do logar.

Art. 17. As direcções das estradas cie ferro da União farão o ree
colhimento de que trata o artigo antecedente nos prazos designa-
dos nas leis e ordens em vigor ; as das estradas de ferro dos
estados e de emprazas particulares, bem como as de compa-
nhias de navegação, subvencionadas ou não, dentro dos pria
melros quinze dias uteis do mez seguinte ao da cobrança.

Art. 18. Na cobrança das respectivas taxas serão desprezadatt
as fracções até 40 réis, mas as excedentes deste limito cobrar-se-
hão como 100 réis, sem prejuizo, porém, do total do imposto a
arrecadar.

Art. 19. As repartiçõee a que se refere o art. 15, farão escri-
pturax o imposto discriminando o que fôr produzido pelo tran-
sparte maritimo do que provier do transporte por terra. Igual
discriminação se fará nos balanços do Thesouro.

CAPITULO V

DAS MULTAS

Art. 20. As companhias e emprazas particulares que infrin-
girem o disposto no art. 17, serão punidas com a multa de 20 a
50°/a da importancia a recolher.

CAPITULO VI

DOS RECURSOS

Art. 21. Das decisões dos chefes das repartições fiscaes, nos
Estados, cabe recurso para os Delegados Ficas.

Art. 22. Das decisões do Director da Recebedoria, no Distrieto
Federal, e das dos Delegados Fisca3s, quer em quer em 2 e in-
stancia — para o Ministro da Fazenda.

Art. 23. Os recursas que versarem sobre multas não serão
acceitos sem previo deposito da respetiva importancia,

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 24. As Delegacias Fiscaes, nos Estados, poderão firmar
accÔrdo com as emprazas e companhias de estradas de ferro o de
navagação maritima ou fluvial para a arrecadação do imposto,
rae,'.iante a porcentagem de 4 0/., correndo por conta das mesmas
as despezae que tiverem de fazer com a impressão dos bilhetes
de passagem e quaesquer outras de que dependerem a cobrança
e entrega da ronda.

Art. 25. O fiscal do imposto a que se refere o art. 9 0, n. I,
terá uma gratificação correspondente a um por cento da renda
do imposto, arrecadada pela Recebedoria do Rio de Janeiro. Os
agentes fiscaes dos impostos do consumo nenhuma porcentagem
perceberão pela arrecadação deste imposto.

Art. 26. Revogam-se es disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1903.— Leopoldo de Bulhlies.:

CAPITULO III

DA FISCALIZAM DO IMPOSTO

Art. 9.0 A fiscalização do imposto de transporte será exercida:
4
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Alferes, Honorato José de Souza e
Gomes de Gouvea.

3a companhia—Capitão, Francisco Pantd
leão do Souza ; 	 -19V

Tenente, Bonedicto da Costa Amaral ; -
Alferes, José Pedro de Castro e Antonio

Pereira da Costa.	 .04)4a companhia—Capitão, Rosalvo de Azej
vedo Monrão

Tenente, Caetano Tavares dos Reis Pinto
Alferes, Gabriel dos Reis Pinto e Amancio

José Pereira.
20° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel commanx
dante, João Lino do Souza;

Major-fiscal, João Lino Ribeiro; 	 . I.
Capitão - ajudante, Agostinho Ferre9

Soares;
Tenente-secretario, João Paulo da Sin

Rios;
Tenente-quartel-mestre, José Ferreira de).

Menezes;
Capitão-cirurgião, Joaquim Bizerra dg'

Castro.
1 3 companhia—Capitão,Raym ando Vicente

Gonçalves;	 .
Tenente, lionerato José da Rocha;
Alferes, Zeferino Lino de Souza e Agos-

tinho José da Rocha.
2a companhia—Capitão, Severino Ferreira,

Soares;
Tenente, Manoel do Senna, Corado;
Alferes, José Alves Pereira e Joa,quins(

Baptista Xavier.
3° companhia—Capitão, Nicoláo Lino de

Souza;Tente,
Estevão Francisco do Britto;

Alferes, João Lino de Souza. Sobrinho gat.Candido Rodrigues Ramos.
44 companhia—Capitão, Pedro Rodriguek

Ramos;	 . /Tenente, Estanisláo Pereira de Souza; .
Alferes, José Jeronymo Dias Furtado g

Nicolão TolentinJ de Menezes. 	 0,
—Foi mandado aggregar ao estado-maior

da brigada do artilharia da guarda nacio-:
nal nesta Capital o capitão da mesma mili-r:
cia no Estado de. S. Paulo Francisco da4
Rocha Pereira Lima.

—Foi tran3ferido o major-fiscal do 11 0 bataa
lhão de infantaria da guarda nacional d 11
comarca de Nitheroy no Estado do Rio d
Janeiro Felicio Antonio Miralha para igua i
posto no 10° batalhão da, mesma arma na
referida comarca. 	 .1

—Foi declarado som effeito o decreto do fl
de maio do anno findo, na parte em qu i

-

3

para o posto do major-fiscal do 19° batalhão'
nomeou o capitão Antonio Igna.cio da Siiv

de infantaria da, guarda nacional da ca :
marca, de Nitheroy, no Estado do Rio den
Janeiro.	 -V

SECRETARIAS DE ESTADO
é

ginisterio da Justiça e Negocia
Interiores

	~fin•

•-
Expediente de 19 de fevereiro do 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR
_ .

Declarou-se ao commissarlo fiscal dos ora,2
mes de preparatorios no Estado do S. Paulo;
attendendo ao r pierimento do Gastão
Azambuja,que 11,. • autorizado a alterar park
elementos de p siea o chimica, com des-
tino ao curso de scioaciasjuridica,s o sociaos,

inscripção alli feita pelo requerente para
o exame do physica e chimica, como candi-
dato ao curso do sciencias medicas e cl.rlipti
gicas
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s
3' companhia—Capitão, o tenente Walter

João Bretz ;
Alferes, Aristidos Cordeiro do Carvalho.
4" companhia — Alferes, Daniel José de

Oliveira e Peregrino José da costa.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de S. Miguel de GuaniuTes

1963 brigada de infantaria
Coronel-commandante, Bernardo Ribeiro

do Aguiar Café.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Fran-

cisco José Perpetuo o Joaquim Antonio Fer-
reira de Oliveira
• Capitães-ajudantes de ordens, Vicente Fer-
reira de Assis e Orlando Otton de Figuei-
redo Gualberto ;
• Major-cirurgião, Altivo Rodrigues Coelho.

586° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Getulio Ribeiro de Carvalho ;
Major-fiscal, Bento Moreira Pinto
Capitão-ajudante, Antonio Alticiano de

Miranda
Tenente-secretario, Pedro Barroso Alves
Tenente-quartel-mestre, Amavel Nunes

Coelho
. Capitão-cirurgião, Joaquim Pinto Moreira.

1° companhia	 Capitão, João Ferreira
da Silva ;
• Tenente, Athenagoras Café

Alferes, Josephino Pereira da Costa e João
Januario da Silva Netto.

23 companhia — Capitão, Joaquim Pereira
Guimarães ;

, Tenente, José Gomes da Cruz ;
Alferes, Augusto Casemiro de Magalhães

Gloria e João da. Rocha Lima.
3" companhia — Capitão, José da Silva

Netto
Tenente, Zeferino Pereira da Rocha :
Alferes, Anesio Nunes Coelho e Mario Café.
4° companhia — Capitão, Carlos da silva

Pereira
Tenente, Pio Ferreira Nunes
Alferes, Luiz Ribeiro do Oliveira e José

Francisco de Figueiredo.
587° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Zacheu Victorino da Silva Gualberto ;

Major-fiscal, Jorge José de Almeida ;
Capitão-ajudante, José Lourenço Fornira;
Tenente-secretario, João Gomes da Silva ;
Tenente-quartel-mestre, Pedro Celestino

da Silva Gualberto ;
Capitão-cirurgião, Amaro Pereira da Costa.
l a companhia — Capitão, Antonio Turbino

dos Santos ;
Tenente, Antonio José Martins ;
Alferes, Sincero Turbino dos Prazeres e

Satyro Ribeiro Nunes.
2" companhia — Capitão, José Eduardo de

Almeida ;
Tenente, José Venancio do Faria ;
Alferes, Modesto Turbino dos Santos e José

da Fonsoca e Souza.
3° companhia—Capitão, João Baptista Ga-

rajau ;
Tenente, Francisco Moreira Coelho ;
Alferes, João de Souza Pimenta e Ponciano

.Rodrigues Monteiro.
4' companhia—Capitão, João Nunes Coelho;
Tenente, João da Cunha Menezes ;
Alferes, Daniel Rodrigues Coelho e Ben-

jamin Rodrigues Coelho.
588° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Augusto Casar Alves de Oliveira
Catão;

y Major-fiscal, Francisco Moreira Pinto;
Capitão-ajudante, Felicissimo Soares do

Almeida;

Tenente-secretario, Sebastião Gualberto
da Silva; .

Tenente-quartel-mestre, Ernesto José do
Nascimento;

Capitão-cirurgião, João Pereira da Silva.
1 .3 companhia— Capitão, Pio Nunes Coe-

lho;
Tenente, José Marques da Silva;
Alferes, João Turbino dos Santos Junior e

José da Cruz Netto.
24 companhia—Capitão, Francisco Pereira

de Souza;
Tenente, João Coelho de Andrade;
Alferes, Ulysses Nunes Coelho e Simão

Baptista Coelho.
3' companhia—Capitão, Feliciano Gomes

Barbosa;
Tenente, Antonio Ayres da Fonseca:
Alferes, Onesimo de Magalhães Barbalbo e

Amadeu do Oliveira Catão.
4a companhia—Capitão, Joaquim Domin-

gues de Menezes;
Tenente, Procopio Ribeiro Nunes;
Alferes, Hygino Machado Coelho e Pon-

ciano Pereira de Souza.
196° batalhão da reserva

Estado-maior-- Tenente-coronel comman-
dante. Francisco José Soares ;

Major-fiscal, Bento Moreira Pinto
Capitão-ajudante, Joaquim Fernandes

cml ;
Tenente-secretario, Catão de Oliveira

Braga ;
Tenente-quartel-mestre, José Joaquim de

Aguiar ;
Capitão-cirurgião, Lindolpho Rodrigues

Coelho.
1° companhia — Capitão, Joaquim de

Araujo o Silva ;
Tenente, Manoel Pacheco da Silva. Ga-

rajalu
Alferes, Manoel Thomè de Andrade e

Joaquim Lucas Coelho.
2a companhia—Capitão, Amaro de Souza e

Silva
Tenente, José Candido da Silva ;
Alferes, Miguel de Assis Corrêa . e Catão

Justiniano do Aguiar.
3° companhia— Capitão, José Pereira da

Silva
Tenente, Antonio de Souza e Silva ;
Alferes, Bernardo Rodrigues de Paula e

Pedro Pereira Caldeira.
compa ihia—Capitão, Joaquim Candido

de Oliveira
Tenente, José Maria do Vallo ;
Alferes, Jeremias Baptista do Figueiredo

e Turbino Pereira da Silva.
Comarca de Dantbulty

399° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Barbosa de Oliveira.
ESTADO DE GOYAZ

Comarca do Alto Tocantins

60° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, José Bernardo

da Silveira ;
Capitão-ajudante, Sebastião Nogueira
Tenente-secretario, Agostinho Mendes do

Souza ;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Marinho

Vieira
Capitão-cirurgião, João Nepomuceno de

Castro.
I a companhia—Capitão, Auro Pinheiro de

Carvalho ;
Tenente, trinou Antonio Vilarinho ;
Alferes, José Lucio de Oliveira e Antonio

Francisco de Souza.
2a companhia—Capitão, Sergio Francisco

de Britto
s Tenente, Francisco Xavier Baptista ;

•
	 •



1094 Terça-feira 27
leerme•

, — Foi naturalizado brazileiro o subdito
pot tuguez José Machalo da Silva, residente
nesta cidade. •

— Remetieram-se ao Ministerio da Ma-
rinho., em referencia ao aviso de 30 de

I

ovembro do anno passado, afim de que
anilam o conveniente destino, os decretos

' e 18 de dezembro daquele anno e 11 ID3-
dalhaS de distincção, sendo duas de P classe
Q, nove de 2, as quaes foram concedidas, as
de I s classe ao naachinista da Empraza
Fluvial do Rio Doce Antanio Luiz Machado
Q ao pratico da barra do mesmo rio José

Larreira Paciencia ; e as de 2' aos rema-
res da Capitania do Porto do Estado do

Faspirito Santo Guilherme Floro Ferreira,
Ilercilio Manoel dos Santo, Manoel Joaquim
Soares, Julio Dubot, Luiz Claudino, Joaquim
I-Ierculo, Diogo Claudico, Fa.ustino Meirelles
e Manoel Roraã,o da Silva.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 23 do corrente, foi tornada
cm effeito a nomeação de José Viatorino

Teixeira, para o cargo de 30 supplente do
delegado: da 88 circumscripção suburbana,
por 'não a ter acceitado, e nomeado para
nbstituil-0 o Dr. Olavo França.

•

Ministerlo da Fazenda

'" Por titulo de 20 do corrente, foi nomeado
flartlair Napoleão do Rego para o legar de
Agente fiscal dos impostos de consumo na
a° circumscripção do Estado do Piauhy.

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Dia 26 de fevereiro de 1906

Pelo Sr. director:
Gertrudes Silveira da Camara.—Selle o

documento de fia. 12.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Salvador & Alves.—Sellados os documen-
s de fis. altere-se a classificação.
Benjamin Americo Ramalho.—Restitua-se

pa quantia de 100$000.
Maximino Cardosis. — Satisfaça a exi-

,gqncia.
( 'santos &Sampalo.—Paguem o imposto em

ebito e provem o direito de dispor por parto
e J.M.Rodrigues dos Santos.

. João do Souza Peralta.— Declare qual o
capital e lucros.

Costa Simões & Comp.—Indeferido.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 26 do corrente, foi no-

Meado o 1° tenente Mareio Monteiro para
exercer o cargo de assistente do commando
da flotilha do Amazonas.

'	 EXPEDIENTE DA TERCEIRA sacç-Ão
Dia 23 de fevereiro de 1900 •

A' Inspectoria do Arsenal de Marinha desta
Capital, autorizando a provideaciar afim
de que polo mesmo arsenal sejam feitos os

keparos de que carecem as prateleiras e a
rta do paiol da polvora da fortaleza da
a ds",t1 Coras (aviso n. 109).

DIARIO OFFICIAL

— A' Capitania do Porto do Pará, decla-
rando que pada consentir qu3 a Companhia
do Amazonas, limitada, suspenda ou des-
manche o casco do vapor Taioca, que se
acha submerso nas proximidades do trapiche
da referida companhia (aviso n. 110).

— A' Inspaatoria do Arsenal de Marinha
do Pará, autorizando a providenciar para
que sejam admittidos, afim do auxiliar os
trabalhos extraordinarios do arsenal, 03 seis
craerarios do que tratou o officio n. 103, de

de dezembro do arma proximo findo, de-
vendo, porém, dispensai-os logo que cessem
os motivos de sua admissão (aviso n. 111).

— A' Capitania do Porto do Paraná, auto-
rizando a providenciar para que seja elimi-
nado do respectivo quadro o pratico da
Associação da Praticagam da Barra e Bahia
de Paranaguá, Ricardo Caetano de Miranda,
pelas faltas commettida,s pelo mesmo no
exercicio de suas funcções (aviso n. 112).

—A' Inspactoria do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, declarando que concedeu ao
almoxarife do arsenal Antonio Xavier do
Valia, para p?esta,ção de fiança a que está
sujeito, o prazo improrogavel de 60 dias,
contados de 10 de janeiro deste atino (aviso
n. 113).

Ministerio da Guerra
Por portarias de 26 do corrente: .
Foram nomeados :
Commandante da 1° companhia da Escola

de Guerra o capitão Jayme Muniz Barreto;
Coadjuvante do ensino theorico do curso

preparatorio, que tem do funccionar par es-
paço de dous annos annexo á escola de
guerra, o capitão Alfredo Reveillean;

Para leccionar as matarias abaixo decla-
radas do referido curso preparatorio os se-
guintes officiaes

Inglez—Capitão Gonçalo Corrêa Lima :
Portuguez-1 0 tenente Francisco Severiano

Ribeiro.-
Foram dispensados, na Escola de Guerra,

o capitão Gonçalo Corrêa Lima, do legar de
commandante da l a companhia; e o 1° te-
nente Francisco Severiano Ribeiro, de subal-
terno da 2° companhia.

Expediente de 20 de fevereiro de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Remettendo o processo de habilitação de

herdeiros do contribuinte do montepio civil
Thomaz Henrique Varram e pedindo o paga-
mento das pensões distribuidas aos herdeiros
do mesmo contribuinte, e do quantitativo
de 200$ (aviso n. 100).

Solicitando providencias para que :
Sejam distribuidos 03 seguintes °reditos
Do 22:000. á Direcção Geral do Contabili-

dade da Guerra, por conta do § 14 — Con-
strucção da fabrica de polvora sem fumaça
— do orçamento de 1905;

Do 3:6433230 á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco para attender aos pagamentos
de 1:0013290 ao major Agnello Lopes Pe-
reira; de 28$ ao cabo do esquadra João
Pereira da Silva; de 1:3263 ao conselho
economico do Hospital MilitIr do dito Estado;
e de 1:2903, de alugueis de casas.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias

De 42:1443440, sendo: a Antonio Alves
Barbosa 12:6123920; a Arthur Fernandes,
1:0093400; a Horacio Soares 6:000$; a Lopes
& Sobrinho 3:2513500 '• Mendes • & Comp.
10:7513390 ; a Manoel José Diraz 2:1033900;
a Nothan & Comp. 1:0803120; e a Ottoni,
Silva & Comp. 5:334170 (aviso a. 97)

Fevereiro — 1906

De 993305 ao 1° tenente Affonso Dutervil
Ferreira e Silva e 90$3 23 ao 20 tenente
Jeronymo Fartada do Nascimento (avisa
n. 981

D3 97$599 ao 2' tenente Miguel Ferreira
Lima (aviso n. 99)

D3 12:3573%1, soado. a Domingos Joaquim
da Silva & Comp. 3:5643591 ; a Freitas
Csuto & Comp. 1;2213700; a Guinle & Comp.
2:27; a Bane & Comp. 1:1143690 ; a J.
Rainba & Comp. 1:1293S0; a Oscar Taves
& Comp. 1:253310); a Rodolpho Moreira &
Comp. 590a ; a Rodolpho Ilesa 720$200 e a
Virgilio Machado 609$ (aviso n. 101)

De 2:29440a, sairia a Antanio Francisco
do Silva 433400 • a Calado Borges de Barros
573290 ; a DavÀ & Comp. 1:1703; a Floran-
tino 131anco & Rocha 353; a Gonçalves Cas-
tro & Comp. l7$40); a Maia Costa & Comp.
2983400 ; a Manoel Pereira 110$ e a Virgi-
gilio Machado 259$ (aviso n. 102) ;

De 157a168 ao capitão João Baptista Cea-
rense Crileno (aviso n. 103) •

De 2:7143734 a Moreno liorlido & Comp.
(aviso n. 103);

De 3:1953100 á Empraza Funeraria (aviso
n. 103)

De 99$600 ao alferes-alua-mo Joaquim do
Souza Reis Netto (aviso n. 100).

— Ao Sr. Ministro da Marinha, submetten-
do á sua consideração 03 requerimentos eia
que o alumia da, Escola Preparatoria e do
Tactica do Realengo José Pessoa Cavalcante
de Albaquerque e o soldado do 20° batalhão
de infantiria Gualter de Mello Braga pedem
este matricula na Escola Naval e aquele
transferencia para a mesma escola da Sua.
matricula.'

— Ao Sr: Ministro da Industria Viação e
Obras Publicas, paclinao crua sejam acceitas,
quer pela linaa, telaaraphica da União,
quer pela linha telegraphica da P,strala de
Ferro Central do Israzil, as requisições do
despacho telegraphico que fizer o capitão
Samna/ Augusto de Oliveira, encarregado da
construcção de um quartel de infantaria era
Lo_r

eAlloa'Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua coasideraaão papeis relativos á
consulta feita pelo Islinisterio da Fazenda,
sobre o computo do tempo do serviço do
capitão manco de 4° classe Dr. Jacob Al-
mendro. de Souza Gayoso, já fallecido.

—Ao director geral do Engenharia:
Approvando a sua deliberação de (leal gnar

020 tenente Frelerico Siqueira para executar,
com ocapitaa-tenente João Manoel de San
Juan, a demarcação definitiva dos terreno
da ilha do Bom Jesus pertencentes ao Minis-
terio da Marinha.

Mandando:
Construir no Laboratorio Chanico

maceutico Militar duas casas, sendo uma
para o archivo e outra para o porteiro, e
um telheiro para carpintaria, não devendo
a respectiva despeza exceder de 22:50931-13;

Executar os concertos que são necessariox
na cobertura do edificio do quartel do 23°
batalhão do infantaria, na importancia
12:6633879, e os reparos que tambom são
necesss.rios no corpo da guarda o no xadrez
do referido quartel, não devendo a despesa
exceder de 2:297$453.

—AO director geral do Saude, approvando,
com as modificações constantes da informa-
ção que se envia por cópia, o processo refe-
rente ao fornecimento de generos, adven-
ticos e artigos de illuminação e ao serviço
de lavagem do roupa, no hospital militar de
Corumbá, durante o semestre actual.

— Ao intendente geral da Guerra:
Approvaado o contracto novamente cele-

brado com Antonio Barbará para o arrenda-
mento durante o corrente atino de uma casa
°ocupada pela enfermaria militar. do Una!
guayana..

•
•	 •

•
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Declarando:
Que deve ficar extensiva ao 17° batalhão

de infantaria a, provideacia constante do
aviso n. 371, do 12 de julho ultimo, man-
'dando considerar o 31° da mesma arma
justo do contas de fardamento até 31 de de-
zembro de 1904, encerrando-se a e,scriptu-
ração até esta data, e abrindo-se nova de 1
de janeiro de 1905 ein deante ;

Que por exprimirem os valores abaixo in-
dicados a apuração exacta da coneurrencia
realizada, é assim modificada, menos na
parte relativa á ferragoni, a fixação do arra-

, çoamento da guarnição de S. João d'El-Rey,
feita por aviso de 20 do mez findo: etapa

• 1$080,extraordinarios $641 o forragem 1$981;
.1 Que são elevados: do 1$a 1$004 o valor da
etapa e do $518 a $594 o dos extraordi-

:jnarios fixado para a guarnição do Baga no
t' actual semestre.
•. Mandando :

' Dar scioacia, por telegramma, aos com-
mandantes do districtos militares do coa-

i-Laudo no aviso n. 533, do 18 de outubro
fin' 10 afim de cessar o embaraço que as
alfandegas estão areando nos despachos do

; armas Winchester.
Fornecer

' Ao com mando do 40 districto militar uma
machia& de escrever systema Mona,rch
o a carta topographica, o mappa e cartas

, geographicas a que se refere o pedido que
se remette ;

A' Escola de Guerra, cora urgencia, pela
jinvernada Nacional do Sayean, 20 cavallos

e tres muares.
' Permittindo o despacho, na Alfandoga do
Santos,de pistolas,rovolveres o espingardas,
vindos da Belgica no vapor Ileidelberg,
consignados a José Natali.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando a proposta que faz o presi-

dente do conselho de instrucção da Escola
'Militar do Brazil, do major José Joaqiiim
•irmino, capitã,o Eduino Carlos Carpenter,
•;1° tenente Bernardino vieira Lima o 2 06 te-
nentes Julio Casar do Noronha, Perminio
Carneiro Leã.o e Mario Clementino de Car-
valho, para servirem como examinadores
nos exames praticos da mesma escola.
') Autorizando o fornecimento ao tenente-
coronel pharma.coutico de 1° classe Augusto

asar Diogo de uma das medalhas de ouro
de que trata o decreto n. 4.238, de 15 de
novembro de 1901, em substituição de outra

•igual que allega haver perdido, avisando-
se á, Contabildado da Guerra da entrega da,

• mesma modailha, afim do se proceder á
respectiva indemnização.

Classificando nos corpos abaixo menciona-
dos os seguintes officiaes da arma de infan-
taria:

29° batalhão— 1° tenente Luiz Napoloão
Bueno Deschamps ;

_ 30° batalhão-2° tenente João de Oliveira
Freitas;

32° batalhão — 2° tenente excedente João
"' Propicio Estigarribia, Martins

330 batalhão-1° tenente Arthur Feliciano
Pinheiro da Silva.
t Concedendo licença :

Ao 20 tenente do infantaria Arthur Benj a-
rain Viveiros, por troa mezes, para tratar
de seus interesses onde lhe convier ;

Aos soldados José Maribondo da Trindade,
Odon Cavalcanti Carneiro Monteiro, Alberto
de Castro Pinto e João Guilherme Bezerra
para no corrente anno se matricularem na
Escola do Guerra.

Declarando que é exonerado o major de in-
fantaria João Theophilo Varolla do logar
que interinamente exerce de ajudante da
commissão de linhas tolographica.s do Ria
Grande do Sul, o nomeado para exercer o
referido logar o capitão de estado-maior
Joaquim de Andrade Vasconcellos.

Mandando
Continuar a servir no 12 0 batalhão infan-

taria, por mais 60 dias, o 1° tenente Alze-
rino da Fonseca

Elogiar em ordem do dia da repartição a
seu cargo o capitão de artilharia Estanisláo
Vieira Pamplona pela competencia e zelo
com que dirigiu as obras de alvot34,Ão para
as installaçÕes do gabinete do Ministerio da
Guerra e da Escola de Estado Maior ;

Excluir do Asylo dos Invalidos da Patria
os soldados Manoel José dos Santos e Sebas-
tião Al ves da Silva ;

Recolher-se ao corpo a que pertence o
1° tenente do 9 0 regimento de cavallaria, Vir-
gilio Laudelino de Noronha.

Permittindo:
Ao capitão medico de 4° classe, aggregado,

Dr. alucino Dias Ferreira de Azambuja,
aguardar no Estado do S. Paulo o resto do
tempo que lhe falta para conleuir o anno de
aggregaçã,o ;

Aos 2° , tenentes Leandro Aecioly Caval-
cante de Albuquerque, Manoel do Nascimento
Lias, João Luiz Gomes, Rodolpho da Costa
Bezerra e Alexandre Fontoura frequentar a
Escola de Guerra.

Transferindo:
Na arma de artilharia, os l u tenentes Ma-

noel Theophilo da Costa Pinheiro, do 2° regi-
mento para a 1° batalhão de engenharia e
deste batalhão para aquelle regimento Pedro
Rodrigues Bastos e os 20° tenentes Plutarcho
Soares Ca,uby, do 3 0 batalhão para o 50 regi-
mento; Ascendino Homem do Carvalho, do
5° regimento para o 3° regimento e José
Ribeiro Gomes, deste corpo para o 3° ba-
talhão;

Na arma de infantaria, os 20° tenentes Ma-
noel da Silva Perdigão do 25° batalhão para
o 5° e deste corpo tiara aquello Flavio Fer-
reira, de Gouvea, Pimentel.

•••••n•

Ministerio da Guerra—N. 323—Rio de Ja-
neiro, 20 de fevereiro de 1903.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos, em resposta ao TOM officio
n. 284,de 23 do mez ando, que, não obstante
não cogitar a lei n. 1.473,de 9 do mez findo,
dos legares creados pelo regulamento que
baixou com o decreto n. 3.189, de 6 de ja-
neiro de 1899, de ajudante de archivista e
porteiro da repartição de Estado Maior do
Exercito, deverão os officiaes que os exercem
haver sómente o soldo respectivo e a etapa,
enaquanto não forem tomadas providencias
acerca das lacunas que a pratica for denun-
ciando na citada lei.

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

Ministerio da Guerra —N. 112 — Rio de
Janeiro, 20 de fevereiro de 1906.

Sr. director geral do Contabilidade da
Guerra —Declaro-vos que.approvo a delibe-
ração que tomou essa direcção, segundo
consta do sua informação n. 89, de 7 do cor-
rent?, do mandar pagar, em vista do dis-
posto na lei n. 1.473, do 9 do mez findo,
art. 28, a cada um dos moucos do exercito
que no dito mez estiveram em exercicio na
commissão do policia ga,nitaria, da qual não
cogita a citada lei, uma gratificação igual á
que percebe o encarregado do serviço salti-
tará dos corpos, por ser a commissão rafo-
rente a este logar a que mais se appraxima
daquella, devendo taes me,dicos receber do
conformidade com o estabelecido no art. 78
da lei em questão.

Sande e fra,ternidtado,—Franciuo do Paula
Argollo.

aaea.
Supremo Tribunal Militar

LOTADA sESS:‘.0 EM 10 DE JANEIRO DE 10,90
Presidencia do Sr. ministro almirante

Elisiario Barbosa •
Aos 10 dias do mez de janeiro do de 1908a

achando-se presentes 09 Srs. ministros al-
mirante Coelho Notto, marechal Mallet, ge-
neral do divisão Marinho da Silva, general
de brigada Medeiros, Drs. Souza Carvalho,'
Acyndino de Magalhães e Arrochollas Gal-
vão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante,
cedente, o secretario deu conta do expe,
cliente.

Foram relatados os seguintes processos
—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Eduardo Nery de Fonseca, alferes do 7*

regimento do ca,vallaria, aceusado do irre-
gularidade de conducta.— O tribunal, não
tomando conhecimento da excepção de pre-
scripaão articulada pelo réo, mandou que o
conselho de guerra prosiga o processo, atil
sentença final.

Bruno de Oliveira, 2° sargento do 2° ba-
talhão do artilharia de posição, aocusado
de furto.— O tribunal, desprezando a, exce-
pção de incompeteneia articulada pelo réo,
mandou que o conselho de guerra prosiga os
seus trabalhos até sentença final.

ACTA DA SESSiO, EM 12 DE JANEIRO DE 1900
Presidencia do Sr. ministro almirante

Pereira Pinto
A03 12 dias do mez de janeiro de 1906,

achando-se presentes os Sra. ministros al-
mirante Eliziario Barbosa, marechal Rufino
Gaivão, almirante Coelho Notto, marochaes
Mallet, Cantuaria e ,Teixeira Junior, ge-
neral de divisão Marinho da Silva, contra-
almirante Guillobel, general de brigada Me-
deiros, Drs, Souza Carvalho, Acyndino de
Magalhães o Arrochellas Gaivão, O Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario dou conta do expe-
diente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos i
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
João Ceeilio de Oliveira, guarda-marinha,

ajudante do machinista, accusado do insu-
bordinação. — O tribunal, tomando conheci-
mento dos embargos oppostos polo réo
sentença que o condemnou a 14 mezos da
prisão simples, reformou-a, condemnandoei
a oito mezes, sete dias e meio de igual
prisão, grão médio do art. 97 do Codigo
Penal Militar, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Eliziario Barbosa, Mallet, Marinho
o Medeiros, que desprezaram os embargos.

José Antonio Nogueira e Miguel Rangel,
soldados, esto do 1° batalhão do infantaria o
avalie do 28 0 batalhão da mesma arma, o
Manoel Martins, soldado do 50 reaimento do
artilharia, todos accusados de deserção.—
Foram confirmadas as sentenças dos come-
lhos de guerra que condemnaram os réos
seis mimes do prisão com trabalho, grão
niltI ianrm.i o do art. 117 do Codigo Penal Mi-

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndirto do Ma-
galhães:

Cassiano Manoel da Silva, marinheiro na-
cional, aecusa,do do insubmissão.— Foi con-
firmada a sentença do conselho do guerra
que absolveu o reo da accusa,çã,o inteual
tada.

Pompeu Aurelio de Moura, alferes do
150 batalhão do infantaria, aceusado de ho-
micidio.—Foi julgada extinta, a aq,No penal
por fallocimento.

•
	 •

	 • •	
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Adolpho de Oliveira Góes, alferes do 21°
batalhão de infantaria, accusado de irregu-
laridade de conducta.-Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que absolveu o
réo, para condemnal-o á reforma no posto,
como incurso no art. 147, 1° parte, do Co-
digo Penal Militar.

Alfredo Francisco Soares, soldado do 158
batalhão de infantaria, addido ao 7 0 da
mesma arma, accusado do deserção.- Cora-

. lirmou-se a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis mezes de prisão,
com trabalho, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
João Ramos Marinho, 2° sargento, carpin-

teiro da armada, accusado de deserção.- O
tribunal, recebendo os embargos oppostos
pelo réo á sentença que o condemnou a seis
!nozes de prisão, com trabalho, resolveu
absolvel-o, contra os votos dos Srs. ministros
Eliziario Barbosa, Netto, Mallet, Marinho e
Medeiros, que opinaram para que fossem
desprezados os embargos.

Firmino Rodol pho da Luz,soldado do 31 0 ba-
talhão de infantaria, accusitdo de deserção.
-Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis armes
de prisão com trabalho, para condemnal-o a
tres annos e tres mezes de igual prisão, grão
Tnédio do art. 117 do Codigo Penal
O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
additou uma observação.

Ovidio Teixeira da Conceição, soldado do
280 batalhão de infantaria, a,ccusado de dosar-
ção.-Foi reformada a sentença do conselho
de guerra, que condernnou o réo a um anno
de prisão com trabalho, para condemnal-o a
reis mexes de igual p-isão, grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Felippe de Moraes Araujo e João dos
Santos, soldados do corpo de infantaria do
marinha; Benedicto da Silva Leme, soldado
do 7° batalhão de infantaria; José Ferreira
Pinto Junior, soldado do 12° da mesma arma;
Manoel Silvorio de Andrade, soldado do 23°
botalhão tombem de infantaria; Francisco
de Paula e João Ferraz da Silva, soldados
do 1° regimento de cavalaria, todos accus3.-
dos de deserção.-Foram confirmadas as
sentenças dos conselhos de guerra que con-
demnaram os réos a seis mezes de prisão
com trabalho, grão minimo do art. 117 do
Dodigo Penal Militar.

Ministerio da Industria,V iação e
Obras Publicas

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DI,ÇTRIETO
FEDERAL E ESTADO Do Rio DE JANEIRO

João Pimentel Filho, pedindo reembolso
de um vale postal.-Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 23 de fevereiro
de 1906

rRESiDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

wpresentante do lEnisterio Publico, Dr. Al-
'edo Valladão-Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
astro. Dr. Thomaz Cochrane e Arthur

awahrton, roi aberta a Jessão.

Relaatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Alinisterio da industria, Viação e Obras

Publicas:
Avisos :
N. 5, de fl de janeiro ultimo, consultando

jobre a aberpira do (-coda° de 250:000$,

para ser applicado aos estudos e mais tra-
balhos concernentes á exploração das minas
de carvão de pedra nos Estados e sua appli-
cação aos serviços federaes, no corrente
anuo.-0 tribunal foi de parecer que o cre-
dito pôde ser legalmente a'erto.

N. 8, de 16, rernettendo, por cópia, o
termo de ajuste celebrado entro a Inspecção
Geral das Obras Publicas e Haupt, Biehn &
Comp., para o fornecimento de eixos com
rodas para trucks de tender de locomotivas
á Estrada de Ferro do Rio do Ouro, e no
qual se faz menção da verba á conta da
qual tem de correr a desperta bem assim do
pagamento do sello proporcional devido;

Ns. 12 e 19, de 26 de janeiro findo e 8 do
corrente, com as cópias dos contractos offe-
ctuados pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil com os negociantes Nelson
& Comp., para o fornecimento de 70.000 to-
neladas de carvão de pedra, no actual se-
medre, e pela Inspecção Geral das Obras
Publicas com Pantalaão de Laca, para o de
dormentes, dnrante este anno

N. '295.de 31 do dito ma de janeiro, sobre
a concessão do credito de 1:10a$ á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da
Parallybá, á conta da sub-consignação desti-
nada a -aluguel de casas para repartições
postaes- da verba 3°, sob o titulo-Admi-
nistração do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro do exercicio de 1905;

O tribunal autorizou o registro dos con-
tritao.ctos e da distribuição do aludido	 eudido crd	 -

N. 26, de 16, deste mez com a capia do
decreto n. 5.895, de 13, abrindo o credito
de 2):030, para ocorrer ás de,speZas com a
conservação das obras executadas na lagoa
Rodrigo de Freitas.- O tribunal ordenou o
competente registro

N. 27, de 17. consultando sobre a abertu-
ra do credito de 180:0 KV;, para attender
despezas com o prosegnimento dos estudcs
da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias. -
O tribunal foi do parecer que o credito
pôde ser legalmente aberto.

Ministerio da Justiça, e Negocios Interiores:
Avisos
Ns. 2.930, 3.136, 3.378, 3.443, 3.772,

3.937, 3.949 e 3.950, do 5 e 21 de setembro,
14 e 21 de outubr ), 17 de novembro e 5 de
dezembro do anilo praximo passado, rela-
tivos ao pagamento, pala verba 38a , do
exercido de 1905, de soldo que compete aos
officiaes e praças reformadas do corpo de
bombeiros, a saber: de 60$ ao 20 sargento
Manoel Gomes do Lima ; de 63$ ao soldado
Iiinocencio Mendes das Chagas ; de 32.3$0[36
ao major Emygdio José da Silva ; de 490025
ao soldado José Rodrignes Mendes ; de 280$
major Jacob Gregorio de Lima ; de 330$ ao
major Clemente Estanisláo ; de 00$
ao soldado Edmundo de Oliveira e( dlee.-24%
ao capitão Victorino Faria de An(ira
tribunal recusou registro á despeza, por in-
sufficiencia do saldo da dita verba.

Ns. 4.123 e31, de 16 de dezembro do armo
proximo passado, e 3 de janeiro deste armo,
pedindo o pagamento, pela verba-Soccorros
publios ___ das quantias de 7 . 489$000 e
7:25 -)300 a diversos, por fornecimentos
feitos em outubro e • novembro unimos á,
Direetor i.a, Geral do &tudo Publica.-0 tri-
bunal nagou registro ás desoezas, por im-
propriedade da classificação.

N. 522, de 5 do corrente, requisitando o
pagamento, pela verba 43°, do exercicio de
1900. da quantia de 94$ a J. C. Miranda,
de forneeitue .ito álto ao Archivo Publico
Nacioilal.--0 tribunal rUitsoti r,,g,istra
des;)ezzt, por não poder correr á conta do
exercido ;adiçado no citado aviso, visto coa-

,
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star do documento que a este acompanhou
que o fornecimento teve legar em 1905;

N. 571, de 6, pedindo que seja distribuido'l
ao Thesouro Federal o credito de 1:101,
para pagamento, pela verba 11 8 , da grati-
ficação mensal de 100$, de fevereiro a dezem-
bro deste anno, ao empregado que auxilia'
o consultor geral da Republica,-Tratando-se
de uma gratificação destinada, não a ema
pregado effectivo, pago por folha, e siri/
áquelle que o direcoor geral da respectiva
secretaria designar para exercer as funcções
a que se refere o citado aviso, deixou o tri-
bunal de autorizar o registro da distribuição
do credito

N. 605, de 7, enviando, por cópia, o terinci
additivo ao de renovação do contracto cele-
brado com Costa Sc Santos, para execução,
do serviço de transporte dos cadaveees, do
Necrotorio á Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, e deste estabelecimento para o.
cemiterio, e para a remoção de ebrios en-
contrados na via publica, bem assim ara-
pliand.o até 31 de dezembro do corrente
anim o prazo do contracto firmado em 30 •le,
junho do 1897.-0 tribunal deu registro a0
termo de que se trata.

N. 622, de 8, solicitando que, pela veada
34a , seja ode:vita:h ao porteiro do Mwee
Nacional a quantia de 500:a, para oecorror
despezas de prompto pagamento desse esta-
belecimento, no corrente armo;

Ns. 672 e 716, de 100 14, com as cópias dog
contractos que fez o Dr. chere do Policia
com Manoel •oaqaim Gomas, para o forne-,
cimento, durante o actual semestre, do co-.
medorias aos presos recolhidos ao Deposito.
da Repartição da Policia; o com o coroo el
Pedro Guedes de Carvalho, para o arrend
mento, pelo prazo do um anao, do predio
em que toem de funccionar a delegacia e a
estação da 16 0 circumscripção policial.

O tribunal mandou registrar o adeaWa:
mento, de accórdo com os p.raceres, e os
aludidos contractos.

N. 717, de 14, enviando a cópia do decreto'
n. 5.893, de 12, que abre o credito extramr-•
dinario de 4:200, em ouro, pam mmuten-
ção do Dr. Garàeld Augusto Perry de Al-
meida, que obteve o premio de viagem, do
que trata o art. 221 do Codigo dos Institutos'
011icia,es de Ensino Superior e Secundario.-
O tribunal ordenou o registro do credito,
como especial.

N. 759, de 17, consultando acerca da aber-
tura do credito supplementar de 500:000$
verba a Soccorros publicos », do exercicici
de 1906, porquanto, havendo o Governo Fo-'
deral concedido novo auxilio de 200:000$ a'
cada um doa Estados do Rio de Janeiro ei
Minas Geraes fia:adiados pelas recentes
inundações, provavel ser ainda solicitado
da União qualquer outro auxilio, por não
terem cessado toes inundações.-0 tribunal
attendendo a que dos termos do aviso se ded
prehende ter o Governo conhecimento pre-
ciso da importando, dos recursos com que
deva acudir aos Estados de Minas Geraes e
do Rio de Janeiro, para habilittl-os a prover.
á calamidade que os assoberba e deverem og
soccorros elevar-se á importancia de 400:000$a
foi de parecer que o credito, objecto da con-
sulta, pôde ser legalmente aberto até essa
importancia ; considerando, porém, que não'
se dá a mesma segurança na estimação dos
damnos que possam ainda advir da referida
calamidade publica, estintar:ã o (11100 Governo
aventura como provavel nt • -: . 'ra de 100:000$a
foi de parecer o tribunai	 nesta parto„)
não pode o cre lito ser ah , • visto carecer
de assento, para wilizaçáo (;t; tal recurso, a'
conjectura na fixação da cifra dos soccorrog
que possam tornar necessarios aos damuosi
cuja extensão não pode ser precisada.

• •	 •	 •
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Relatados polo Sr. Dr. Thomaz Co.
thrane:

Ministerio da Fazenda
Avisos
N. 17, de 24 do mez findo, consultando

sobro a abertura dos creditos, no total de
56:000$, supplomentares á verba 9°, do exer-
cicio do 190o, destinados ao pagamento de
porcentagens ao pessoal da Recebedoria desta
Capital, e de commissão aos cobradores, re-
lativas ao exercido de 1905.-0 tribunal foi
de, parecer que o credito pode sor legalmente
aberto.

Ns. 21 A o 28, de 31 do janeiro ultimo, o
10 do corrente, enviando os decretos ns. 5.873
e 5.878, de 27 do citado moa de janeiro e
3 do fevereiro seguinte, que abrem os cre-
ditos de 50:000$, afim do sor escripturada
em despeza igual importancia, que o Estado

, do Rio Grande do Norte foi relevado de
restituir ao Thosouro Federal, o do 84:755$170
para pagamento devido a José Ferroira dos
Santos, em virtude de sentença judiciaria.
-O tribunal mandou registrar os creditos.
No julgamento do segundo dos mencionados

•avisos, foz o Sr. presidente a seguinte
declaração de voto : «Votei para que se re-
gistro o credito, por entender que a au-
torização do art. 28, n. 18, da lei n. 1.316,
de 31 de dezembro do 1904, foi dada a du-

: ração do dous annos polo decreto legislativo
' de 2 de setembro do 1905 ».

N. 22, de 1 do carrenta mez, apresentando
o decreto n. 5.874, do 27 do mez anterior,
que regulamenta a fiscalização o cobrança
do ,imposto de transporte.- O tribunal deu

•registro ao acto regulamentar expedido com
o alludido decreto.

Informações da 2 , Sub-Directoria do Con-
tabilidade do Thesouro Federal:
• De 26 de janeiro ultimo, concernente ao
pagamento, polo credito aberto pelo decreto
n. 5.803, do 10 de dezembro de 1905, da
quantia de 304, de que é credor o eonductor
de malas do District° Federal Joaquim mon-
des Soares, proveniente de vencimentos que
deixou de receber em novembro e dezembro
de 1903

'
•

De 27 do dito Mez, 1, 2, 5 e 9 do corrente,
relativas á concessão dos creditos de 240$ á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no

•Estado da Bahia, para pagamento, pela
, verba 5s, de augmento de pensão de mon-
tepio devida em 1905 á menor Dejanira
Albernaz ; de 1:110$ e 5:750$ á Delegacia
Fiscal do mesmo Thesouro no Estado do Ma-
ranhão ; de 690$ o 322:782$500 á no Estado

• de Pernambuco, e do 900$ o 10:354241 á no
Estado do Santa Catharina, para despazas
das verbas 31 e 4, do exercido do 1905, e do
558:910$ á no da Bahia, para as da verba 3,
do mesmo exercido.

O tribunal fez registrar a despeza de 366$
e a distribuição dos mencionados creditos.

Processos de concessão:
De monto-pio civil:

' Aos mames Candido o Jandyra Inalo do
Brazil Gonçalves, filhos do finado continuo
da extincta Contadoria Geral da Guerra
Basilio Garcia Gonçalves, na importancia
animal de 240$, a cada um;

A D. Luiza Thereza de Souza Lopos,
viuvo, do porteiro da Administração dos
Correios do Estado do Minas Goraos Fran-
disco Lopas d s Cruz, na importanoia manai
de 500$ o a seus filhos DD. Maria Florencia
fia Conceição e.Elvira da Coaceição Reis o
menores Jos0, Ephigenia e Maria, na do 100$
a cada um ;

De montepio de marinha:
Apostillas lavradas nos titulos das me-

nores Manieta o C,orina, filhas do fallecido

DIARIO OFFIMAL

fiel de 2s classe da armada Manoel Martins
Fernandes, para o abono mensal de mais
10$ a cada uma, pela reversão da pensão
que deixou de receber sua mão D. Antonina
Rosa Fernando, por haver contrahido se-
gundas nupciàs com pessoa civil.

De montepio do-exercito :
Ao menor OlyMrolo, filho do finado co-

ronel Carlos Olympio Ferraz, na impor-
tancia mensal de 16606; apostillas feitas
nos titules de D. Candida de Brito Ferraz,
viuva do referido official, incorporando á
pensão que já percebe a do 16$666 mensaes,
que deixou de ser abonada a seu filho
Carlos, por haver attingido a maioridade, e
nos titulos dos menores Osvaldo, Ernani,
Victor Hugo o Attila, reduzindo a pensão
delias mencionada áquella importancia,
visto ter sido contemplado na divisão do
beneficio o menor Olympio, filho posthumo
do official.

O tribunal, attendendo a que nos pro-
cessos foram observadas as disposições em
vigor, julgou legal a concessã,o das pensões,
e devidamente feitas as apostillas.

De montepio civi:
A D. Maria Carolina de Oliveira, viuva

do commandante dos guardas da Alfa,n-
dega da cidade do Rio Grande, Estado do
Rio Grande do Sul, Apollino,rio Francisco
do Oliveira, na importancia mensal de
66$666 •

A D. 'Josephina Augusta de Moura Barros,
viuva do chefe de secção da Secretaria do
Estado do alinisterio da Guerra Manoel Vaz
de Barros, na impartancia annual de 1:200$,
e a suas filhas DD. Maria, Jandyra e Zu-
leika, na do 400$ a cada uma;

De meio-soldo :
A D. Rosa Gonçalves Guimarães, viuva

do capitão-tenente graduado e 1 0 tenente
reformado da armada Albino de Araujo
Guimarães, na imoortancia mensal de
74000;

De meio-soldo o montepio
A D. Alzira Rosa Nepomueeno da Silva,

viuva do capitão do exercito Clarimundo
Adalberto Nepomuceno da Silva, na impor-
tancia mensal de 100$ em cada titulo ;

A D. Thereza de Miranda Guimarães,
-viuva do tenente do exercito João Gonçalves
Guimarães, nas importancia.s monsaes de
67$200 e 70$000;

A D. Gilda Carolina da Rocha, viuva do
capitão do exercito Alipio Gominiano da Ro-
cha, na importancia mensal de 100$ em cada
titulo

A D. Anacleta de Carvalho Costa Andrade,
viuva do tonante do exercito Antonio Anisio
do Andrade, na importancia mensal de 70$,
idem ;

A D. Clotildes Estephania. do Couto, filha
do fallecido pharmaceutico major reformado
do exercito Theodoro Vieira do Couto, na
impartancia mensal de 105$, idem.;

A D. Maria Otilia da Silva Nunes, filha do
finado capitão do exercito Lucio Gonçalves
da Silva, na importancia mensal de 33$333,
idem

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, declarou legal a coce são das pmsões,
registrando-se a despia na fórma dos pa-
receres.

De montepio civil :
A D. Thereza, Pereira Torres, viuva do

3° escripturario da Alfandega da Bahia
Luiz Raymundo Martins Torres, na impor-
tancia annual de 400$, e a seus filhos me-
nores Gilda, Juvenal, Victorino o Alberico,
na do 100$ a cuia unl.-0 tribunal comi-
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dorou legal a concessão, registrando-se a
despeza, e determinou 9ue se anele ao The-
souro Federal no sentido de ser corrigida,
no titulo do menor Victorino, a data era
que elle atting,e a maioridade.

Apostilla feita no titulo de D. Amenaino
da Costa, filha do finado lançador aposen-
tado da Recebedoria desta Capital, Francisco
do Paula Costa, para o abono a.nnual de
mais 850$, pela reversão da pensão que dei-
xou de receber sua mão, D. Maria Rita da,
Costa, fallecida. a 25 de junho de 1905..a-
O tribunal converteu ora diligencia o jul-
gamento, para o fim de exigir-se da habi-
litanda a prova do seu estado civil.

Do meio soldo e montepio:
A D. Florisbella Ferreira Flores, mie do

finado 20 tenente do exercito Octacilio Flores,
nas importancias mensaes de 36$400 o 60$.-
O tribunal declaro:: leni a concessão do
montepio e illegal a do moio soldo, visto
competir á habilitanda a pensão m :mal do
38$400, calculada sobre o soldo com que se
reformaria o official na data do sou falloca
mento.

Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 95, de 29 de janeiro ultimo,attinente ao

pagamento do diversas contas, no total do
10:587$160 a diversos, proven iontes de publi-
cações, lavagem de roupa, concertos o for-
necimentos feitos ao ministerio em 1005.-
Havendo já sido registrada a importancia de
9:922$000, deliberou o tribunal sobre a de
665$100, em que sommam duas contas de S.
Mascarenhas e da, Sociedade Anonyma O Pai:,
negando-lho registro, á primeira, em vista
da insufficiencia do saldo da verba 15° ã,
segunda por erro de calculo na respectiva
factura.

N. 181, do 15 do corrente, solicitando a
concessão á Contadoria di Marinha, do ore-
dito supplementar do 100:000$ á verba 23s,
aberto pelo decreto n. 5.775, de 2 do no-
vembro do anuo passado, para attender ao
pagamento dos operarlos extraordinaria-
mente admittidos ao serviço do Arsenal do
Marinha desta Capital, o outros ostabeleci-
mentos navaes, em 1905.-0 tribunal orde-
nou o registro da distribuição do credito.

-Ministerio da Guerra-Avisos
N. 7, de 10 do janeiro ultimo, enviando,

por cópia, o decreto legislativo n. 1.457, do
3, o o do Poder Executivo n. 5.823, da mes-
ma data, e polindo a distribuição ri, Direcção
Geral do Contabilidade da Guerra, do credito
de 1.755:167$850 supplernentar á verba 10°,
do exercicio de 1905.- O tribunal autorizou
o registro da distribuição do credito. 	 •

N. 2, de 20, consultando sobro a abertura
do credito supplomentar de 1 559:961$640,
ao art. 9° do exercicio do 1903, para atten--
der a despozas de differontes rubricas.- O
tribunal foi de parecer que o credito pôde
sor legalmente aberto.

Ns. 43, 50, 65, 67, 75 e 81, de 24 deja-
neiro, 6 o 9 do fevereiro deste anuo, refe-
rentes á concessão, á conta do exercicio do •
1905, dos credites

De 2:704$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Maranhão e de 234600
á no do Minas Geraes, para despezas das
consigna,Oes ns. 26 o 33 da verba 15°;

De 1:000$ á Alfandega da cidade do Rio
Grande, para as da verba. 12°;

Do 3:307$534 á Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia, idem das verbas lia o 12°c dau
consignaç5es ns. 30 e 31 da verba 15°;

De 436$550 á no Estado de Goyaz, idem
das consignações ns. 23 e 33 da dita
verba 15°;

Do 9:000$ á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 8a , e da consignação ;
n. 30 da verba 15° •

De 100:0)0$ á Delegacia Fiscal no Estada #
do Amazonas, idem das verbas 9°o loa;

••	 •
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Be 300$ ri, •Alfandega de Urngtrayana; idem

das C011s I 2inçãn a. 33, da 'Verba 15a;
Do ;fias á Delegacia Fiscal no Estado do

Pai' 	 da verba
tribnual autorizou o registro da distri-

louicã,o dos referidos creditos, feitas as anima
'ações indicadas pelo ministorio.

N. 3, de 9 do orla) mez de fevereiro, com a
cópia do decreto o. 5.885, do 6, abrindo o
credito especial de 233:0003, destinado á des-
peza com a acquisição de um edfficio apro-
priado ao Hospital Militar de Porto Alegre.
-O tribunal ordenou o necessario regi dro.

Officio o. 19, da . Direoção Geral de Conta-
bilidade da Guerra, do 10 de janeiro findo,
2.oni a cópia do contracto que fez a Intui-
dencia Geral da Guerra (39131 Bragge:nann,
Pereira & Comp., para o forneeimento, no
2° semestre do anno findo, de arrolamentos.
-O tribunal fez registrar o contracto.

Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton:

Processos

De tomada de contas
Da Commissão de Soccorros da Capital do

"?.stado do Piattliy, composta, dos cidadãos
Joaquim Dias de Sant'Annas Viriato Joaquim
de Moraes, José Joaquim de Moraes, Avelino
e João Mendes da Silva, attinentes ao em-
prego lado ao adeanta,mento recebido de
1:5603, para despesas da dita commissão;

Do pharoleiro Sebastião Selas de Men-
donça, no penedo de 2 de julho' a 31 de de-
zembro de 1904, em que serviu no pharol de
Macau, Estado do Rio Grande do Norte;

Do commissario da armada Francisco Ro-
berto Barreto, de 10 de outubro de 1903 a
12 de fevereiro de 1904, no caça-torpedeiro
Gustavo Sampaio

Do collector das rendas figfféraes do mu-
' nicipio de Ita,gaahy, Estado do Rio do Ja-

neiro, Pedro da Silva Tavares, concernentes
ao penedo de 19 de agosto de 1899 a 7 de
Ibril de 1902.

O tribunal considerou os mencionados res-
oousaveis quites com . a Fazenda Federal,
officiando-se á Contadoria da Marinha, nos
termos da deliberação tomada, quanta aos
processos do pharoleiro Sebastião Seitas de
Mendonça e do commisatrio Francisco Ro-
berto 13arreto,e neste sentido mandou lavrar
os necessarios accórdãos.

Do ex-thesoureiro da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Paraná, Mo-
desto Polydoro, aumentes ao decurso de 18
de dezembro de 1903 a 5 de agosto de 1904.
-O tribanal fez lavrar accordão fixando em
35:991$559 o alcance apurado, e marcando
o prazo de 30 dias para o respectivo reco-
lhimento;

Do commissario da armada João Climaco
•Accioll Lobato, no tempo decorrido de 1 de
janeiro a 24 do dezembro de 1903, quando
em serviço no aviso Fernandes Vieira. -
O tribunal convert 3U ear diligencia o .jul-
s;antento, afim de reqaisitar esclarecimento
Sobro a entrega do sallo de 27$ t2e, de que
drati4 o d ,eurnento de fls. 7 do processo.

De prestação de fiança:

',D03 agentes do Correio:

alianoel Rodrigues Expa,to, de Votorantim.
Mtado° de S. Paulo, de 360$, em uma cader-
neta da Caixa Economica

D. Otília da Silva Rolrigues, de S. Roque
do Trsguary, no dito Estado, de 360$, em ti-
tulo da meafna, espoai°

, Luiz ,Pottroaieri, da estação de Jaguary,
idem de a. 10$, idem

Benedictu Antonio Ferreira, de Conceição
de itanhaeux, idem, de 3603, , idem;

100:5 Fructuoso Ferreira. da estação do
Cachoeira, idem, de i14403, abona;

João Colli i3a4inl, 4 villacostiria, idem,
Oe 4804;, idem;

Domingos Cividanos, de Nuporanga, idem,
de 480$, idem; . 	 .

D. Lia i. Bolzan Chris tino, de Varzea, idem,
do 330, idem;

Estevão Santiago, da estação Aurora,
ideia, de 364 idena;	 •,r•

alanoel Teixeira alendesa de Sertãosinho,
idem, de 430$, idem;

Francisco Mendes de Mendonça, em Cunha,
idem, de 540$, idern;

Luiz Paulistano da Silveira. em Lavri-
nha3, idem, de 423$, idem;

D. Isabel Casar Guimarães, de Barra
Funda, idem, de 330$, idem;

Antonio Umbela() Pereira, de S. Lourenço
do Turvo, idem do 3603, idem;

João Egydio Milhares, da estação Luiz
Gonzaga, idem de 360$, idem;

Frederico Veaturelli, rie S. José do Gua-
piara, idem de 360$, idem;

Basilio Rodrigues, de Coronel Orlando,
idem, de 330$, idem;

Antonio Domingos, da estação de Babylo-
nia, idem, de 31303, idem;

D. Amelia Gonçalves Bra,nnao, de Tayaçd,
idem de 360$, idem;

Josias da Silveira Camargo, da Villa Ame-
ricana, idem, de 1:0803, idem;

José Amaffi, de Conceição de Barra Mansa,
idem de 420$, idem;

João Henrique Angelo, em S. João do
Morro Grande, Estado de Minas Geraes, de
330$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica;

José Soares de Souza, em Setubinha, no
mesmo Estado, de 330$, em moeda corrente;

João Baptista de Carvalho e Silva, de Tres
Pontas, idem, de 723$, idem;

D. Lecticia Pratos Cony, de alalacachota,
idem, de 360$, em uma caderneta da Caixa
Econornica„ de propriedade do Camilo Pra-
tas Goulart.

Dos colectores das rendas federaes:
Carlos de Azevedo Bittencourt, do Lorena,

Estado de S. Paulo, de 359$, em uma cader-
neta da Caixa Economica;

João de Almeida Pedroso, de Capivary, no
dito Estado, de 1:400$, em titulo da mesma
especie;

Antonio José do Mendonça, de Rio Verde,
Estado de Goyaz, de 200$, idem;

Do encarregado da arrecaÁla,ção das ren-
das federaes na vila de S. Felippe, Estado
da Bahia, Francisco José de Borba, de
327$119, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomici„ com o deposito de 323$000.

Do escrivão da Collectoria das Rendas
Federa,es em Pirajá, Estado de S. Paulo,
Dario Osorio de Oliveira, de 400$, em urna
caderneta da Caixa Economica.

O tribunal, attendendo a que os valores
depositados garantem a gestão dos respon-
saveis o de seus papastes, julgou idoneas
e sufficientes as fianças de que se trata.

De levantamento de fiança:
Requerimento de José Alves Ferreira Cha-

ves p3dindo que se dè baixa na fiança,consti-
tuida por duas apolees da divida publica,
que prestou em garantia da resp)nsabili-
dade do escrivão da Collectoria das Rendas
Fedemos em S. Fideli‘:, Estalo do Rio de
Janeiro, Antonio José Gonçalves Loureiro.-
O tribunal converteu em diligencia o julga-
meato, afim de exhigir que soja exibida a
prova das datas etn que o respansavel assu-
miu e deixou o exercicá Is cargo de escri-
vão, e do facto alagado, de não haver ser-
vido de colocam-

'
 bem assim a neeessaria

procuração que habilite o signatario a re-
querer em nome do dito rosponsavel.

Foi approvada a rela,cçã,o dos accardãos
lavrados nos processos apresentados na t;es.-
são orinaria, de 9 do corrente, relativ.3,1
contas dos ph&roloiro.s • Seba,s/ião Soli,:
Mendonça, Joaquim José do Araujo e João
Alves da Costa, dos atrões-móres Joaquim
Pereira SerY (d9W. P..i.e. 903 9 JOP kng.-

cisco da Rocha, mandando expedir-lhes quis(
t ação .

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação da quantia de 125$, feita, por
conta de adeantamento recebido, pelo por-
teiro da Bibliotheca o Museu de Marinha, ,
durante o 3° trimestre de 1905.

Ordens de pagamentc.

Ordens do pagamento sobro as quaes pá=
feriu despacho de registro, em 26 do cor-
rente, o Sr. Dr. presideate deste tribunal:

Miaisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 121,de 15 de janeiro, credito de 1:800$ a
Delegacia Fiscal em Pernambuco, para pa-
gamento da consignação feita pelo 1 0 official
da Socretaria de Estado Antonio Manoel Xa-
vier Bittencourt a sua mãe, D. Adelaide
Joaquina Xavier Bittencourt

N. 501, de 15 do corrente, pagamento de
17:483$970 a diversos, d3 trabalhos executa-
dos para a Estrada do Ferro Central do Bram
zil em dezembro ultimo

N. 493, da mesma data, idem de 320$
Borlido Moniz & Comp., do fornecimentos á
mesma estrada em novembro ultimo

N. 481, do 12 do corrente,idem de 3:6313223
Socidtd Anonyme Usines de Braine le Conde

idem idem idem ;
N. 451, da mesma data, idem do 349$174

a diversos, de objectes de expediente forne-
cidos á Inspecção das Obras Publicas em
dezembro ultimo.

- alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 688, de 12 do correntes, pagamento do
1:004 ao Recolhimento dos Orphãos da Santa
Casa de alisericordia„ do aluguel dos edificlos
em que funeciona, a Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, relativo ao mez de ja-
neiro ultimo

N. 643, de 9 do corrente, idem de •
27:236$233 a diversos, do material adquirido
pela força policial nos mezes de julho a
dezembro do a,nno proximo passado ;

N. 552
'
 de 6 do corrente, idem de 159$684

á SocidtdAnonyme clic Ga» de Rio de Janeiro
do gaz consumido na Secretaria de Estado
durante o 4° trimestre do anuo proximo pas
sado --

N. '683, de 12 do corrente, idem de 3153700
a Rodrigues & Comp., de objectes do expe-
diente fornecidos ao Supremo Tribunal Fe-
deral nos meses de novembro e dezembro do
armo proximo passado

N. 731, de 15 do corrente, idem do 63$900
ao porteiro do Archivo Publico Nacional;
Francisco de Gusmão Castello Branco, do
despezas de prompto pagamento feitas em
janeiro ultimo

N. 711, do 14 do corrente, idem de 302$580
ao em-mandante superior da guarda na-
cional desta Capital, da g,ratiflea,çao que lhe

c:anile:c; no penedo 
do 22 a 31 de janeiro

N. 615, de 9 do corrente, idem de 189$ a
Carvalho & Comp., de comedorias fornecidas
ao Tribunal do Jury na sessão de 16 de no-
novembro do anuo praorimo passado •

N. 732, de 15 do corrente, idem de 154600
Rodrigues & Comp., do fornecimentos ao

Archivo Publico Nacional em janeiro ul-
tiiNno ;091,

de 12 do corrente, credito de 500$,
ouro, á Delegacta em Londres, á disposição
da pousionista da Escola Nacional de Belas
Artes Janota França, para ajuda de custo
da viagem de volta

N. 692, de 12 do corrente, idem de 500$
á mesma delegacia, á disposição do pen-
sionista Helios Seelinger; para ideatico fim;

N. 445, de 31 do janeira, pagamento de
2103322, da folha da gratificação que cabo
ao bacharel José liadden do Almeida, 1° stip
plekte do juiz da 134. preteria, go period,4

•
•	 •
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13 de novembro a 14 dó dezembro de 1005;
N. 508, de 3 do corrente, idem de 293$333,

da folha da gratificação que compete, no pe-
riodo do 1 de outubro a 14 do novembro de
1905, ao bacharel Renato Gomes Flores, 1°
supplente do juiz da 1° pretoria.

—Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 108, da Caixa do Amortização, do 13 do

corrente, pagamento do 164666, da folha da
grafi ficaçao ao encarregado do funcciona-
mento do elevador olearia° existente na-
quella repartição, relativa no mez de janei-
ro ultimo

N.2, do Serviço do Estatistica Commercial,
de 11 de janeiro, a diversos, do despezas
daquella repartição no mez do dezembro
ultimo ;

Do juiz municipal de Iguassú, idem de
159$552 a Affonso Ferreira Monteiro, juros
de capital no Corro dos Orphãos.

Requerimentos:
De D. Maria Paula da Silva Ribeiro, cre-

dito do 950$400 á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco. para pagamento da pensão que
compete á requerente;

De R aymundo Augusto Maranhão, admi-
nistrador da Mesa de Rendas do Acre, idem
de 500$ ao Thesouro Federal. para paga-
mento da consignação feita a sua familia.

Exercidos findos—Requerimentos:
Do Luiz do Amorim Leão, pagamento do

1:166$, da despeza feita em 1004 com o
transporte do quatro animaes de raça ;

Do Manoel Antonio Guimarães, idem do
320$, do alugueis para escriptorios das Obras
Publicas, em 1003;

De José Luiz Gomos de Miranda, idem de
193$013, de peças do fardamento vencidas
em 1003;

De D. Maria Joanna Martins Paiva, idem
do 30$, de costuras manufacturadas para o
corpo de marinheiros nacionaes em 1903.

— Ministerio da Guerra—Avisos ;
N. 97, de 20 do corrente, pagamento de

42:144$440 a diversos, de fornecimentos a
este ministorio em 1905;

N. 91, de 16, pagamento a Antunes dos
Santos da quantia de 11:718$, de forneci-
mento no mesma anno ;

N. 90, de 15, pagamento de 0:554$619 a
diversos, de fornecimentos idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Juizo de Direito da Terceira
Vara Civel

JUIZ, DR. CALHEMOS DE MELLO — ESCRIVÃO,
CRUZ GALVÃO

Despachos e sentenças de 26 de fevereiro
de 1906

Subrogaça

Supplicantes, Adelaide Carvalho Avila
seu marido Francisco Corrêa do Avila.—
Digam os interessados sobro a avaliação
de Ils.

Separago de corpos
suplicante, Alice Dias Giesta. — Julgada

por seliaença a justificação, expeça-se o
alvará.

Execugo
ExeVentes, S. lxino & Lourenço; executado,

Alexandr'e do Olivdira Martins.--Cuppra-se
O accordão.N.

Inventario
Fallecido, José Miguel Ferreira .—Julgado

por sentença o calculo de lis. 25.
Acça da despejo

Autor, Manoel Antonio Pereira Guirnarã.es;
réo, José Antonio do Sá.—Julgada, proce-
dente a acção, expeça-se o mandado.

Aggravo

Aggra.vante, João da Fonseca Lima; aggra.-
vado, João de Freitas Pimenta.— Negado
provimento ao recurso.

Arresto
Arrestante, Dr. José Eulalio da Silva Oli-

veira; arrestado, Luiz Emulo Bellart.— In-
deferida a petição de lis. 88.

JEDITAE3

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commercial

De citaçao com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de Bento de Araujo Sampaio para,
dentro desse prazo dizerem sobre o pedido
de homologaçãO da concordata preventiva
por alie feita com seus credores já apoiado
por numero legal, pela qual propõe pagar-
lhes com vinte por cento, em dinheiro,
por saldo de seus creditos ; remettendo os
credores a este juizo, alèm dos seus votos
de acceitaceto ou recusa da dita proposta,
os documentos em que fundarem os seus
creditos, sob pena de, ci revelia, se proceder
como fôr de direito, na fôrma abaixo

O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da Segunda Vara do Commercio
do Districto Federal etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delle noticia tiverem que, por este juizo
e cartorio do escrivão que este subscreve,
processam-se os autos de concordata impe-
trado. por Bento de Araujo Sampaio, em que
podo o mesmo a homologação de um accardo
por elle feito com seus credores de pagar-
lhes com vinte par cento, em dinheiro, por
saldo dos seus creditos, nos quaes foi profe-
rido o seguinte despacho:—Estando a petição
de lis, 2 instruida nos termos do art. 115
da lei n. 859 de 1902, publique o escrivão
edital pela imprensa e dirija carta aos cre-
dores, communicando o accordo proposto. e
intimando-os para, no prazo de 10 dias, re-
metterem a juizo, além de seu voto de acei-
tação ou recusa, os documentos em que fun-
darem o seu credito (art. 116 da citada lei).
O edital será publicado na conformidade do
art. 30 do decreto n. 4.855 de 1903 no Diario
Official e Jornal do Commercio. F. 12 de fe-
vereiro de 1906. — Gabaglia. (< Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo teor
do qual citam-se os credores de Bento de
Araujo Sampaio para, no prazo de 10 dias,
dizerem sobro o pedido de homologação do
uma concordata preventiva por elle feita
com os credores, já apoiada por numero
legal, em que proptio pagar-lhes com 20 %
em dinheiro, por saldo dos seus creditos
remettendo a este juizo, além dos seus votos
do acceitação ou recusa da dita proposta,
os documentos em que fundaram os seus
creditos, na fôrma do art. 116 da lei n. 859
de 1932, sob pena de, á revelia, se proceder
como for de direito, proseg,uindo-se nos de-
mais termos do processo. Para constar pas-
saram-se este e outros de igual tear, que serão
pnblicados no Diario Official e Jornal do Com-
mordo e affixados na forma da. lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
16 do fevereiro de 1.906. E eu, Luiz Gomes
da Silva, escrivão interino o . subscrevi .—

.çt.e Barrei 4aja GOage.ja •.	 4.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Civel

De cita cito, na "Unta abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado
juiz do direito da Segunda Vara Civel dest:
Capital:

Faço saber que, por parte do Banco (IP
Republica do Brazil, me foi requerido o pra'
testado para o fim de interromper a pre-
scripção da lettra da quantia de 382630$ do
acceito de Antonio Carneiro Brandão, saque
e endosso de Esteves Irmão & Comp.,o como
tenha sido justificada a ausencia do mesmo,
sollados e preparados os autos subiram á
minha conclusão o nelles proferi a sen tença
do teor seguinte: Julgo por sentença a pre-
sente justificação, para que produza seus de-
vidos o logaes effeitos; passom-se editaes na
fórma da lei. Publique-se e registre-se.Rio,
23 de fevereiro do 1906.—Diogo Josd de An-
drada Machado. E par força desta sentença,o
official do justiça de semana cita a Antonio
Carneiro Brandão para sciencia do referido
protesto e não ficando por esta fórma pre-
scripto o dito titulo, ficando o dito citado
obrigado a fazer o referido pagamento em
qualquer tempo. E para que chegue a noti-
cia ao ausente, mandei passar o presente, que
será publicado pela imprensa e affixado no
logar do costume pelo °Metal do justiça do
semana, que lavrará a respectiva certidão,
que será junta aos autos t s depois entre-
gue á parte. Dado e passada nesta Capital
Federal, aos 25 de fevereiro do 1906. Eu,
José Candi do do Barros, escrivão, o subscre-
vi.—Diogo Josd de ii_ndrada Machado.

Juizo de Direito da Quinta
Vara Criminal

O Dr. Joaquim José Saraiva Junior, juiz
de direito da 5° Vara Criminal e presidente
da commissão do revisão do alistamento do
Districto Federal, etc

Faz publico, pelo presente edital, os no-
mes dos cidadãos que foram escolhidos para
compor a commissão do revisão do alista-
mento, que não teem entre si incompatibili-
dade alguma e são os seguintes : Olavo
Braga, Arthur Clausen, coronel Raphael To-
bias, João Antonio Gomos Brandão, Alvaro
de Castro, Eduardo Rodrigues Figueiredo a
Francisco Bittencourt Gomos Ribeiro. Outro-
sim, convoca esses referidos membros a
comparecerom cinco dias depois, para ter
começo o trabalho do revisão de alistamento,
no edificio do governo municipal, onde fun-
acionará a commissão, ás segundas, quintas
e sabbados, do meio-dia ás 3 horas da tarde,
durante trinta dias, contados da installação.
Finalmente, convida a todos que quizerem
alistar-se a apresentar pessoalmonte á com-
missão requerimentos por chies escriptos,
datados e assignados, reconhecidas as firmas
por tabellião do logar, dos quaes constem,
além dos nomes, idades, profissões, estados
civis e filiações dos alistandos, quando não
"forem estas omittidas, as animações do
suas residencias no Districto Federal por
mais do dous mexes, nos termos da segumU
parte do § 30 do art. 18 das instrucçõea
para o alistamento, de que sabem ler o es-
crever o do que são maiores do 21 anos:
Em cada requeAmonto não pede figurar
mai 3 de um cidadã,o, o as provas dos requi-
sitos da capacidade eleitoral serão as inen-
cionadas no citado art. 18 das instruceões.
Epo.,t.ia que chegue a noticia a todos, mandou
lavrar o presente edital. Dado e passado
nesta cidade aos 22 dias do moi do feve-
reiro do 1933. E eu, Alberto Pinto da Costa,
escrivão defign tdo para a revisão do alista-
mento, o escrevi.— Joaquim. Jose Saraiva T14.•

ni 
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• As mensagens do presidente Roorievelt
attrahem, universalmente, a mais viva
attenção, não sé pela energica personalidade
de seu autor, como por causa da pateada
tão forrnidavel já e ao rapidamente cres-
cente da nação, que, confiando-lhe sua pá--
pieira magistratura, lhe conferiu tão oonsi-
deraveis poderes.

A que elle dirigiu, ultimamente, por me-
tido da abertura do Congresso

'
 é uma das

Meais extensas até hoje redigidas.
Com a franqueza e decisão que lhe são

peculiares, o presidente nella aborda tolas
as questões internas, que preoocupam a
opinião nos Estados Unidos e varias questões
externas muito importantes.

Na maior Parte dessas a Europa é inte-
ressada e soffrerá as consequencias das so-
luções, por isso que os Estedos Unidos con-
stituem hoje um factos' mundial importan-
tissimo sob todos os pontos de vista, e assim
outros paizes terão de ser affectados, indire-
ctamente, por medidas stiscoptivels de mo-
dificar-lhes a força ou a riqueza.

Ha nessa mensagem, como nas preceden-
tes o em grande numero de discursos de M.
Roosevelt apreciações geraes sobre as con-
dições de bem estar material, da força mo-
ral, da vida mesmo dos povoa, qu3 são par-
ticularmente digam de serem meditadas,
desde que são emittidas pelo chefe vigoroso
da democracia, a mais vasta, a mais pode-
rosa, a mais prospora, que o universo já-
reata tem conhecido.

E' edificante, por exemplo, ouvir o ho-
. traem que, entre todos, tom melhor servido
a causa da paz, o pacificador do Extremo
Oriente, o promotor da segunda conferencia
do Haya, declarar que «as unioas nações que
podem julgar da paz são precisamente aguei-
irá que sabem bater-se», a recardar assim
a todos que o cuidado dos interesses eco-
oomicos não deve fazer esquecer aos povos
a preparação moral e material de sua de-
fesa, que é a propria garantia do desenvol-
vimento tranquillo da sua prosperidade.

Si explanassemos estas Nus. puramente
policiou ou mornos da mensagem de M.
Roosevelt, sahiriamos do proposito em que
estamos. Deltas muito se teem °campado os
jornaes quotidianos. Assim o que convem
é examinar de preferencia as questões eco-
tomicas, levantadas pelo presidente, e as
'Alusões par elle preconizadas.

A primeira e a mais importante de todas
Lesas questões é da liscalinção do legal das
corporações, hW é, das grandes sociedades
anonymas,trusts ou combinações industriaes,
companhias de caminhos de ferro e de se-
guros.
' C0131 a maior simplicidade, o presidente
Roosevelt emitto a respeito a sua °plata°

A principio insisto na solidariodade, que
liga todas as classes. Si o acenem meios
afortunado, diz elle, é impellido pelo senti-
Ineato de inveja, contra seu companheiro
mate favorecido . pela sorte, a declarar-se
hostil ás condições sociaes, sob vejo impo-
rto ambos teem pro,perado, si hem que
um mais que o outro, o resultado será in-
fadlivelmente que um, o atacado. soffrera
um golpe, ao passo que o outro, que o ag-
grediu, ficará seriamente ferido.» E' pro-
ciso, pois, abster-se do agir por inveja contra
a riqueza, pois u mal feito a tine se estende
a todos.

Mas forçoso é reconhecer que homens,
ou grupos de homens, excepcionalmente po-
derosos pela intelligencia ou fortuna, podem,
em deterininados casos, servir-se do seu
poder para attingirem um fim, incompatível
com o bem geral. O soberano, isto é, o go-
verno, que representa o povo, deve, pois, ter
um direito de vigilancia effectiva sobre as
grandes sociedades.

e Eu ntio sou de modo algum, continda
Roosenvelt, hostil ás sociedades. Nossa época
é a da associação, e todo espirito, para impe-
dil-a, seria, não semente vão, mas pre-
judicial afinal do contas, porque a impassi-
bilidade de applioar a lei gera o desprezo da
propria lei.

Além disso, devemos reconhecer cordial
e larsamente o bem immenso feito pelas
sociedades em um podz, como o nosso, os
thesotiros do intelligencia, de energia, de
probidade, despendidos no serviço delias, e,
por consequencia, em geral, no do publico,
por seus empregados e 'chefes.

Cada sociedade pede fazer o tem feito
muito beneficio. Cada uma deve ser trata-
da com tanto maior attsnção, quanto o
bem que faz. Mas, quando qualquer dei-
las põe-se a agir contrariamente á lei e á
justiça deve-se-lhe, energicamente,embargar
o passo. Ora, a experiencia tom mostrado,
de maneira concludente, que é inutil tentar
a organização de unia fiscalização e de uma
vigilanela proveitosa sobre essas grandes
socie lados pela acção separada dos diversos
Estados. Esta ILealiz~ e vigilancia não
pedem ser exercidas proveitosamente deão
par um soberano, cuja jurisdicção seja tão
longa quanto a acção das sociedades, isto é,
polo governo federal.

Temos citado, largamente, as propriaa
palavras do presidente, para melhor com-
prehonder-se o que elle pede o bem assim
quaes os limites da intervenção do Estado.
Convem fixar a nossa attenção particular-
mente sobre as duas ultime phrases e assi-
gnalar as diferenças entre o que é o go-
verno nos pai aos unificados da Europa o como
o é na Republica Federativa dos Estadas
Unidos.

Na União, o cuidado de regular todo o
direito civil, até hoje, tem sido oommettido
aos Estados, salvas excepções muito raras.
Disto resulta que as leis reguladoras do
casamento, heranças, contractos e obriga-
ções de toda natureza, propriedade, variam
consideravelmente de um Estado a outro ;
do mesmo modo as leis sobre as sociedades.
Aceres% que, em consequencia do principio
constitucional da liberdade do commercio
entre os Estados, toda sociedade, regular-
mente constituida, na conformidade das leia
de um Estado,tem o direito de estender suas
transacções sobre todo o territorio da União.
Ora, ha Estados, cujas leis sobre as socie-
dades são excessivamente fracas, maxime
no que concerne á verificação da emripta,
capital e publici Jade das contas. Esta iriseis
ficiencla de certas legi lações locais está
muito longe de cessar, por isso que tor-
na-se fonte de proveito para 08 respecti-
vos Estados e, accroscentam os maldizen-
tes, para os legis'adores dos ditos Estados.

São precisamente esses Estados, que muitas
companhias escolhem para sede social, nem
sempre, talvez, na detenção de abusar das
facili lados que eles offerecem, mas sim-
plesmente, na maior paste dos casos, por
lhes convir a suppressão de umas tantas for-
malidades.

O que quer o presidente Roosevelt é sub-
stituir por uma lei federal as diversas leis
dos Est Idos sobre as sociedades, desse» muito
legitimo e são. O estabelecimento de uma
boa lei neste sentido protegesa o publico
contra os abusos do certos financeiros o 86
produzirá vantagen,, comtanto que em sua

redacção se inspire nas sa.biaa palavras da -
mensagem presidencial.

4 A necessidade, que se faz sentir, diz
Roosevelt, não é uma prohibição absoluta de
toda a disposição, boa ou má, tendente a
restringir a concurrencia, mas uma vigi-
landa o uma ree,ulamontação capazes de
impedir toda restricção da concurrencia em
detrimento do publico, e tombem uma vigi.
Lancia e uma regulamentação suscepsiveis
de prevenir abusos, que nada teom de com-
muni com a restricção da concurrencia. 	 •

Danes abusos, o principal talvez, não o
nabo, é a sobre-capitalização, que em ai
mesmo, em geral, é o resultado de uma
emissão deshonesta e que arrasta comsigo
muitos males.

Repetimol-o, o voto de uma lei federal
sobre as sociedades—como sabre o casamento
e o divorcio, afinal de contas seria uma
cousa muito natural. O pequeno incommodo,
que podem impar certas formalidades, não
entraria em linha de conta contra a neces-
sidade de proteger o do esclarecer o publico,
que poucas vezes o tem sido, atados os accio-
nistaa de pés e mãos, á fantasia dos adminis-
tradores ou grupas poderosos, cuja sou-
duota nem sempre merece louvores. Entre-
tanto, na pratica, ou, pelo menos, em prin-
cipio, não são desprovidas de fundamento as
apprehensões do mundo financeiro. Uma lei
sobre as sociedades, calcada nos moldes da
indicação do presidente Roosevelt dará re-
sultados felizes.

e Convenho nas dificuldades da legislação
que suggiro e necessidade do agir com pre-
caução e ordem. Protestarei energicamente
contra toda medida desastradamente radicai
ou precipitada.»

Mas serão escutados esses conselhos? A
sentação de lisongear a demagogia, liber-
tanlo-a da plutocracia, não arrastará os
legisladores americanos, como tem sueco-
dido em muitos países, a tomar medidas
radicaes, que, sob o pretexto do refrear
abusos, tornarão impossiveis combinações
muito legitimas o uteis

Como quer que seja, a lei federal sobre as
sociedades alivia não existe. Trata-se ainda
de saber si a Constituição permitte aos po-
deres federaes legislar sobre esta meteria.

A' primeira vista assim parece, 'porque e.
Constituição confere ao Congresso Federal a
attribuição de regular o commercio entra
03 Estados ; o Congresso poderá, pois votar
leis ás quites devam submetter-ee fadas as
sociedades que tiverem transacções em mais
de um Estado, isto é, quasi todas as grandes
sociedades. O presidente inclina-se a esta
Interpretação e, caso elle não prevaleça,
lembra uma emenda á Constituição. Mas,
para votal-a são precisos dou terços de cada
camara e tres quartos dos Estados—processo
este longo e difficil de obter-se.

Ha uma categoria de grandes sociedades,
sobre as quaes parece que os poderes lb-
deraes teem o direito constitucional de le-
gislar, sinto em sua organização interna, ao
menos em suas relações com os seus clientes.
São as companhias de caminhos de ferro.

Já, ha muito, que uma grande parte do
publico reclama um exame cedei do suas
tarifas, mais Olhas do que o que actual-
mente existe.

De outras vezes temo-nos °ocupado desta
questão, e ainda continuamos, não só porque
ai. Roosevelt agora formula em sua men-
sagem pontos proci:os, corno tamboril porque
a entrada dos Estados Unidos—paiz da liber-
dade absoluta até hoje, no caminho de uma
regulamentação stricta, poderia produzir
effeito de repercussão em outros passes.

A este respeito, como no da legislação
sobre as sociedades em geral, julgamos que
é conveniente não exaggerar os intuitos do

•presidente doa Estados Unidos..

QUESTÕES ECONOMICAS
CO movimento ~nonato° e

social- nos Estados Unidos

& mensagem preeldencial e a intervenção do
Estado nu grandes sociedades e caminhos
de serro

•
•
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E' forçoso, desde logo, reconhecer que as
companhias do caminhos de ferro na Ame-
rica commottem abusos.

Elias são senhoras, quasi em absoluto, do
suas tarifas.

A Inter:tate Commeree Commission, fim-
dada em 1887, declarou, sobro qaoixa de
um expelidor, que uma determinada ta-
rifa é oxcoasiva.

A companhia attende á reclamação, mo-
difioando, em proporção intima, a tarifa.

E' preciso que novas reclamações reco-
M0e0111 O som haver sanação pratica.

As comixas, lovantala,s contra a compa-
nhia, não visam tanto o excesso das tarifts,
por aaairn dizer, porém principalmente as
Irregularidades, favores do que gosam cer-
tos expedidores sob as fôrmas mais di-
versa.

Tua Pavores teem sido prodigalizados, ha
muito, na constituição dos trusts, sendo nu-
merosos os que condemnamos como actos de
verdadeiro conluio.

Em face desses abasos, é preciso, entre-
tanto, não foguear os immensos serviços
prestados no nulo circulante do pais pelas
companhias americanas do caminhos de
Pra), que não trepidam em penetrar cora-
josamento em regiões, onde o commercio
ainda está por se fazer, sem solicitar outras
favores sInão meras conaessões do torras,
aliás de nullo valor immediato.

Acume que, no conjuncto, tem as tarifas
mais baixas do mundo.

O ideal é remediar os males sem suppri-
mir, ao 11100110 tempo, ai vantagoas da or-
ganização commercial, admiravelmente tra-
çada, dos caminhos de ferro.

O que o presidente propõe para attingir
este desideraturn é, desde logo, conferir á,
Interstate Commorce Commission, ou a qual-
quer outra corporacão congenere, o direito,
não simplesmeato do declarar excessiva a
taxa do uma tarifa, mas o de estabelecer o
maximo, que não poderá ser ultrapassado
pela tarifa, marcando-o prazo conveaiento
para ent:ar em vigor a nova decisão, que,
aliás, ficaria sujeita á. revisão doa tribunas
fedemos por meio do recurso gni °licito
suspensivo. Insistindo sobre este ponta,
accentua d. Rousevelt que á cummiseio efil-
ciai falloceria direito do ostabalecar
Pio tarifas, mas somente precedendo re-
clamações de partes.

Uma tal distincção parece-nos de pouco
alcance, pois fuil será sernp:e ao governo
encontrar quem reclame. Por outro lado,
para acabar do vez com a pratica do tarifa
de favor, a commiseão poderia decidir que a
menor de todas as tarifas, uma vez appli-
cada por uma companhia, ficaria conside-
rada, desde logo, como a tarifa maxima
para o futuro. Finalmente, as contas das
companhias deveriam ser submottidas a
exame do fiamos, nomeados polo governo,
como succode actualmente com as contas do
bancos nacionaes (bancos de omissão).

Esta ultima medida parece absolutamente
recommendavel. Elia constituo meio pratico
de fazer cessar muitos abusos de ordem fiaan-
ceira ou oommercial— e acima do toda e
qualquer critica.

O direiso de fixar como tarifa maxima
toda tarifa, uma vez concedida a algum
expedidor, parece-nos razoavol, uma vez
exercido com discernimento e equidade ver-
dadeira. Convem não esquecer, por exemplo,
que a tarifa por vagão completo pode,
ariano levemente, ser mais baixa que a
tarifa applicavel a pequenas expedições Iso-
ladas; e mais baixa ainda pôde ser a ta-
rja por trem completo. Do mesmo modo,
um expedidor que ãz transportar, em inter-
vagos regulam, durante um largo periodo,

uma quantidade, sempre a mesma, ou já
conhecida, pôde sem abuso pretender °ou-
diç,ões mais favoravels que não são dispen-
saveis a um expedidor avulso, isto por força
de principio corrente — qife em grosso se
vendo sempre menos caro que a retalho.

Assim ainda, um transp5rte sobre distan-
cia determinada em tal linha e em tal di-
recção, podara ser menos caro que o mesmo
transporto sobre tal outra linha em tal ou-
tra direcção, attonto o seu traçado, mais
ou menos accidentado, ou a direcção das cor-
rentes commerciaes.

Todas estas cousas são alcançadas pelos
ospiritos um tanto reflectidos, mas não se
afiguram claramente, S„ primeira vista,
aos simples o ignorantes, que existem em
grande numero.

Será possivol que uma commissão
soja incitada polo governo a lisongear suas
opiniões, desprezando considerações tão im-
portantes e de tanto alcance para o bem in-
dustrial, ou melhor, para o patz inteiro e
seus habitantes?

Entre a theoria e a pratica deve-se fazer
uma distincção. Entretanto, com algumas
precauçãos o a reserva do recurso aos tri-
buaaes, o direito do Estado applicar a todos
uma tarifa applicada a alguns pareceu-me
muito atimira.vel constituir um serviço pu-
blico em caminhos de ferro.

Noites não devo haver privilegio nem fa-
V01•021. Quanto ao direito conferido a uma
commissão oficial do fixar, todas as vaza
que preceder reclamação, uma tarifa ma-
xima, parece-me, paio contrario, excessivo.
Terá sempre a commissão elementos sufi-
cientes de informação Sus decisões, por
vezes não fundamentadas

'
 não irão reper-

cutir desastrosamente, não ao sobre os inte-
resses dos accionistas de caminhos de ferro,
mas sobre os do proprio publico?

Certo que o recurso dos tribunaes offereco
compaahia solida garantia contra as arbi-

trrtodado da commissão; comtudo a ma-
taria é muito delicada o, por isso, compre-
hende-se que espiritos bom Intencionados
vejam com appreheas-ão o presidente Roose-
velt suggestaonar o Congresso a enveredar
por um caminho que, desta voz, o levará a
uma intervenção oxaggerada do Estado. E'
verdade que da palavra á acção grande é a
distancia a percorrer.

Quando assim se examinam as legislações
estrangeiras em mataria de caminho de
forro, não se pôde deixar do achar muito
sabia a que a regula na França.

Muitas vezes temos criticado o quase Paz
em nosso paiz e constatado em certos Natos
a superioridade do estrangeiro; assim bojo
podemos render homenagem, som sermos
suspeito de exoessivo orgulho nacional, ao
regimea francez dos caminhos do forro.

A iniciaqva, em mataria de tarifa per
tencendo ás companhias, o direito de homo-
logação, isto é, o da veto, cabendo ao Estado,
eis, ao que nos parece, unia organização
razoavel. Elia salvaguarda os interesses do
publico contra o egoismo que poderiam
nutrir, si entregues a alias proprias — com-
panhias particulares investidas, ao menos
parcialmente, de um monopolio de facto.
Semelhante organização evita, ao mesmo
tempo, a consequdfncia perigosa, a que se
aventuraria, pelo, allucinação da populari-
dade, o Estado electivo moderno com ten-
dencia a dirigir os meios do transporte.

Parece que, a respeita, os americanos po-
deriam utilmeato se inspirar e.n o nosso
exemplo, maiteado um justo moio entro o
excesso da licenv e o abuso da regulamen-
tação.

NOTICIÁRIO	 . g
Anniverearlo da promulgat

qii.o da Constituição da Repa
Mica— No sabbado. 24 do corrente, annia4
versario da promulgação da Constituição dX,;
Republica dós Estados Unidos do Brazi/a
houve recepção oficial no palacio do Cattetea

O Sr. Presidente da Republica, 1 hora
da tarde, compareceu ao salão de honraj'
acompanhado dos Srs. chefes do sua casta
militar, ajudante de ordens, membros de
sua casa civil e Ministros da Fazenda, late:
rior, Guerra, Marinha e Industria. •

Entro as pessoas recebidas por S. kr:.
notamos Senadores, Deputados, alta paten-
tes do exercito e da armada, representantes
da magistratura, do fwaccionalismo publico
e da imprensa.

Trajava grande uniforme a guarda de
palacio ; no saguão tocavam as bandas de
musica do I* batalhão de infantaria, dO
corpo de marinheiros nacionaes e do 2' de
cavallaria da força policial.

A recepção terminou pouco antes das 2
horas da tarde, tendo comparecido á ultima
hora o Sr. Ministro do Exterior.

•

nauta LEROIÈ /3nAULIM1

--
O Sr. Presidente) da Repu...

blica-0 Sr. Presidente da Republica
doseou do Potropulis no sa.bbado, 24 do cora
rente em companhia dos Srs. Ministros de
Exterior, Fazenda o Industria, Paulo Fron.
tln, general Souza Aguiar, chefe de sua casa
militar, Carlos Braga, seu oficial de gabia
note, e o Dr. Rodriguos Alves Filho.

A's 9 horas e 40 minutos da manhã S. Er:
desembarcara na Prainha, onde foi recebido
pelos Srs. Ministros do Interior, de. Guerra
e da Marinha, oommandante da força N..
Boiai, chefe de Policia e outras pessoas.
gradas.

Depois doa comprimentos do astylo, tomou
o /anda.0 do Estado, escoltado por um pl.
quota do lanceiros, com destino ao paluid
do Cattote; ao passar pela Avenida Central
uma companhia de guerra de In/Untaria de
marinha, que alli 80 achava postada,prestoui
a S. Ex. as continenclas do e4ylo, tocando
por essa °ocasião o hymno nactoual o banda;
de musica daquele corpo.

De passagem, na Avenida Central, 9. gr!
visitou a exposição Valerio, onde examinou
diversas photographias, com espeoialidado
as da cidade de S. Paulo o fazenda do Rio'
Claro.

Terminada a visita, prolegutu em sua
viagem até o palacio do Cattete, onde foi
recebido por grande numero de pessoas
gradas.

A' 1 hora da tardo S. Ex. compareceu ao
salão do honra do palato afim de receber 08
comprimentos oficiam por motivo do anui-
versario da promulgação da Constituição da
Republica.

Terminada a recepção, dirigiu-se Is 2 1/2 .
da tarde, em companhia do suas casas civil
e militar até o jardim da Gloria, onde
mei diu a inauguração do uma tonto arta*.
tioa offerecida a oda Capital polo Sr. com-
mondador Adriano Ramos Pinto.

A's 4 horas daqueite mamo dia o Sr. Pre-
sidente da Republica regressou a Potro-
polis, tomando a barca na estação da
Prainha.

Em companhia de S. Ex. regressou seta
filho o Dr. Rodrigues Alves Filho, general
Souza Aguiar, chore do sua casa militar, 08
Srs. Ministros da Fazenda e Relações Estos
riores, Drs. Manoel Murtinho, ministro
do Supremo Tribunal Federal, e Paulo dg
Frontin.

Na estação da Prainha grande conciliam
de pessoas gradas foram levar a S. Ex. as
suas delpedidas, tendo-lho sido prestadas ai
honras deviam ao Chefe do Estado.

. •
•	 •

• •
•	 •
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Observa torio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico -Dia 19 de fevereiro de 1900.
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Direcção Fracção Nuvens
Phenomenos diversos
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1 h. m 	 759.2 20.4 16.5 93 2,5 NW 1.0 N
4 h. m 	 758.7 20.4 16.3 92 7.7 SSE 1.0 N
7 h. m 	 759.8 20.5 16.6 93 0.0 Nullo 1.0 CE. KN

10 h. m 	 760.8 21.8	 . 17.0 87 0.0 Nullo 1.0 K. KN
1h. t 	 759.8 22.8 16.7 81 2.0 SI 1.0 CK . KN
4h. t 	 759.9 22.1 17.5 88 3.8 SE 1.0 N. KN
7h. 4 ......	 	 760.i 21.9 16.9 87 5.9 ESE 1.0 N

10h. t 	 761.2 21.9 17.4 89 4.2 SE 1.0 N
-

Médias 	 759.94 21.48 16.86 88.8 3.3 1.0

Temperatura : =ima, ás 11 hs. 3/4 M., 23,4; mínima, ás 5 lis. M., 19.7.- Evaporação em 24 horas, 1,3.-- Ozono: ás 7 hs. m., 2; ás 7 lis. n.,
Chuva cahida: ás 7 lis, da manhã, 13 0a/ m,63; ás 7 lis, da noite, 1 m/m ,68.-Total em 24 horas, 15m/m,31.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 20 de fevereiro de 1900.
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1 h. m 	 760.7 21.3 16.9 90 1.1 SSE 1.0 KN
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,4 h	 m 	 760.0 21.4 17.1 92 0.0 Nullo 1.0 N. KN
,7 h. m 	 760.4 20.9 17.0 93 1.9 \V 1.0 KN
10 h. m 	 76 l .3 21.8 17.3 89 3.3 NNE 1.0 N. KN
41 h. t 	 760.4 23.8 17. 1 78 6.7 SSE 1.0 CK. N. KN
4 h, t 	 760.1 22.4 18.0 89 4.0 NNE 1.0 N. KN
7h. t 	 760.4 22.5 17.9 89 1.4 S 1.0 N. KN

10 h. t 	 761.0 22.9 18.2 88 0.0 Nullo 1.0 N. KN

_
Médias 	 760.54 22.09 17.44 88,5 2.3 1.0

Temperatura : maxima, ás 2 lis. 3/4 AI.. 23.9; minima, ás 12 hs. noite, 20.2.-Evaporação em 24 hs., 1.6-Ozone: 7 ha. m., ; 7 hs. n., 1.- Ctinvir,
'callida: as 7 lis. da manhã, 3 m/ ra ,81 ; ás 7 hs. cia noite, 21i1 1 ra,65.- Total em 24 horas, 6m/m,46.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico- Dia 21 de fevereiro de 19006
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1 h. m 	 760.2 22.6 17.2 84 0.0 NNillo 1.0 cx. KN
4h, m 	 759.2 22.4 17.6 88 0.0 Nullo 1.0 iciç. N •
7h. m 	
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'1 h. t 	 759.9 23.8 17.1 78 10.0 SE 1.0 cac. KN
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Uédias	 760.09 23.29 16.64 78.4 3.2 0.9

Temperatura: maxima, ás 9 h. lis. 3/4 151, 24,2; minima, ás 5 lis. M,	 Enaporação em 24 horas, 2.1.- Ozone : ás 7 ha. m., 2; ás 7 ha, ii., 3..tçChuva cabida ás 7 ha. da manhã, 2w/m,09 ; as 7 hs. da noite, 1 m/m ,36.-Total em 24 horas, 3in/ ui,45.- Horas de insolação : O h. 45 m.
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Direetoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima-RosurnoMOteorologico e magnetico
do dia 25 do foveroiro do 1900 (domingo).
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO EENTRAL .-NriO houve observação por ser domingo

Capital Federal, 26 do fevereiro de 1903.-0bservaeties naeteorotogicas simultaneas.-A Oh. ni. de Ctreennvioll ou 9h. 07 nl. a t • m • do Rio.
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Belém 	
S. Luiz 	  

760.14 26.0 21.76 26.80
26.25

S. Paulo 	
Santos 	

761.05 22.0 '16.15 22.61,

Parnahyba. 	 -- -- -- 27.00 Paranaguá 	 759.90 27.4 21.54 26.40
Fortaleza 	 761.39 29.2 21.38 23.95 Curityba 	 21.0 16.57 27.75
Natal 	 762.80 29.3 20.89 26.95 Assuncion 	
Parahyba 	 25.45 Posadas 	
Recife 	 762.28 28.0 26.30 Florianopolis 	 761.35 26.0 20.19 26.85
Joazeiro 	
Maceió 	

763.76 25.0 10.40 27.00 Corrientes 	
	 	 763.55 24.1 16.13 27.75

Aracaju 	 763.05 2;76 22.52 27.80 Porto Alegre	 763.18 26.2 18.34 30.20
Ondina (Bahia) 	 762.10 28.0 21.70 27.25 Rio Grande 	  763.08 22.6 15.11 23.30
S. Salvador 	 762.98 27.0 23.12 27.45 Cordoba. 	
Cuyaba 	 766.82 27.2 22.59 26.25 Rosario 	
Victoria 	 763.20 28.0 21.69 28.45 Mendoza 	
Juiz de Fora 	
Capital 	

765.15
762.53

22.6
26.1

15.79
20.70

25.50
25.35

Buenos Aires(x) 	
Islontevidéo 	

757.50
761.70

20.0
25.0

11.40
17.81

22.65
27.0:1
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Em S. Paulo trovejou e choveu na tarde de hontem.
Em Curktyba choveu e relampejou no correr da noite de hontem.
No Rio Grande choveu na noite do hontcm.

Wheemee~ang

Probabilidades até amanhã - Na Capital o estado actual do tempo tende a melhorar.

Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
Até ás 2 hs. 30 nus. p. não se recebeu mais telogramma algum, •
NOTA - As observações com este sinal (x) são de honitin.
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1:623000
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72000
80000

/4875;000
1:7604000

2244600
4W00

11:870000 27:643$700
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, MARCAS REGISTRADAS

N. 1.ZiO3
Levar Brothers, limited, fabricantes de

sabã,o, domiciliadas em Por Sunlight-Ches-
hire (Inglaterra), apresentam a marca acima
representada pela palavra caracteristica
eLux». Esta marca que corresponde á marca
Ingleza de n. 238.265, da classe 47, é appli-
cada por qualquer processo a todos os ar-
tigos da referida classe, com exclusão do
Oleoa destinados á lubrificação, illuminação
e aquecimento, velas e phosphoros o artigos
semelhantes a estes excluidos, para diffe-
rançar os productos da fabricação e com-
mareio dos depositantes de outros seme-
lhantes. Rio do Janeiro, 26 de janeiro de
190.—Por procuração, Moura & Wilson.
(Sobre urna estampilha do 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ntercial da Capital Federal á 1 hora da
tarde do 27 de janeiro de 1906.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.563 por despacho da
Junta Commercial em ses são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar C$500 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 27 do janeiro de
1906.  —O secreta o, Cesar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

N. 4.7.01

Acudido Moniz & Comp., negociantes ma-
Iriculados e estabelecidos á rua do Rosario,
17 e 22, veiam apresentar a essa dignis,ima
Junta Commercial a marca acima estam-
pada, cujo desolho em rectangulo repre-
senta um automovel com viajantes, tendo
no plano inferior as palavras — (Trade
Mark). No mesmo reetangulo o á frente do
alludido automovel, va-se mais a seguinte
descripgo do conteúdo da vasilha que tiver
a referida marca — aVelox—Oil—specially
compounded for Moxor-Car driving by Ga-
zomotor—Will leave no carbon doposits and
will keep cylinders cool»—cuja tradução é
a soguinte: Volox-011—Especialmente com-
posto para automoveis movidos por agazo-
motor». Não deixa impurezas (deposits)
carvão e conserva frios os cylindros.

Os supplicantos adoptaram a referida mar-
ca da qual os principaes caracteristicos são o
desenho do um automovel e as palavras
aVelox-Oil», por calos creada, para distin-
guir unia qualidade especial do oleo para
lubrillcaçã'o do automoveis, tendo as proprie-
dades indicadas no conjuncto do desenho.
Esse oleo, os supplicantes pretendem impor-
tar do estrangeiro em barris, caixas ou latas
tendo a referida marca pintada ou impressa
em qualquer cor, indicando o seu contoudo.

Outrosim, os supplicantes farão uso da
referida marca o noma era seus papeis com-
rnerciaos, contas, facturas, enveloppes, etc.,
pedindo para ambos e necessarie registro na
farm, da lei. (Sobre uma estampilha de 300
réis). Rio de Janeiro, 31 do janeiro de 1906.
—Banido Monis Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
!invejai da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 31 de janeiro de 1906,— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.561 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 do fevereiro
de 1906.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
¡nadai.)

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA. DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 23 de
fevereiro de 1906.. ....

Idem do dia 26:
Em papel., 122:120521
Em °firo—. 75:036$950

•••••I •n••n=11.nnnnnn•

Em igual período de 1905..

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 26 de fevereiro de 1906

Interior 	 	 13 : 110$220
Consumo:

Fumo.. 	
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias. 	
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	

Vinagre 	 ...
Conservas.......
Chapéos 	
Tecidos 	 ....
Bengalas.......
Registro 	

Extraordinaria 	 	  107:224590
Deposito 	 	 24000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 3:187$282
-----

151;187$792
Renda do 1 a 23 de fevereiro

de 1906 	  2.342:105$272
-----

Total 	  2.493:293$064
Em igual periodo de 1905.... 2.407:392075

Diferença para mais 	 ..	 85:000$089

EDITAES E AVISOS

Policia do District° Federa/
Achando-se em inteiro vigor a postura

municipal de 30 de janeiro do 1891, que pro-
hibe o jogo do entrudo, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que será a
mesma postura estrictamente observada du-
rante o carnaval do corrente anno, para o
que já foram expedidas, por esta chefatura,
as nece3sarias instrucções.

Secretaria do Policia do Districto Federal,
19 de fevereiro de 1906.-0 chefe de policia,
Manoel Josê Espinola.

Policia do District° Federal
O Dr. Julio Augusto de Luna Freire,

2° delegado auxiliar, nesta cidade do Rio do
Janeiro:

Faz saber que nos Ires dias de carnaval
as sociedades, grupos e cordões carnava-
lescos deverão observar em sons itinerarios
as designaç5e,s de «mão» e «contra-mão» das
ruas abaixo, de modo a evitar embaraços na
passagem dos respectivos prostitos. Assim
serão consideradas:

Descidas as seguintes aias: S. Pedro e Al-
fandega, da praça 'da Republica á rua Pri-

•
e

moiro de Março ; rna do Rozario, da Uru--
guayana á Primeiro de Março ; rua Sete de
Setembro, da praça Tiradentes á Primeira
do Março; rua Visconde do Rio Branca, da
praça da Republica para a praça Tiro,dentos;
rua dos Ourives, da rua S. José to largo do
Santa Rita.

Subidas: Ruas General Camara e Ilospicio,
da rua Primeiro de Março á praça da Repu-
blica; rua do Ouvidor, da Primeiro do 'Março
á praça Coronel Tamarindo; rua do Theatro,
da praça Coronel Tamar indo á praça Tira-
dentes ; rua da Assemblda, da Primeiro do
Março ao largo da Carioca ; do largo do
mesmo nome á praça Tiradentes ; rua da
Uruguayana, da rua da Prainha ao largo da
Carioca ; rua Gonçalves Dias, da rua do Ro-
sario ao largo da Carioca ; rua da Quitanda,
da rua de S. Bento á rua de S. José.

Outrosim as que demandarem da praça
da Republica á praça Tira,dentes devem
passar pela rua Visconde do Rio Branco, e as
que demandarem a mesma praça Tiradentes,
para a praça da Republica, subirão pela
avonida Passos.

Pela rua do Espirilo Santo só devem
transitar os que vierem da rua do Senado.

As determinações do presente edital de-
verã,o ser estrie tamente observadas, sob pena
de ser immediatarnente caçada a licença dos
infractores e impedido o transito do seu
drostito.

E, para constar, mandou passar o presente
edital, que assigna, e será publicado diaria-
mente pela imprensa.

Rio, 16 de fevereiro de 1900. E ou, Numa
do Azevedo Vieira, escrivão, o escrevi.—
.Tutio A. de Luna Freire.

Inspeetoria de Nrcialculos do
Disrticto Federal

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
Mello, 1° delegado auxiliar da policia do
District° Federal, autorizado polo Exm. Sr.
desembargador chefe do policia

Manda que nos dias 25, 26 o 27 do cor-
rente mez, das 3 horas da tarde ás 12 da
noite, por occa,si -ão dos folgualos carnava-
lescos, Se observo o seguinbe

Companhia Jardim Bolanico

Os bonds desta companhia não chegarão
ao largo da Carioca, devem fazer volsa da
rua Senador Dantas para a rua Treze de
Maio.

Companhia Villa Isabel
Os bonds desta companhia deverão esta-

cionar na rua do Senado esquina da do Es-
pirito Santo e, entrando pela chave ali exis-
tente, seguirão os seus destines.

Dado o caso que a affittencia do povo seja
tão numerosa que a passagem por ahi pre-
judique a commodidade publica, os bonds
deverão fazer ponto no desvio da rua do
Senado, proximo á travessa do mesmo nome:
voltando dali para seus destinos.

Companhia Selo Christovilo
Os bonde desta companhia na descida de-

verão fazer o trajecto pelas ruas da Consti-
tuição, Tobias Barreto, Luiz de OarnCioa k' da
Conceição, voltand.., dali pula rua Satiaor...
dos Passos.

Companhia de Carris Urbanos

Os bonde desta companhia que partirem
da Praia Formosa devem descer pelas ruas:
Sande, Camorino, Senador Pompou, Concei-
ção, Prainha, Uruguayana, São Pedro e Pri-
meiro de Março e subirão pelas ruas Ge-
neral Camara, Ourives, Acre e Saudo.

Os das linhas que transitarem pela Estação
Central da Estrada de Ferro deverão descer
pelas ruas Marechal Florimo, avenidâ4

5.084:874295

197:157$471

5.282:028766

5.823:452$856
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PS.S$08, S. Redro e PlAmoiro de •Março, su-
bindo Pelas ruas Pieneral . Camara, •avenida.
PatlSOE e Mareetal Floriano.	 -	 ' • • ! •

Os da lLnia, da, Lapa deverão subir e des.
cer pelo rsonado, seguindo o itinerario do
costame.

das linhas Praça Onze de Junho, Silva
Manoel e Frei Caneca as barcas deverão
descer pelas ruas Sant'Anna, Riachuolo,
Invalidas, Visconde do Rio Branco, Lavradio,
Arcos, Visconde de Maranguape, Lapa,
Passeio, Santa Luzia, Clapp e praça Quinze

"..essembro, subindo pelas ruas Miseri-
~dia, Santa Luzia, Passeio, Lapa, Visconde
de MaraUguape, Riachuelo e Saat'Anna.

prestitos e vehiculos que transitarem
Vela praça Duque do Caxias deverão con-
tornar o jardim da mesma praça, sendo
prohibida a passagem pela frente do escri-
ptorio da Companhia Jardim Botânico.

03 carros de praça ou os que aguardarem
ordens do passageiros devem fazer ponto
no largo da Lapa, na praça da Republica ao
lado da Estrada de Ferro Central do Brazil
e em frente ao antigo Palacio tia Justiça, na
travessa da Barreira o na praça Quinze de
Novembro entre a rua Primeiro de Março e
a travessa do Corrimento.

Os tilburys estacionarão na rua Leopol-
dina entre esta e a Academia de Belas
Ares.

Os vebleulos que da praça da Republica
se dirigirem para a de Tieadontes devem
deseer pela rua Viaconde do Rio Branco ;
os que da praça Tiradentes demandarem a
praça da Republica devem subir pela ave-
nida Passos.

Pela frente do Derby Club só devem pa,s-
Sal' os vehiculos que vierem do lado da rua
do Theatro e pela frente da Secretaria do
Interior os que vierem da rua Visconde do
Rio Branco.

Pela rua do Espirito Santo s6 devem trans-
itar os vehiculo.s vindos da rua do Senado.

Pela rua do Theatro só podem transitar
vehiculos vindos do largo de S. Fran-

elmo ou travessa da Academia.
Todos os vehiculos devem transitar a

passo e em uma só fila.	 •
A excepção dos prestitos carnavalescos,

os volliculos que transitarem pela rua Pri-
meiro do Março, quer em direcção ao Arse-
nal do Marinha, quer deste arsenal para a
praça Quinze de Novembro, deverão rodar
pela direita, de modo a deixar livre o cen-
tro da rua.

E' prohibido o estacionamento de vehi-
colo ssud zi ndo pessoais phantasiadas ou não,
nas ruas Primeiro do Março, Ouvidor, Thea-
tro, avenida Passos e nos largos de São

▪ Francisco e Tiradentes.
E' expressamente prohibido aos conducto-

xes de voillculos usar mascaras.
Os cochoiros deverão trazer comsigo o

respectivo titulo de habilitação ou as car-
teiras, como determina o art. 13 do regu-
lamento policial da inspecção de vehiculos,
amolo mandados recallier ao Deposito Pu-
blico os velticulos governados por quem não
trouxer taes documentos.

'• Os cocheiros que transgredirem as disposi-
Os" acima estabelecidos serão punidos de
acordo com o disposto no art. 33, § 2°, do
regulamento.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia,
ein 20 de fevereiro de 1906.-4, I. de .41-
144fucrgue Maio. 	 **-

••	 .	 ,

••
De ordem do Sr. director, faço publico que,

na fórma do art. 103 do regulamento, estará,
aborta na secrotarii;desto instituto de 15 do
correato a 13 do março vindouro a matri-
cula pa...a admissão.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento:

1 0, certidão de idade ;
2°, attostado de vaccina

'
•

attestado que provo ter conhecimento
sufficiente da lingua nacional e noções de
arithmetica até fracções (inclusive).

Outrosim, que, não tendo sido concedida
em 1905 a subvenção annual de 500$, esta-
belecida para. o curso de tromia, a inseri-
oção para o mesmo se effectuara de 1 a 15
do referido moz de março, de accôrdo com
o art. 99.

Os alumnos de 1905 poderão, desde já,
pedir as respectivas guias para pagamento
de matricula no The,souro Federal, excepto
os que dependerem de exames.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
15 do fiverairo de 1910.-0 secretario inte-
rino, Christian° Rodrigues Bart:osa.	 (.

Directoria Geral do Saude
Publica

D3 ordem do Sr. Dr. director geral de
Sa.ude Publica, convido os pr)prietaalos,
arrendatarlos, ou 83113 procuraduras, d 8 pre-
dios abaixa mencionados, a •ompa.recerem
nesta directoria, dentro do praz ) de 10 dias.
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das Intimações que Iliesforam feitas
pelo inspector Sanitario da zona em que se
acham situados os referidos prodios, sob as
penas da lei :

Rua do Livrarhonta n: 76.
Rua Barão de S. Folia n. 116.

• Rua Viscoode alarmo sp) n. 7.
Rua Assis Carmino n. 21 A.
Rua JOM B011i taci() n. 51 B.
Rua Lins de Vascoocellos (horta) esquina

da Duque-Estrada Meyer.
Rua Caclia,mby (estabulo) junto ao n. 40.
Rua D. Amalia n. 37.
Predio do Sitio Ilabbemar (Jacarepaguá).
Rua Barão de S. Folia n. 83.
Rua Barão de S. Falia n. 91.
Rua Barão de S. Folia n. 69.
Rua Barão de S. Felix n. 71.
Rua Barão de S. Felix n. 73.
Rua Barão de S. Felix n. 81.
Rua Barão do S. Felix n. 78.
Rua Barão de S. Felix n. 124.
Rua Jogo da Bola n. 87.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 21 de fevereiro do I908.— Pelo se-
cretario, Olynipio do Nionieyer, chufe de
senão.

Junt% Clommercial

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 133 na publico, na contornai-
dado do art. 51 do decreto n. 5.122, de 26 de
janeiro do 1904, que n3 periodo de 11 a 20
do corrente mas, forem archivados os se-
guints contractos, alterações, prorogação
o dIstracto do sociedades commerciaes:

Controctos
•

De José Rodrigues Teixeira, Antonio Jose
de Mala e Josai Cardoso Mujor, para a ex-
ploração do uma conissitaria nesta p atça, no
largo de S.	 cias% de naula n. 16, com o
capita/ de	 00(4.,	 ljawq

• CardQ§9. gc G9 k •.	 .	 .

De Julio Gonçalves do Araujo, João Isidr0
dos Santos Chaves e o pharmaceutico J .oaj
Araujo dos Santos, para a exploração d
uma pharmacia nesta praça; á rua dos V '.
luntarlos da Patria n..74, com o capital da
8:000$, sob a firma J. Chaves & Comp. ; 	 •

Do Luiz Barbosa Pinto o José VillarinhOS'
para o commercio de seccos e molhados
nesta praça, á rua Domingos Lopes n. 73, .
Madnreira, com o capital de 20:000$, sol)
a firma Barbosa Pinto & Villarinho

'
•	 .

De Bernardino Senna Lopes o José Banais
los Borges, para o cominarei° do &secos e
molhados nesta praça, á rua de S. Pedro
n. 131. com o capital de 5:000$, sob a firma
Ba.reellos & Comp. ;	 i

De João alosioel Alves Bragança, Marco&
no Augusto Alves Cid e uma commanditaa
ria, para o commercio do drogas, etc., nesta
praça, a rua do Hospicio n. 89, com o capi-
tal do 50:000$, sob a firma Bragança, Cunha
& Comp. ;

De Joaquim da Silva Couto e os meios de
industria Anuiria) da ssiiva emito, Joaquim
da Silva Cout ) Junior e Antonio Gomos Soas
ras, para o com mordo do mantimentos a
praça das Marinhas no. 283, 281, 301 e 302,
com o capital de 1.113:0O0$, sob a firma Couto
& Comp.•,

De Josá Florentin Lal)re, Paulo Florentin
',Obre e a commanditaria viuva Eugenia
Lisbre, para o com irarei° do hydromotroa
nesta praça, á rua do Hospicio n. 156, com
o capital de 25:000$, sois°, firma Lebre, So-
brinho & comp.;

De Jeorgo D. Mc. Laughliu e Frederio
Mc. Laughliu, para o commercio de café
nesta praça, á rua Conselheiro Saraiva,
com o capital de 20a:000$, sob a firma Mos
Laughlin az Comp.;

De Alfredo Meyer e Emi/e Uzao, para é
commoreio do mercadorias nesta praça, I.
ria Thvmh i lo Ottoni n. 16, com o capital
do 4:900f, soba firma do Meyer & Uzac ;• •

De J036 Rodrigues Teixeira e José Teixeira,
Borges, para o cominarei° de café moldo
nesta praça, a rua da Misericordia na. 77 e
79, com o eanitil de 20:10,4, sob a firma Roa
drigues Teixeira & Borgas; 	 •	 .

De José Maria Vilela, Amaria° Rossi e
Jacintho Vilela, para o cominarei° de paa.
pelaria nesta praça, á rua da Assembhla
n. 53, com o cap:tal de 15:000$, sob a firma
Vilela, Rossi & Comp.;

De Ar:hur Carlos de Araujo Campos, AI-
tire& Luis Dei Porto o José Barros da Fon.
seca, para o cominarei° de oominissões e
conta prapria nesta praça, a . rua do S. Jose
n. 103, com o capital de 30:0J0$, sob afirma
A .Campos & Comp.;

De alanool Alvos da Nobrega e Darlõ
Alonso Gonçalves, para a exploração de
casa de pasto nesta praça, á rua de S. José
n. 16, com o canital de 24:0004, sob a firma,
Alvos Nobrega ,t, comoda:

De José Marques Cunha Junior e a
commanditaria D. Carlota. Margarida Billio,
para a exploração do uma fabrica de bebi-
das nesta praça, á rua Acre n. 21, com o
capital do 30:000$, sob a firma Cunha Junior

& DC:mlip.;enrique Pinto de Oliveira e Antonio
Josa do Abreu Raphael, para o commerciO•
de calçado nesta praça, ti. rua da Assembléa
n. 98, com o capital de 10:000$, sob a firma
learique de Oliveira & Comp.-'

De José Ignacio da Souza eJoaquim Mo-
reira da Silva, para o commereio de vinhOe
nesta praça, á rua do Cotovelo n. 15, corta
o capital do 10:000$, sob a firma Moreira 4
Souza;

Do Nicanor Roxa Faria e Joaquim Pereira
Pimenta', para o commercio de fumos e
molhados nesta praça, á rua Santo Amaro
n. 26, com o capital de 4:000$, sob a - Anua ..	 .-..
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Alfandega do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço ptiOitco"
que, até o dia 28 do corrente, á 1 hora da
tarde, recebem se propostas para o forneci-
mento de 100 wagonetes para o serviço de
transporto de volumes, dentro da reparti-
ção.

As propostas deverão ser entregues, ne,stn
gabinete, era cartas fechadas, que eprã,cr
abertas na data e hora acima indicadas.

Para mais informações, deverão os sonhes-.
res proponentes dirigir-se ás capa,taziar
desta alfandega.

Gabinete da Inspectoria, da A/fa,ndega do
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1906. -
O 2° eseripturario, J. A. filaurity de OU.
veira.

.A.lfandega do Rio de Janeiro
Por esta secção intimo a .1. Clievillard

para, no prazo de oito dias, entregar nesta
alfandega, sob as penas da lei, a certidão
relativa ao despacho n. 43, de fevereiro
de 1905, termo n. 34 do livro 2° visto haver
terminado em 23 de agosto de 1905 o prazo
para o mesmo fim concedido.

Alfandega do Rio de .1aneiro, l a secção,
16 de fevereiro de 1906.-0 chefe, Miguel
Fernandes Barros.	 (.

Alrandega do Rio de Janeire-
Por esta secção intimo a .T. Chovillard

para, no prazo de oito dias, entregai' nesta
Alfândega, sob as penas da lei, a certidão
relativa ao despacho n. 43 de fevereiro de'
1005. termo n. 34 do livro Ii, visto havei
terminado em 23 de agosto de 1905, o prazo
para o mesmo fim concedido.

Primeira secção, 2(3 de fevereiro de 1900.
-O chefe, /Ir. F. Barros.	 (.

.A1 fandega, do 11 io do janeiro.
EDITAL

Pela Inspectoria desta Alfanderra se faz
publico. para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e do alta, /lavando
seus donos ou consi gnatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar ta,
respeito.	 •

Vapor italiano RJ Ihn Nerto. procedente de.
Genova. entrado em 23 de janeiro de 1906.-.
Manifesto n. 56.

Armazem o. 11 - OP-M : 1 caixa n. 793„
renregada e avariada.

BPC-Feonita C: 1 dita n. 685, idem,
idem.

Sa Souza Tatua: 1 dita sem numero, idrjni
idem.

G&M: 1, dita n. 165, idem idem.
MS: 1 dita u. 1. ideia idem.
9: 1 dita n. 4.658, ideai idarn.
S: 1 dita n. 4.599, idem idara.
OMP: 1 dita n. 805, idem idem.
S&C: 1 dita n. 4, idem idem.
Tiluca: 1 dita n. 1.338, idem ident.
C&T: 1 dita n. 62.356, l'..;"trega,:ta
JMPO: 1 dita n. 1, idem.
SC: 1 dita n, G, reprenda ç avariada,1

('
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De Francisco de Souza Villas Boas, Alfredo
Fernandes da Costa Mattos e o commandi-
tario Manoel João Farinadas, para o com-
mordo do aguardente 'lesta praça, á rua da
Saude n. 00, com o capital de 100:000$, sob
a firma do Souza Fernandes &Comp.;

s' Do Ma,nool do Carvalho o Sebastião Couto
. Machado, para o cominarei° de seccos e

molhados nesta praça, á, rua do Senado n. 20,
com o capital de 4:000$, sob a firma de Ma-

' chado & Carvalho
De Manoel Maia de Sieuoira Mondes e o

pharmacentico Acylino de Leão Rodrigues,
•para a exploração de unia pharmacia nesta
praça. no largo do Nomsuccesso n. 2, com o
capital de 3:000$, sob a firma de Manoel de

'Siqueira Mendes & Comp.;
lie Antonio Miguel de Azevedo Silva e um

commanditario, para o commerelo do com-
Missões o descontos nesta praça, á rua Con-
selheiro Saraiva n. 14, com o capital de
60:000$, sob a firma de Antonio Miguel de
Azevedo Silva & Comp.; -

De Antonio da Silva Couto, Vicente Passa-
rello, Humberto Taborda o a firma A. Fer-
reira, Neves& Comi)., como commanditaria.
para o cominarei° de uniformes militares
nesta praça, á travessa do Ouvidor ri. 20,
com o capital de 159:000$, sob a firma de

, Couto, Passarello & Comp.;
De Synerio Braga, Oraste D'Errico, Hor-

mann Telles Ribeiro o Mario de Almeida,
para o commercio de ladrilhos nesta praça,
á, rua Frei Caneca n. 107, com o capital do
43:000$, sob a firma D'Errico, Braga &
Comp.;

Do Guilherme Fesreira Coutinho e o phar-
rnaceutico alarmai Garcia Santos, para a ex-
ploração de uma pha,rmacia nesta praça, a
rua Bom Jardim n. 84, com o capital de
9:000$. sob a lirMa Guilliermo Ferreira Cou-
finito St Comp.;

De Alfredo Marques Felix e Francisca dos
Santos Garnacho, para a exploração de uma
casa de pasto nesta praça, á. rua da Miseri-
corda n. 28, com o capital de 10:000$, sob
a firma Marques & Camacho;

' De Stefam Ozenda o ,losé Marchesini, para
°cominarei° de joias lesta, praças á, Avenida
Central ri. 157, com o capital de 20:000$,
&Oh a firma Ozenda, & Marquesini

De Antonio Pereira e Júri) Josa de Pinho,
para a exploração do um botequim nesta

•praça, á. rua dos Andradas n. 4, com o ca-
pital do l6000$, sob a firma Pereira Si
X'inho;

De Sevaria° Campallo do Rezende, Anto-
nio Alcibiades Mendes e dons commandi-
tarlos, para o cominereio do roupa> brancas
nesta praça, a rua do Ouvidor n. 53, com o
capital de l20000$, sob firma Severino Men-
des & Comp.

AlleraOR:s de contraelos

Do Ribeiro, Ferreira & Cifinp., pela reti-
rada do soemo solidario Matiod Ramos Mon-

'corvo o admissão do coronel Alvaro .Pinto
kibeiro, na mesma qualidade

Do A. Pinto & Costa, pela admissão de
Francisco do Azevedo, como soei° solidario,
elevação do capital social de 30000$ a 53000$,
Mudança da firma para Pinto, Costa & Comp.'
e prorogação do prazo até 31 do dezembro
de 1910;

' De Francisco Manoel Alves & Corna., pela
elevação do capi tud de 90:000$ a 200:004 e
mudança da sécio social para a rua do Ro-

ssario u. 137;

•

De Pereira & Comp., quanto á. clausula
que estipula a divisão dos lucros

De Muitos, Vieira ,S: Comp., pela retirada
do meio solida.rio Alvaro Claudio de Mattos
o mudança da firma para Vieira & Fer-
reira.

ProrogaçaO de prazo de centrados

De A. Ferreira Neves & Comp., por mais
um anno.

Distraelos

De Raunier & Comp., Castro & Carvalho,
Dominguss, Rodrigues & Comp. ; Pereira
Mattos & Villarinho; Soares & Ponto;
roam° Candido de Gouvda & Comp.; Faria.
& dome.; A. Gomes & Porto ; Bragança Sá
& Comp.; Aplico Pereira & Comp.; Antonio
Pitta & Comp.; Azevedo Grenha & Comp.;
Mourã,o & Comp.; Sanches & Alvos; Severino
Tavares & Comp. o Souza Fernandes &
Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 31 de janeiro de 1906.- O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Recebedoria, do Rio de
janeiro

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que. do dia 1 de fevereiro proximo
moro em desate, se procedera á cobrança
do 1 0 semestro do correste exercido do im-
posto de inthistria,s e profissões. Os cone-
ctados, que não satislize,.eru o referido im-
posto até o dia 23 do citado moa, incorrerão
na multa do 10 O/..

Outrosim, deverão 03 contribuintes apre-
sentar, no acto do pagamento, o conheci-
mento do 20 semestre do exarcicie anterior,
sem o que não serão attendidos.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de ja-
neiro de 1906.- Ilermano Eugenio Tavares,
servindo de salsdirector.	 (•

Caixa. de A;nitovtização

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que. tendo se extraviado os titulos da divida
publica do valor nominal de 1:000$, juro
annnal de 5 ( antigo 6 1.), papel, de
na. 281.986 a 281.992, emit tidos em 1879, e
averbados em nome de Rodolpho Pinheiro
Chagas, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo lega!, não houver reclama-
ção eia contrario.

Caixa de Amortização, 9 de dezembro do
1905.-0 40 escripturatio, Emiti° da Silva

(.

Caixa do Amortização

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que. tendo se extraviado os titules da divida
publica do -a,lor nominal de 1:000$, juro an-
imal de 5"/" (antigo 614), Papel , de lis ' 45'411'emittidos em 1859; 46.878, 46.879, 43,882 e
46.883, emittidos era 1860; gnose acham in-
scriptos em nome de D. Leonor Maria
Bonifini Barrocos, vão ser expodidos novos
titubs si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amartizaçãe, 21 de fevereiro de
1903.-0 4° escri.eturio, Emiti° da Silva
Guimarães,	 •

• •	 •

•
• •

•
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raM: 1 dita n. 1, idem. idem.
'OTP: 2 ditas ns. 291 e 258, avariadas.

- Idem: 2 ditas ns. 292 e 295, idem.
Despacho sobre agua-S&C: 1 barrica n. 8,

-vasando.
Idem: 2 caixas ns. 2 e 3, idem.
P: 1 dita n. 4.645, repregada.
LCF: 1 dita n. 1.659, avariada.
ESC: I caixa n. 10.359, reprega.da.

•• AGC: / dita n. 1.622, idara.
FJ: 1 dita n. I, repregala e avariada.
OMP: 1 dita n. 793, idem idem.
P: I dita n. 4.638, idem idem.
OTP: 1 dita n. 257/98, idem idem.
Idem: 1 dita n. 275, idem idem.
Vaiam* allemão Bahic procedente de Hata-

' burgo, entrado em 29 de dezembro de 1905.
..-Manifesto n. 993.

Armazem n. 10-FMCC: 1 caixa n. 1.003,
repregada, e avariada.

JR-CC: 1 dita n. 10.024, idem idem.
CM: I dita n. 1.829, idem idem.
ESC: 1 dita n. 1.403, idem idem.
Z-R: 1 dita n. 158, idem idem.
CM: 1 dita n. 1.830, idem idem.
W: 1 dita n. 363, idem idem.
ABC: 1 dita n. 600, idem idem.
F&O: 1 dita n. 648, idem idem.

-FSC: 1 (ata n. 14.21)9, idem idem.
CKFC: 2 ditas ns. 83 e 66, avariadas.,
G&C: 1 dita n . 8.275, idem.
HC: 1 dita n. 4.070, idem.
FDBC: 1 dita n. 8a5 idem.
R&J: 1 dita n. 4.483, idem.
ZR: 1 dita n. 290, idem.
Vapor allemão S. Nicolas, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1900
-Manifesto n. 15.

Armazena ii. 9 -IIBC; 1 caixa n. 4.315,
Bragança: 1 dita n. 262, avariada.
F-Casa Edson-F: 1 dita n. 8.064, ava-

r iada.
N&G: 1 dita n. 102, reprcgada e ava-

riada.
Armazera n. 9-P&C: 1 caixa n. 102, re-

pregada .
40: 1 dita n. 908, idem.
P&C: 1 dita n. 103, avariada.
X-R: 1 dita n. 2.822, repregado..
Varia' fl'ancez Les Andes, -procedente de

Mararalf a.. antrado em 25 de janeiro de 1906.
-Maninisto n. 73.

Arniazem n. 1-ARB: 1 caixa n. 251, ava-
riada.

BPC, 2 ditas es. 3.287 o 4.290, repregadas
C-J: 2 ditas es. 3 e 2. idem.
ÉFBR: 2 ditas ns. 6.090 e 6.098, idem.
Idem: 2 ditas as. 6.03 e 6.005, idem.

• GPC: 1 dita n. 3.283, reprega.da. e ava-
riada.

GCC: 1 dita n. 3.285, idem idem.
HS: 2 ditas as. 5.921 e 5.914, idem idem.
Ideia: 2 ditas ns. 5.922 o 5.918, idem

Mem.
' Idem 1 dita. n. 5.923. idem.

Idem ; 2 ditas as. 5.917 e 5.024 avariada.
Idejat : 2 duas ditas ns. 5.913 o 5.927'

repregada e variada:
Nen : 1 dita n. 5.92, idem.
RAI' • 2 ditas es: 4.270 e 4.27t rapregada,

e avariada.
Idem : 2 ditas nia 4.270 e 4.270, ideia

idem.
LLC: 1 dita sem numero, idem.
MBC: 1 aitan. 100, Mam.
iDDF : 1 dita n. 1, reprega.da e avariada.
SMC ou M	 ditas na, 20.129 e 20.121,

piyAriad4.

Idem : 1 dita n. 20.122, repregada e
avariada.

Idem: 1 dita n. 20.119, avariada.
SAC : 1 dita n. 30, repregada.
Arma,zem n. 1 -SMC : 1 caixa n. 6.137,

repregada,
Armazem n. 1-SMC : 1 caixa n. 6.136,

repregada e avariada.
Araujo Freitas: 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita tdem, idem ideia.
V; 2 ditas idem, avariadas_
Vapor allamão S. Nieolas, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1906
-Manifesto n. 15.

Despacho sobre agua-JRSC: 1 caixa n. 21,
repregada.

ALO-AP: 1 dita n. 1.219, idem.
Arrimem n. 9-VUC: 1 caixa n. 3.830,

rapregada.
NIZ-AI: 1 dita n. 4.953, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.954, idem.
BPC: 1 dita n. 683, repregada.
C&C: 1 dita tt. 15.385, idem.
JR-CC: 1 dita il. 10.093, idam.
O&B: 1 dita n. 37, idem.
Idem: 1 dita n. 38, idem idem.
PDF: 1 barrica n. 2.855, repregada.
LGC; 1 caixa n. 7.341, avariada.
Idem: 1 dita n, 7.354, idem.
Idem: 1 dita n. 7.374, idem.
Ide.m: 1 dita n. 7.373, repregada e ava-

riada.
SSW: 1 dita n. 74.298, repragada.
SM-F-C: 1 dita n. 7.709, avariada,
MXC: 1 dita n. 1.125, repregada.
FRF: 1 barril sem numero, vasio.
Campcs-Pimenta: 1 caixa n. 73, repre-

gada.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thompton, entrado em 17 de janeiro de 1901
-Manifesto n. 49.

Arma.zem n. 9-AF-F: 2 ditas ns. 175 e
17t3, avariadas.

FAC-RC: 3 ditas as. 9 410, idem
Armazem n. 9-L-F-R: 1 caixa n. 100,

avariada.
F: 1 dita n. 93, repregada e avariada.
FSSC: I d . ta. n. 250, idem idem.
G-P: 1 dita, n. 104, avariada.
IICC-V: 1 dita n. 4, repregada e ava-

riada.
H-C: 1 dita n. 1.640, idem idem.
II: 1 dita n. 14.625, avariada.
Idem: 1 dita n. 14.627, rept-egada.
J-R-C-C: 2 ditas ns. 5.091 e 5,093,

avariadas.
APM-VC: 1 dita n. 1.012, idem.
ABL:f: 2 ditas es. 78 o 80, ideia.
ABC: 1 dita n. 4, idem.
ADC: 1 dita n. 8.032, idem.
AVC: 1 dita n. 526, idem.
BVC: 1 dita n. 102, idem.
B: 1 dita a. 19, ideia.
BW/M: 1 dita n. 1.113, repreaada.
BMA: 2 ditas as. 97.131 e 97.137, ava-

riadas.	 •

CNLB. 6 ditas ris. 1, 1, 1, 1, 1 e 1, idem.
GPC: 2 ditas as. 8.719 e 8.801, idem.
Vanor a i lemão S. Velas, procedente do

Umnburgo, nntrado em 8 de janeiro de 1906.
Manifesta n. 15.

Armazena n, O -..AVR : I caixa n. 2.427,
pregada.	 •

A aQ: 1 ditl•n.857, idem.
4a à:a: 1 dita N 4.078, idem.

BSC-CL: 1 dita n. 1.068, idem.
BCC: 1 dita. n. 2.754, idem.
B&C: 1 dita n. 639, idem.
CTB: 1 dita. n. 1.673, idem.
CPC : 1 caixa. n. 8.745, avariada.
Jorge Dias Irmão : 1 dita sem numero,

repregada.
MPB: 2 caixas as. 3.581 a 3.559, repre.

gadas.
Vapor francez Canarias, procedente do

Havre, entrado em 19 de fevereiro de 1906
-Manifesto n. 108.

Trapiche I. do Caja-JSS : caixa n. 5.620,
avariadas.

Silvas : 1 dita n. 7.479, ideia,
Idem Pinto : 10 ditas as. 1.466175, ava:

nadas.
Vapor inglez Clyde. procedente de San-

tharnpton, entrado em 17 de janeira de 1006
-Maatifeato n. 49.

Armazem n. 9-J-M-C: 2 caixas as. 833
a 906, repregadas.

Idem : 3 ditas as. 913, 022 e 923, avaa
riadas.

TOM : 1 dita n. 7, idem.
JSC : 1 dita np 3.45, idem
JCVM : 2 ditas as. 335 a 339, idem.
Ideai : 1 dita, ri. 3. •,9, idem.
SMC : 1 dita n. 6.175, idem.
V-C-21-WW 1 dita n. 17.775, ide-2.*
X-R : 1 dita n. 5.233, repregada e ava.

riada.
JSICC : 1 dita n. 15.639, avariada.
L-H-K : 1 dita n. 2, idem.
Vapor allemão P. Segismando, entrado em

8 de janeiro de 1903. -Marafasto n. 16.
Arma.zein n. 4- ARPC: 1 caixa n. 68.021,

repregada e avariada.
A - J - 21 - WW : dita n. 3.262, idem

idem.
acaaC 1 dita, n. 1.011. idom idem.

' HBC : 1 dita n. 4.674, idem idem. •
V-C-Z-R : 1 dita n. 175. idem idem.
AAC : 1 dita n. 82_5. ideni
ARPC 1 dito. n. 7.114, idem ideal.

: 1 dita n. 208, idem idem.
Armazem n. 0--PAC: 1 caixa n. 1.050,

roartaaa,da, e avariada.
RIA: 1 dita n. 12, idem idem.
RV: 1 fardo n. 3.593, avariado.
Idem: 1 dito n. 3.594, ideia.
Vapor francez Ailantiqua, procedente do

Bordeanx, em:rada em 5 de fevereiro de
-Manifesto n. 104.

Despacho sobre agna-EKT: 2 caixas nu-
meras 16 e 26, reoragadaa.

Armazem n. 12-NOE: 1 dita n. 13.3-15,
avariada.

T-•-81 e 32-4: 1 dita n. 1, repragada.
WIC: 1 dita n. 5.835, idem,
MW&C: 1 dita n. 5.704, avariada.
Idem: 1 dita n, 5.755, reare:•ada.

2 ditas as. 5.755 O 5.774, represa:.
das e avariadas.

Idem: 2 ditas es. 5.757 e 5,758, repre-
gadas.

CS&C: 1 dita n. 383, idem.
WiC: 1 dita n. 5.766, repregaila.
M&M-C : 1 dita n. 9.535, avariada.
CR&C-970 : 2 ditas sem namoros, Wein..
SCM-PEIG : 1 dita R. 1.791, idem.
Klâcei : 1 °agradado n. 1.035, idem.
al&L : 1 caixa n. 394, idem.
MWC: 2 ditas ns. 5.751 e 5.754. repre-

gadas e avariadas.
Fiem: 2 ditas ns. 5.741 e 5.702, idcna

idem.
MI: 1 dita n. 2.103, idem idem.
SC&M-PHG : 1 dita 1.736, rapreg,ada.
.n amazona n. 12-3.1WC : 1 caixa n. 5.797,

re•
aiespacho sobre agua-A&I : 2 ditas

e 30, repregadas.

•	 •	 •
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\ IIM&C: 2 ditas as. 1 e 19, idem.
' 'C-M-C: 1 dita n. 2.093, idem.

Armazem n. 12-L1I&C: 1 caixa n. 16,
íttyriada .

1 dita n. 2.330, idem.
1,4C: 1 dita n. 254, idem.
5.5.&N: 1 dita n. 539, reprogada.
'SCM-PlIG: 2 ditas ns. 1.774 o 1.773, ava-

titula.
CSC-R: 1 dita n. 375, avariada e repre-

gada.
jcIAC: 1 dita n. 83, avariada.
j3d.:Y: 1 dita n. 561, idem.
dom: 1 dita n. 562, idem.
&C-FJ: 1 dita n. 108, idem.
1-22-C: I dita n. 2, avariada e repre-

Rada.
C&C: 1 dita n. 107, idem idem.
PK&C: 1 dita n. 4.135, repregada.
AMO: 1 dita n. 5.769, idem.

1- Armazem n. 12-MWC: 1 caixa n. 575,
reprogada.

1? Vapor franca Campinas, entrado em 29 de
janeiro de 1900-Manifesto n. 62.

Armazom n. 12-AFNC: 1 caixa n. 921,
;molhada.

Vapor franeez Cardilière, entrado em 23
ftojaneiro de 1905-Manifesta n. 68.

Armazom n. 15-NOE: 1 caixa n. 13.309,
avariada.

CC-RC&C: 1 dita n. 15.875, idem.
GM: 1 dita n. 9.660, idem.

A-S-22-C : 1 dita n. 250, idem.
Vapor allemão Prinz Sigismund, prece-
ante de Hamburgo, entrado em 8 do ja-

tetro de 1905-Manifeste n. 16.
Armazem n. 4-C&L : 1 caixa n. 763, re-

pregada o avariada.
AAC-K: 1 dita n. 522, idem idem.
MMC: 1 dita n, 916, i.in, idem.
L&M: 1 dita n. 1.241, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.241, idem idem.

,X-R: 1 dita ri. 4.2:51. illom idem.
AVC : 1 dita n. 407. ici. , m idem.
ÇPC: 1 dita n. 68. idem idem.
X-R : 1 dito n. 747, idem Mem.
'BC: 1 dita n. 208, hlem idem.
'PC: 1 dita n. 268, idem idem.
L: 1 dita n. 805, idem idem.
HC: 1 dita n. 175. !dein idem.

'wLC : 1 engradadd n. 6.309, idein idem.
; Z-R: 1 caixa n. 507, idem idem.

Vapor allemão Petropolis, procedente de
ilIamburgo, entrado em 1 de fevereiro de
1900-Manifesto n. 94.
(' Armazem n. 10-X-R: 1 caixa n. 2.435,
ropregada o avariada.

•.13MC: 1 dita n. 8.062, idem idem.
1 dita n. 4.904, idem idem.

al,A0 : dita n. 16, idem idem,
, PO : 1 dita n. 650, idem idem.

. JAOliveira. : 1 dita sem numero, idem
'POP-

I3MC :1 dita n. 8.061, idem idem.
£1,1*.1 : 1 dita n. 463, idem idem.
Vapor allemão P. 1VaIdemar, proceeente

jao Hamburgo, entrado em 6 de fevereiro de
o 1906.-Manifesto n. 109.
'Ponto do Rosario-C- 100 : 1 engradado

p. .544, quebrado.
Idem: 1 dito n. 3.54 c3, idem.•
Armazena n. 9-ARP,' : '2 caixas ns. 6.816

0 . .187, repregada e ita aviada.
-. dem : 1 dita n. 8.309, ama idem.
AVO : 1 dito n. 11, avariada.

._ &M : 1 dita n. 995, i,:ein.
&S : 1 dita n. 018, idem ,

Cravonye : 1 suco sem numero, roto.
:CO: 2 caixas as. 91 o 89,ropregadas o ava-

liadas.
, klem : 1 dita e. 90, avariada.
1 EPM : 1 fardo n, 6, roto.

' &1t: 1 Caixa n, 37, repregada, e ava-
illidt_

1 dita n. 14,228, idem, idem.
•

EBC : 1 dita n. 1, avariada.	 -
GX&C : 1 dita sem numero, idem.
M&C : 1 dita n. 2.210, repregada e ava-

riada.
OPC: 2 ditas as. 2.792 e 2.790, idem

idem.
0&S: 1 dita n. 1.220, idem idem.
Odol : 1 dita n. 200, avariada.
RCC-K : 2 ditas as. 281 e 274, repre-

gadas o avariadas.
R&S : I dita,n. 469, idem idem.
SAC: 1 dita n.810, avariada.
JAOC: 1 dita n. 137, idem.
ADAO: 1 dita n. 101, idem.
Pizarro: 1 dita n. 16.027, repregada e ava-

riada.
Abel C': 2 ditas 113. 301 e 303, avariadas.
Idem: 1 dita n. 302, repregada e ava-

riada.
Julio Pimenta! 1 dita n. 1.135, avariada.
C. Colombo: 1 dita n. 1.532, ideia.
M-&-C-C: 2 ditas as. 8.041 e 8.107, re-

pregadas.
Ideia: 1 dita n. 8.042, avariada.
MBO: 1 dita n. 1, idem.
MNR: 1 dita n. 13, repregada e avariada.
Idem: 1 dita a. 15, idem idem.
OPC: 1 dita a. 2.980, repregada.
PMC: 1 dita ri. 750, avariada.
Armazem n. 4 - JPG: 1 caixa n. 15.699,

reprenda, e avariada.
m13&0-PH : 1 dita n. 4.735, idem idem.
ARPO: 1 dita n. 8.691, idem idem.
AAC-K: 2 ditas as. 326 e 533, idem idem.
PHS: 1 dita n. 4.345, idem idem.
A&V : 1 dita n. 2.975, idem idem.
WSC: 1 dita n. 2.464, idem idem.
JCBC: 1 dita n. 15.852, idem idem.
FSC-K : 1 dita n. 14.074, idem idem.
R&V: 1 dita n. 15.829. idem idem.
Despacho sobre agua - H&W-783: 1 dita

n. 6.246, idem idem.
JBSC: 1 barril n. 14.598, vazando.

• Armazem da estiva - JBSC : 1 barrica
n. 14.598, avariada.

cdc s: 1 barrica sena numero, repregada
e avariada.

Arrimem n. 4 -ZR: 1 caixa n. 511, re-
pregada o avariada.

JSC : 1 dita n. 7, idem idem.
ARPO: 1 dita n. 15.575, idem idem.
ACC: 1 dita n. 7.118, idem ideia.
B&S: 1 dita n. 15.S22, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 85, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 7.113, idem idern.
MVC: 1 dita n. 7.144, idem idem.
ARPO: 1 dita n. 102, idem idem.
MVG: 1 dita n. 403, idem idem.
LG: 1 dita n. 4.568, idem idem.
A&V : 1 dita n. 2.908, idem idem.
KFZ: 1 dita n. 25.890, idem idem.
M&II-B: dita n. 7.225, idem idem:
FCC: 1 dita n. 2.201, idem idem.
JC&C: 1 dita n. 15.788, idem idem.
JDC: 1 dita n. 15.874, idem idem.
Martin: 1 dita n. 2.422, reprogada.
MVC: 1 dita n. 100, idem.
SFC: 1 dita n. 1.280, idem.
JCC: 1 dita n. 12.247, idem.
F&A-S: 1 dita n. 534, idem.
GDC: 1 dita n. 2.828, idem.
MMC-ARC: 1 dita n. 506, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de feve-

reiro do 1905,- Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Dia ti

Vapor inglez Orissa, procedente de Liver-
pool, entrado Orli 27 de dezembro de 1905,-
Manifesto ia. 985.

Armazena n, 14-A&A: 1 caixa n. 651, re-
pregada.

FMC-HCII: 1 dita n. 21, idem.
159: 1 dita n. 21, idem..
M&B-HCH: 1 dia.a, n. 4.078, idem idem.
NOÈ: 1 dita a, 13,252, ide •?

H: 1 dita n. 14592, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 1.091, idem.
JMC-IICII: I dita n. 4, idem.
FSC: 1 dita n. 710, idem.
PKC: 1 dita n. 107, idem.
S&C: 1 dita n. 3035, repregada o avariada':
JMFL: 1 dita n. 3, idem idem.
66: 1 dita n. 7.832, idem.
V&I-RJ: 1 dita n. 485, renregada
Idem: 1 dita n. 484. idem.
Idem: 1 dita n. 494, repregada o avariada,
Idem: 1 dita n. 403, idem idem.
VCC-A: 1 dita n. 1.032, repregada.
Botanieo -PLC: 1 dita n. 730, roprogadf

e avariada.
Portella: 1 dita n. 435, roprogada.
FSC-B: 1 dita n. 29, repregada, o ava.

nada.
Armazem a. 14-EMC : 1 caixa n. 312, re

pregada e avariada.
Vapor inglez Thames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 26 de dezembro de
1905-Manifesto n. 980.

Armazem da Estiva - ZRC (adriano)
1 caixa sem numero, repregada avariada.

Idem : I dita n. 1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem.
Idem : 1 dita ia. 1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1, ideia idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem idem;
NZC-AII: 1 dita n. 1, idem ideia.
Idem : 1 dita n. I. idem ideia,
Ideia : 1 dita n. 1, idem ideia.
Idem : 1 dita ri. 1, ideia idem.
Idem : 1 dita n. 1, ideia idem.
Armazena n. 10-P : 1 amarrado, sem nu-

mero, quebrado.
Armazena da Estiva-J. 13. Lapas: 1 piam.

n. 114.668, avariado.
Armazem n. 10-C. Colornho : 1 caixa.

1.052, repregada avariada.
Armazena da Estiva: V840 : 1 caixa n. 712,

avariada.
Armazom n. 10 -VS-129--C . 1 caixa n

4.723, avariada.
G : 1 dita n. 111, idem.
Idem : 1 dita n. 112, idem.
S11: 1 dita n. 820, repregada idem.
VR-jolnn Danz : 1 dita n, 6, idem idear
Idem : 1 dita n. 4, idem idem.
C: 1 dita n. 15, idem idem.
Idem :1 dita n. 10, idem idem.
Armazena n. 10-0: 1 caixa n, 9, reprega,-

da e avariada.
C: Colombo: 1 dita n. 1.051, idem idem.
Vapor inglez Tennyson, procedente do

Nova York, entrado em 26 de dezembro de
1905.-Manifesto n. 969.

Armazem n. 8 - A. Portella C.: 1 caixa.
n. 15, repregada, o avariada•

Idem: 1 dita n, 4, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem idem.
Idem: 1 ditan. '7, idem idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3. idem idem.
ABC -Memil : 1 dita n, 2.401, iden

idem.
WJC: 1 dita u. 1, idem idem.
Lois Hormany: 1 dita n. 1, idem iden•
MCC: 1 dita n. 435, idem idem.
ASEC: 1 dita n. 1.151, idem idem.
J. Werntiph : 1 dita sena numero, ide&

idem.
F-F-casa Edson : 1 dita n. 111, iden

idem.
Norton Megaw C.: 1 dita sem mimaria

idem idem.
O-L-C: 1 dita n: 1.100, idem idem.
AAS: 1 dita n. 922, idem idom.
Idem: 1 dita n. 980, idem idem.
X-A: I dita n. 808, idem idem.
Idem: I dita. n. 9 idem idem.
OSCB: 1 dita n. 111, , idem ideou

•
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Dia 22
Vapor allemão Dahia, rocedente de •

Hamburgo, entrado em 29 Ne dezembro de
I905-Manifesto n. 998.

Despacho sobre agua-M&C: 2 caixas nu-
meros 4.195 o 4.191, reprega.das.

Armazem n. 10-CG: 1 dita n. 339, re-
pregada e avariada.

ARPC: I dita, n. 8.412, idem idem.
RDC-R: 1 dita n. 4.518, idem idem.
C&T: 1 dita n. 655, idem idem.
L-D: 1 dita». 303, idem idem.
C&G: 1 dita n. 341, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 9.118, idem idem.
T-21-WW-J : 1 dita n. 15.621, idem

idem.
R&H: 1 dita n. 324, avrariada.
T-21-J-WW: 4 dita». 15.821, repro,

gada e avariada.
C&G: 1 dita n. 8.038, idem idem.
K: 1 dita n. 8.008, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 8.789, idem idem.
JSC: 1 dita n. 789, idem idem.
ardUaC.ria	 - BGEA: 1 dita n. 1.449, ava..1

Rea: 1 dita n. 4.654, reprega.da e ava-
riada.

JCC: 1 dita n. 786, idem idem idem.
S-M-C: 1 dita n. 1.610, idem idem.
R&J: 1 dita n. 4.566, idem idem.
BS&C: 1 dita n. 21, idem idem.
Armazem n. 10-MS: 1 caixa n. 1.720,

reprega.da, avariada.
E: 1 dita». 815, idem, idem.
ARPC: 2 ditas ns. 8.416 o 8.414, ideal,

idem.
Museu Infantil: 1 dita n. 98, idem, idem:
AK 1 dita, na. 573-574, idem, idem.
F & O: 3 ditas ns. 357, 360 e 383, idem,

idem.
RANC : 1 dita n. 15.650, idem, idem.
S-BMC-L : 3 ditas na. 178, 172 e 173,

idem, idem.
MGC: 1 dita n. 110, idem, idem.
ARC : 1 dita. n. 140, idem, idem.
Z: 1 dita n. 150, idern, idem.
AR-21 WW-J: 2 ditas na. 1.288 e 1.270,

idem, idem.
Ra.inho: 1 dita n. 20, idem, idem.
RS&C: 1 dita n. 15.618, idem. idem.
MAC: 1 dita n. 4.150, idem, idem.
FDC: 1 dita n. 887, idem, idem.
F&O : 1 dita n. 359; idem, idem.
.1&F: 2 amarrados as. 1.614 e 1.813,

idem, idem.
13&F : 1 caixa n. 15.912, idem, idem.
A-21 WW-J : 1 dita n. 1.289, ideia,

idem.
MC: 1 dite. n. 15.701, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 527, Meta, idem.
ARPO: 1 dita n. 8.412, idem, idem.
MMC: 2 ditas as. 3.470 e 3.479, idem,

idem,
JCC: 1 dita n. 782, idem, Ideia.
CSO : 1 dita n. 52, avariada..
EFCB: 1 ditan. 1.624, repregada.
AG&C-FB: 1 dita n. 4.055 avariada:
Armazem n. 10- JEC : 1 ¡ardo n. 2.972,

zavariado.
ARPC : 1 caixa n. 4.475. repregada ave,.

ArmazeM n. 6-	 2 barris sem nu-
mero, vasioe.

JFC : 1 dito idem, idem.
ArmazeM n. 10- EMC t 1 caixa n. 2.277.

repregada e avariada.
AGC : 1 dita n. 4.058, idem idem. 	 I
Z-B. : 2 ditas na. 3.440 e 139, idem Ident.:

iden2.X--B.: 2 ditas na, 1.985 a 2.028, ideal

; .•
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Idem: 1 dita n. 29, idem idem.
Idem: 1 dita n. 167, idem idem.
B: 1 dita n. 1.003, idem idem.
V-R: 1 dita n. 5, idem idem.
LBC: 1 dita n. ..187, idem idem.

• Armazem n. 8-ASEC: 1 caixa n. 1.107,
'repregada e avariada.

FCC: 1 dita n. 1.292, idem idem.
Oscar Fapee: 1 dita n. 20, idem idem.
11.C.Tubar: 1 dita n. 11, idem idem.
:A.PorteRa: 1 dita n. 9, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem idem.
Thasouro Federal: 1 dita a. 1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.673, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.683, idem idem.
/dem: 1 dita n. 2.670, idem idem.
A.Portena: 1 dita n. 2.688, idem Ideia.
Idem: 1 dita n. 19, idem idem.
ASEC: 1 dita n. 15, idem idem.
PWMC: 1 dita n. 1.162, idem idem.
Ideia: 1 barrica n. 19, repregada.
Armazem n. 9- G.CC: 1 dita n. 1.077,

Idem.
Vapor inglez Grecian Prince, procedente

de Nova Iork, entrado em 26 de dezembro
de 1905.-Manifesto n. 879.

Armazem ri. 14- JVal: 24 amarrados
sem numero, quebrados.

Vapor italiano Rimintasonas, procedente
de Genova, entrado em 2 de janeiro de 1908.
-Manifesto n. 58.

Armazem da bagagem- A&B: 1 caixa.
sem numero, aberta.

Sem marca: 1 dita n. 1, idem.
Armazem das amostras- Agnesse

'somo: 1 pacote n. 1, roto.
Vapor francez Colombia, procedente do

/lavre, entrado em 20 de dezembro de 1905.
-Med/Sato n. 983.

Armazem n. 12- D&M: 1 caiza a. 103,
repregada e avariada.

D&M: 1 dita ti. 111, ideia idem.
D&bi: 1 dita n. 105, idem idem.
D&M: 1 dita n. 1, idem idem.
Armazem n. 12-D&M: 1 caixa n. 108,

repregada e avariada. 	 •
Idem: 1 dita n. 118, idem idem.
Idem: 1 dita n. 108, idem idem.
Idem: 1 dita n. 104, idem idem.
CSC: 1 dita sem numero, idem ideia .1
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
P&M: 1 dita n. 119, idem idem.
Idem: 1 dita n. 107, idem idem.
Idem: 1 dita n. 117, idem idem:
Idem: 1 dita n.7, idem idem.
Pdrad: 1 dita n. 8, idem idem.
Vapor italiano Nagy Lajos, procedente de

Fiume, entrado em 28 de dezembro de 1903.
-Manifesto n. C31.

Despacho sobre agua-GAF-40 1 caixa
sem numero, vasando.

Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita. n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
1&C-40: 1 dita som numero, Ideia,'
Idem: 1 dita n. I, idem.
Idem: 1 dita a. 1, idem.
Mera: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n.,1, idem,
Idem: 1 dita n. 1, idem.
A&L: 1 dita a. 45, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 48, idem idem.
Idem: 1 dita n. 49, idem idem.
Idem: 1 dita a. 63, idem idem.
Idem: 1 dita n. 79, idem idem.
Mem: 1 dita n. 88, idem idem.
Despacho sobre agua-A&L: 1 caixa n. 91,

gepregada e avariada. •
INDO: 1 dita n. 19.144, repregada.
Idem: 1 dita n. 19.155, idem.
MSC: 1 dita n. 37, idem.
aISC: 1 dita n. 39,1den).
Armazem n. 9--JAM: 1 adia a. 5.017,

'avariada.
E: 1 dita a. e, Idem:

GC-500: 1 dita n. 8.253, rePreEada.
LBBC-AVA: 1 mamo n. 2; roto.
Idem: 1 dito n. 3, idem.
MEB: 1 caixa n. 1, repregula e avariada.
JA&O: 1 dita n. 18, represada.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
MZC-40: 6 ditas sem numero, avariadas.
Despacho sobre agua-VFC: 1 caixa n. 12,

avariada.
VFC: 1 dita sem numero, repregada.
Vapor allemlo Corrientes, procedente de

Hamburgo, entrado em 20 de dezembro de
1905.-Manifesto n. 984.

Armarem n. 3-HBC: 1 caixa n. 3.937,
repregaia.

Idem: 1 dita n. 3.934, idem.
Ideia: 1 dita n. 3.936, idem.
Idem. 1 dita n. 4.081, idem.
Idem. 1 dita n. 4.036, avariada:
Idem: 1 dito ri. 4.047, idem.
J&N: 1 dita n. 993, repregada.
L&M: 1 dita n. 515, idem.
30-Mala: 1 dita n. 512, idem.
MGFI-MC• 1 dita, n. 761. idem.
VUC: 1 dita n. 2.711, idem.
Armazem n. 3 - PKO 1 caixa n.3.171,

repregada.
RCC : 1 dita». 558, idem.
DCC : 1 dita n. 426, idem.
R&J 1 dita n. 3.878, avariada.
Ideia: 1 dita. n. 3.878, repregada.
Idem : 1 dita : n. 3.887, idem.
ItC&CK -RC&C : 1 dita n. 227. idem.
SGM: 1 dita n. 1.044, idem.
RD&C-R •. 1 dita n. 5.522, idem.
Idem • 1 dita.n. 4.527, idem.
Ideia: 1 dita n. 4.525, icem.
SA&C-R • 1 dita n. 5.042, idem.
42: 1 dita». 4.451, idem.
VW&C : 1 dita n. 2.676, avariada.
AA&C-K : 1 dita n. 423, ropregada.
Ideia: 1 dita n. 423, idem.
Idem : 1 dita n. 512, idem.
AC,&C : 1 dita, a. 515, avari ada e rePre

-gada.
ARP&C: 1 dita n. 7.345, idem ideia.

dita n. 3, idem idem.
BEG : 1 banca n. 3, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 3, idem idem.
CSC-K : 1 caixa n. 3.351, idem.
C&V-138 : 1 dita». 1.622, repregada.
CP&C : 1 dita n. 47, idem.
LM& (3: 1 dita n. 4.135, avariada e re-

pregada.
FSC-K *• 1 dita n. 14.206, idem idem.
Ideia: 1 dita as. 14.134, idem idem.
FB&C : 1 dita n. 428.880, avariada.
Idem : 1 dita n. 428.878, idem.
F&G : 1 dita n. 2.770, repregada.
FB&C : 1 dita n. 4.484, repregada e ava-

riada.
idem : 1 dita n. 4.487, idem idem.
G d S&C : 1 dita n. 511, repregada.
H-C-R : 1 dita n. 3.935, idem.
Vapor allemlo Santos, procedente de

Hamburgo, entrado em 9 de dezembro de
1905. - Manifesto n. 931.

Despacho s)bre agua - FDC-R : 1 caixa
n. 329, reprogada.

Armazem n. 9- C-C--A : 1 encapado
a. 4.020, roto.

Ideia: 1 dito n. 4.021, ideai.
Idem : 1 dito n. 4.024, ideia.
Ideia: 1 dito n. 4.026, idem.
Idem : 1 dito n. 4.027, idem.
Ideia: 1 dito n. 4.01.9, idem.
Ideia: 1 dito n. 4.025, idem.
Ideia: 1 dito n. 4.023, idem.
Idem : 1 dito n. 4.022, idem.
Idem : 1 dito n. 4.019, avariado.
FDC-R : 1 caixa n. 295, repregada:
EIDO • 1 dita n. 508, idem.
JPRG: 1 dita». 1.893, idem.
VUC : 1 dita n. 2/912, idem.
Idem: I dita n. 2.712, %pregada, e ava-

riada.	 •

Ideia: 1 dita n. 2.713, idem idem,
Idem : 1 dita n. 2.722, avariada.
A/fandega do Rio de Janeiro, 21 de feve-

reiro de 1908. - Pelo inspector, Francisco
Mamei Fernandes, ajudante.

•
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T-J-21-WW : 1 dita n. 15.475, idem
Idem.

ARPO: 1 dita n. 8.423, idem idem.
JCC : 3 ditas ns. 15.788 e 15.640, idem

Idem.
C-F-& -C : 1 dita ia. 1.739, idem idem.
F&S : 1 dita n. 2.283, idem idem.
FBC&C : 1 dita : 1 dita n. 6, idem idem.
HBC-LB : 1 dita n. 28.264, idem idem.
MMO : 3 ditas ns. 8.477, 890 o 893, idem

Idem.
M&C : 1 dita n. 3.936, idem idem.
HSC: 1 dita n. 416, idem i(lem.
ATQ : 1 dita n. 102, idem idem.

: 1 dita n. 114, idem idem.
FS&C-K 1 dita 14.121, idem idem.
FB&C : 1 dita n. 5, idem idem.
MMC : 1 dita n. 3.534, idem idem.
ATQ : 1 dita n. 901, idem idem.
F&O • 1 dita n. 362, idem idem.
AVO : 1 dita n. 2, idem idem.
C&C: 1 dita n. 770, idem idem.
Armazem n. 10-RJ: 1 caixa n. 4.602, re-

pregada e avariada.
L-K-H: 4 dita n. 15, idem, idem.
ItNG: 1 dita n. 3.413, idem, idem.
30-Maia: 1 dita n. 4.502, idem, idem.
Jornal do Conintercio: 1 dita n. 1, idem,

Idem.
MC-C: 1 dita n. 859, idem, idem.
MNC: 1 dita n. 149.948, idem, idem.
HSC: 1 dita n. 417, idem, idem.
HBC: 1 dita n. 4.083, idem, idr3m.
Z-R: 1 dita n. 160, idem, idnn.
R-48: 1 fardo n. 1.704, idem, idem.
JAB: 1 caixa n. 5.261, idem, idem.
CAL: 1 dita n. 5.265, idem, idem.
FS-K-C: 1 dita n. 14.124, idem, idem.
JNIC 1 dita n. 114, idem, idem.
ASG: 1 dita n. 902 idem idem.
Armazem n.	 IIBC-LB: 1 caixa

2. 28.263, repregada e avariada.
ARPC: 2 ditas ns. 8.423 o 4.471, idem

Idem.
RsW: 1 dita n. 15.533, idem idem.
JF: 1 dita n. 1.611, idem idem
X-R: 1 dita n. 2.213, idem idem.
PSNC,----S: 1 dita n. 247, idem idem.
EMC: 1 dita n. 2.281, avariada.
RDC-R; 1 dita n. 3.519, repregada e

uvariada.
ARPC: 2 ditas ns. 4.476 e 4.474, idem

idem.
EXS-&CA: 1 dita n. 2.284, idem idem.
TMC&C; 1 dita n. 15.553, idem idem.
Z: 1 dita n. 425, idem idem.
EJSM: 1 dita n. 902, idem idem.
JCC: 1 dita n. 15.649, idem idem.
Z-R: 1 dita n. 3.438, idem idem.
J&F: 1 dita n. 1.611, avariada.
J&A • 1 dita n. 8, reprega,da, e avariada.
ARPC: 1 dita n. 8.424, idem idem.
Despacho sobro agua-JJRB: 1 dita n. 637,

Idem idem.
R&N-M.Petropolis: 1 dita n. 111, idem

Idem.
CAB: 1 dita n. 7.52), idem idem.
F&C: 1 dita sem numero, idem idem.
L&C: 2 ditas n,s. 7.624 e 7.615, idem

Idem.
CAG: 2 ditas ns. 11.07 e 11.103, idem

idem.
CAG: 1 dita n. 11 104, repregada.
Armazem n. 10- MCFF: 1 dita n. 6, re-

pregada e avariada.
ARPO; 1 dita n. 2.985, idem.
MCFF : 1 dita n. 3, idem.
FFC : 1 dita sem numero, idem.
ARPO : 1 engradado n. 7.137, iderew
Z :1 caixa n. 104, idem.
FFC : 3 ditassem numero, idem.
MCFF: 2 ditas as. 4 o 1, idem.
FFC: 1 dita som numero, idem.
BMC: 1 dita n. 7.090, idem.
MCPF : 2 ditas as. 5 e2, idem.;
F-Z ; 1 dita n. 168, idem.
X-R : 1 dita e. 40, idem.

JCC: 2 barricas ais. 746 e 615, idem.
CPC : 2 caixas es. 1.029 e 890, repregadaS

e avariadas.
Armazem da Estiva-JDSG: 1 caixa a. 1,

reprogada e avariada.
Vapor inglez Orissa, procedente de Liver-

pool, entrado em 6 do janeiro de 1906.-
Manifesto n. 110.

Armazem n. 4-ALXF: 1 caixa n. 7.793,
repregada o avariada.

28: 1 dita n. 433, idem idem.
NOE: 1 dita n. 13.329, idemideM.
J: 1 dita n. 122, idem idem.
C. Colombo: 1 dita n. 1.115, !dna idem.
30: 1 dita n. 262, idem !dem.
30: 1 dita n. 234, idem idem.
28: 1 dita n. 431, idem idem.
G&D-SC: 1 dita n. 272, idem ideM.
Idem: 1 dita n. 284, idem idem.
CPC: 1 dita n. 1.160, idem idem.
HC: 1 dita n. 1.641, idem idem.
J&S: 1 dita n. 1, idem, idem.
Kosmos-NOE: 1 dita n. 13.335, idem,

idem.
X: 1 dita n. 3.640, idem idem.
E-ALXF: 1 dita n. 7.839, idem, idem.
A&B: 1 dita n. 7 .950, idem idem.
G&D-S&E: 1 dita n. 285, idem, idem.
X-F; 1 dita n. 3.633, idem idem.
FC&C; 1 dita n. 103, idem, idem.
11-WW 1 dita n. 200, idem, idem.
X-E: 1 dita n. 3.636; idem. idem.
Idem: 1 dita n. 3.632, idem, idem,
Idem: 1 dita n. 3.639, idem, idem.
Armazem da estiva-63-HOH: 1 barrica

n. 531, rapregada e avariada.
0-15.130: 1 gigo n. 18, idem, idem.
Armazena da estiva-O- 15.130: 1 gigo

n. 16, repregado e avariado.
Vapor fra.ncez Amazone, procedente de

Bordéos,entrado em 23 do dezembro de 1905.
-Mandaste n. 978.

Despacho sobre agua-Fl&C: 1 caixa n. 23,
repreg,ada.

Idem. 1 dita n. 24, idem.
MORT: 1 dita n. 638, idem.
AI&C: 1 dita n. 1.231, idem.
Idem: 1 dita n. 1.231, idem.
Idem: 1 dita n. 1.233, idem.
Idem: 1 dita n. 1.243, idem.
Idem: I dita n. 1.241, idem.
Idem: 1 dita n. 1.240, idem.
TB&C: 1 dita n. 3.429, idem.
MS&C: 1 dita n. 31, idem.
Armazem n. 11 - MR: 1 caixa n. 3.090,

mpregada o avariada.
L&F 1 dita n. 3.167, idem idem.
L&M 1 dita n. 473, idem idem.
A&R 1 dita n. 50, idem idem.
al&C : 1 dita n. 6.683, idem idem.
CNDB : 1 sacco n. 4, idem idern.
Idem : 1 dito n. 5, idem idem.
Portella : 1 caixa n. 449, repregada e alm-

.riada.
SPC :1 dita n. 3.371, ideia idc .
MW&C: 1 dita n. 5.311, reprega,da.
FA&C : 1 dita n. 8.794, avariada.
RS&C-1.002, n. 5 709, idem.
Ode C: 1 dita n. 3.375, idem.
RS&C-1.003, 1 caixa n. 6,706, ..•epre-

gada.
MW&C : 1 dita n. 5.595, reprogada.
Vapor inglez Orissa, procedente de Liver-

pool, entrado em 27de dezembro do 1904.-
Manifesto n. 985.

Armazem n. 14 - BT&C 1 dita n. 47,
reprega,da.

CP&C • 1 diba n. 809, idem.
Idem : 1 dita n. 811, idem,
C. Colombo : 1 dita n. 1.095, idem.
Idem : 1 dita a. 1.048, idem.
Idem: 1 dita n. 1.096, idem.
Idem • 1 dita n. 1.098, idem.
Idem 1 dita n. 1.002, idem.
Idem:1 ditaria 1.075; idem,
Idem : 1 dita n. 1.073, ideio.
Idem ; I dita n. 813, ideir.

Canzer: 1 dita n.3.548, idem.
Idem: 1 dita n. 3.545, idem.
II-11011: 1 dita n. 14.578, repregada ti

avariada.
Idem: 1 dita n. 14.579, idem idem;
MS: 1 dita n. 7.351, repregada.
H-HCH; 1 dita n. 14.577, idem.
Idem: 1 dita n. 14.593, idem.
Armazem n. 14- MS: 1 engradado une

mero 1 132, repregado.
Vapor allemão Corrientes, procedente (10,,

Hamburgo, entrado em 20 de dezembro de
1905.-Manifesto n. 964.

Armazem n. 3-A&G: 1 caixa n. 1, avo.,
nada.

APF: 1 dita n. 15.846, repregada..
Idem: 1 dita n. 15.846, idem.
Idem: 1 dita n. 15.846, idem.
AJ&C: 1 dita n. 689, avariada.
CPC: 1 dita n. 46, repregada.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 30, idem..
Idem: 1 dita n. 29, idem.
E&L: 1 dita n. 755, idem.
EF&C; 1 dita n. 1.736, idem.
FSC-K: 1 dita n. 14.197, idema
Idem: 1 dita n. 14.272, idem.
Idem: 1 dita n. 14.131, idem.
F&S: 1 dita n. 17.540, idem.
JC&C: 1 dita n. 15.786, idem,
JA&C: 1 dita n. 73.094, avariada:
L-D: 1 dita n. 109, repregada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de revoa

reiro de 1906.-Pelo inspector, Francisco Mim
noel Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

E. U. do Brazil
SECÇÃO DE PIIARÕES

Aviso aos navegantes n. 5
Pharol do Estreito - Estado do Rio

Orando do Sul
De ordem do Sr. chefe desta repartição(

aviso aos navegantes que, par ter se incec.
diado o pilarei do Estreito, deixa a sua lu/
de funccionar que outro aviso indicara e
local em que será montada a luz proviseria,,
que o substituirá

Directoria de Pharóes 22 do fevereiro
de 1906.- Eduardo Augusto Verissinto dà
Mallos, chefe de secção.

Quarto Dis-t-ricto
De ordem do Exm. Sr. general comman4

dante do 40 Districto Militar, devo •compaa
recer a este qUa.rtel-general, no prazo do 30
dias, a contar do 29 de janeiro findo, o Sr:.
20 tenente do 70 batalhão do infantaria No-
racio Felismino de Queiroz, que a 31 de ou.'
tubro do anno findo entreuno goso de 90 dias
de licença, para tratamento de saude.

Quartel-General na Capital Federal, 5 de
fevereiro de 1906 Major Felinto Alcino
Braga Cavalcanti.

Fabrica de Cartuchos e A.rtt•
ficíos do Guerra

REALENGO

De ordem do Sr. coronel Dr. director(
faço publico que, no dia 2de março vindouro,
ao meio-dia, serão vendidos, em hasta 04
blica,, nesta fabrica, doas muares que foram
julgados inserviveis para o serviço deste
estabelecimento.

I

Secretaria, 15 do fevereiro de 1906.-
/asa Leandro Braga Cavalcante, capitão-se-
taxi°. •
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()Eseriptorio do Trafego, 23 de fevereiro do 1900. -Luiz d Noln•ega. sub-director do tparego..
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Deposito do 111-sterial Sani-
tario do 111x-ercito

CONCURRENCIA

O conselho do compras deste deposito re-
cebo propostas no dia 2 de março, até ás 12
horas da manhã, nara o fornecimento du
rante este anuo do a,pparelhos e ferros de
cirurgia consttntes da relação impressa,
exisis3nte nesta secretaria, e que acha-se á
disposição dos que pretenderem se apresen-
tar candidatos a proponentes até a vespera
do dia acima mencionado.

Será somente admittido como concurrente
ao fornecimento sura todo &lucilo que
habilitar-se provando em requerimento di-
rigido ao presidente do conselho de com-
pras:

1°, sor negociante matriculado ou ter casa
importadora ;

2°, haver pago o imposto de sua casa com-
Moreia! no semestre vencido ;

3°, ter caucionado na Direcção Geral da
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignotura do contracto e fiel execução do
mesmo, a quantia de um conto de réis.

Estes documento; devem sor apresentados,
conforme determina o Sr. coronel Dr. pre-
sidente do mencionado conselho, para serem
examinados e conferidos na vespera da re-
união do conselho, isto é, no dia 1 de março.

As propostas deverão ser em duplicata e
mencionarão :

1°, o nome do proponente, a qualidade e
preço dos artigos que pretenderem fornecer,
o prazo da entrega total ou parcial e mais
condições do fornecimento ;

2°, declaração explicita de sujeitar-se o
proponente á multa de 5 °/,- da importancia
a que montarem os artigos que lhe forem
accoitos, no caso de não comparecer para
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo, nunca maior de quatro dias utsis, que
lhe for notificado por edital publicado na
imprensa

3°, indicação da casa commercial do pro-
ponente.

Dos artigos qae não houver ainda no de-
posito typos, a que são obrigados os forne-
cimentos raspostivos, os candidatos devem
apresentar as suas amostras, que serão en-
tregues ao porteiro desta repartição, con-
forme as disposições regulamentares.

Secretaria do Deposito do Material Sani-
tarjo do Exercito, Rio, 8 de fevereiro de
1906.-0 secretario-ajudante, A. Luiz Jansen
de Mello, capitão-medico.

Direcção GSeral de Sande
do Exercito

De ordem do Sr. general director geral,
faço publico que se acha aberta no gabinete
desta direcção, até 28 de fevereiro corrente,
a inscripção ao concurso para o preenchi-
mento de duas vagas de 3 0° escripturarios,
o qual versará sobre calligraphia, conheci-
mentos da lingua, portugueza, das quatso
operações sobro numeros inteiros, fracções
ordina.rias o decimaes o de noçõ Se gera.es do
geographia do Brazil.

Os candidatos, cidadãos brazileiros ou na-
turalizados, deverão, com o requerimento
de inscripção, exibir documentos em que
provem a maioridade de 18 annos e bom
comportamento, ou outros quaesquer que
abonem a sua pretonção, ou que provem
maior somma do conhecimentos.

Capital Federal, 3 de fevereiro do 1906.
—Dr. Leovigildo Honorio de Carvalho, major

Ç3hefe do O/4Mo.

Eleição do Presidente e Vice-
Presidente da Reapubliea

DISTRICTO FEDERAL

O Dr. Adlierbal de Carvalho, 1° supplente
do substituto do juiz federal da 2° vara na
secção do District° Federal:

De conformidade cem o art. 18, combi-
nado nem o § 10 do art. 9°, das instrucções
annexas ao decreto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro do 1905, faço publico que, no dia 1 do
março proximo vindouro, deverá proceder-se
á eleição para os cargos de Presidente e
Vice-Presidente da Republica no quatrien-
nio de 1906 a 1910.

A eleição começará ás 10 horas da manhã,
pela chamada dos eleitores, na ordem em
que estiverem seus nomes na cópia do adis-
temeste. Na falta desta cópia, os eleitores
votarão, por ordem alphabetica, com a sim-
ples exhibição de seus titules, devidamente
legalizados.

Neste caso, os titules, depois de rubricados
pelo presidente da mesa e pelos fiscaes,
serão archivados e restituidos aos eleitores,
depois de definitivamente julgada a eleição.

O eleitor não será admittido a votar sem
prévia exhibição do seu titule, bastando Tio
o chiba para não lhe ser recusail o vote
pela mesa. Entret nt°, si esta v
fuadadas para stisoeitar da id.ros Lo

eleitor, tomará o seu voto em sep.ti .a,lo e
reterá o titulo exhibido, enviando-o, com a
ce lula, á junta apuradora.

Antes de depositar na urna as cedulas, o
eleitor assiguará o livro de presença, do ma-
neira que a cada linha corresponda um só
nome, a qual será por elle tombem nume-
rada, em ordem suceessiva, antes de lançar
a sua asdenatura. De igual modo assignará
o eleitor uma lista, observando-se quanto
ao encerramento desta, que será enviada, em
original, ao Senado Federal, com a cópia da
acta da eleição e da acta da formação da
mesa, as mesmas formalidades relativas ao
encerramento no livro das assignaturas dos
leitores.

Os eleitores em cuja senão houver recusa
sie fiscaes, ou em que não se reunir a mesa
el titoral, poderão votar, conforme permitte
o art. 24 das Instrucções, na senão mais
proxima, sendo esses votos tomados em sepa-
rado e ficando-lhes retidos os titulos para
serem remettidos á junta aparadora.

O eleitor que comparecer depois de termi-
nada a chamada e antes de se começar a
lavrar o termo de encerramento no livro
de presença e na lista, será admittido a
votar. Nessa occasião votarão os eleitores
nas condições do art. 24 das instrucçiSes de 6
de fevereiro, e os fiscaes que forem eleitores
do mesmo districto eleitoral, conforme
faculta o art. 28 das referidas Instrucções.

A eleição será por escrutinio secreto, mas
é permittido ao eleitor votar a descoberto.

O voto descoberto será dado apresentando
o eleitor duas cedidas, que assi geará perante
a mesa eleitoral, uma das quaes será depo-
sitada na urna e a outra ficará em seu poder,
depois do datadas o rubricadas ambas pelos
mesarios.

Na eleição de que se trata, o eleitor votará
em dous nomes, e3criptos em cedulas dis-
tinetas, sendo urna para Presidente e outra
para Vice-Presidente da Republica.

O voto será escripto ea cedula, colloeada
em envolucro fechgdo e sem distinctivo
algum, podendo ser impressa e devendo
trazer a indicação da eleição a que se
referir.

Os titules eleitora.es deverão todos trazer
a assignatura do portador, embora hajam
sido entregues mediante procuração, con-
formo permitte o art. 5,5 l a da lei n.1.209,
de 15 de novembra de 19-04.

São, pois, convidados os;os. eleitores a
vir dar o selo .yotogb na oxinap, eleição

de 1 de março, nos tones em seguida indd
cados e perante as respectivas mesas dei-
toraes, assim organizadas

'	 Primeiro districto eleitoral

PRIMEIRA PRETORIA

Primeira sução

Funccionará no edificio dos Telegrapho.s
(lado do mar) Praça Quinze do Novembro.

Membros effectivos : Dr. Luiz Pereira
Ferreira de Faro, Dr. Daniel Alvos do Quei-
roz Lima, Luiz Teixeira. Bettencourt Sobri-
nho, João Fonseca Ribeiro Bastos e João
Hygino de Araujo.

Supplentes : Carlos Emilio Helio, Nelson
Guimarães Vianna Barros, Dr. José Anysio
de Aguiar Compeli°, Christian° Boaveatura
Cunha Pinto e José Joaquim de Oliveira
Sampaio Junior.

Segunda secello

Funccionará na Repartição da Estatistica,
Praça Quinze do Novembro.

Membros effectivos Luiz Arêa, Aristo-
nhasies da Silva Lima, João Paes Barreto
bvidio Saraiva do Carvalho e Bento Gordia
no de Carvalho.

Supplentes : Pedro Augusto da ' Costa V.
lho, Aldemar Coelho de Magalhães, Roberte
Gomes de Menezes, Dr. João Francisco Pes-
tana e Estephanio Monteiro da Rosa.

Terceira :ecoa°

Funccio t orá, na Caixa de Amortização,
rua Primeiro de Março.

Membros eirectivos: João Baptista Cabral
Filho, Norival Alves Guimarães, Alvarc
Bento Barbosa Serzedollo, Severiano Pe-
reira de Mello e Ezequtel alariam° da
Silva.

Supplentes: Joaquim José de Oliveira Gut-
marães, Manoel Pereira. Rebati° Braga, Ade,
uno Guaycurús Piranoma, JOS. Duarte dos'
Santos Lobo e Mathew Alves Bittencourt.

Quarta secedo

Funccionará no posto do Corpo do Bom-
beires, rua do Mercado.

Membros effectivos: Antonio Marinho Fal-
cão, Dr. Antonio do Arruda Beltrão, Carlot
José dos Santos Rodrigues, Manoel José Al-
varo Botelho e Dr. Alfredo Santiago.

SupplPnteS: Angelo Luiz de Deus Carva-
lho, Antonio alorelly Chaves, 'Arthur
Silva Travasses, Antonio Pereira Vallado e
Celestino José Marins.

Quinta secego
Funccionará no odiado da Alfandega;

Armazem de Bagagens.

Membros effectivos: Antonio Eduardo La-
nhoff de Brito, Augusto Cesar Guimarães,'
Oscar Martins cies Reis, Anauias do Albu-
querque e Affonso Cesar Burlama,qui.

Supplentes: Antonio Barroso Fernandes
Pedro Matheus Jtraior, Dr. Francisco Co.
mulo do Hollanda, Antonio Carlos dos Santo
e Euthynio de Oliveira Pereira.

Sexta secrZo
Funccionará, no odiflcio dos Correios.
Membros effectivost Dr. Joaquim Xaviet

da Silveira Junior, Julio Pe,lagio Favila, Josi
Americo Pinto da Silva, Alfredo Campos dc
Nascimento e Ant enio Bento de Lima.

Supplentes: Alfredo Ismael Pereira da
Cunha, Antonio Monda:file, Alberto Soares
Leite, Antonio Alves e Antonio Olympio do
Sant'Anna.
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Araujo Leão, Feliciano Pinto Pessoa, Adrião
Accactio Pereira do Figudredo 0 Raphael
Leite de Vasconcellos.

Supplentes : Manoel dos Santos No,g-,ueira,
José Maria Franco Ferreira, Boavenkura.
I Iamem de Noronha, Vivaldo Moncorvo Frez,n-
klin e Samuel Luiz Ferreira.

Funccionará no alificio da gila
Alfandega

'Membros efectivas: Al'uorto Descole Ger
vais, Candido Alves Pereira de Carvalho,
Guilherme Maxwell de Souza Bastos. Augusto
Portes Bustamante, de Si e Pedro Corino de

Ia Araujo Ferreira.
Supplentes: José Maria da Silva Rosa, Ti-

purcio Bittencourt, Arnaldo Saturnino An-
ginas, -Antenor Pompilio da Silveira e Al-
fredo Werneek do Nascimento.

QUARTA PRETORIA

Primeira secçao

Funecionará no edificio do Conselho Muni-
cipal.

Membros afectivos: Theophilo Gonçalves
Pereira, Theodorico Caldas, José Antonio da
Silva, José Lopes de Oliveira Araujo e Ma-
noel Cavalcanti de Albuquerque Junior.

Supplentes: José de Siqueira Menezes, José
Fernandes de Mattos Guahvba, Alfredo Coelho
Barreto, Virgilio Apolioario da Silva e Car-
los Vaillant de Oliveira.

Segunda secçao

Fui:lecionará na Bibliotheca Nacional (sa-
guão).

Membros afectivos: Miguel Antouio Fiusa
Junior, João Braz Ma,ia, Custodio Manoel da
Silva Pereira, Raphael Gomes de Sant'Anna,
e Ignacio Ferreira.

Supplentes: Benjamin Oliveira de Mello,
Alfredo Gonçalves da Silva Guimarães, Ar-
thur Gerbard, Glvccrio Enedino de Souza
Machado e Felix de Souza Marques.

Terceira secçao

Funccionará no Pedagogium Municipal
(saguão).

Membros afectivos: Alberto Moreira Al-
ves, Tiburcio de Souza Alves, Nestor Mo-
reira Alves, Henrique do Livramento e Ma-
noel Antonio de Souza Alves.

Siipplentes: Francisco Freire de Macedo,
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro, José
Antonio da. Silva Forester, Agenor Leite
poso e Gabriel Diniz Junqueira.

Quarta semi° •

Funceionarti, na Imprensa Nacional (sa-
guão).

Membros efectives: Alfredo Angelo do
faquino, Manoel Rodrigues Rangel. Manoel -
Mendes Lopes, Luiz de Araujo Viantia o
Julio de Lima Carrara.

Supplentes: Dr. Afonso Lopes de Miranda,
Bolivar Bastos Ribeiro, Emitiu Casar Ramos,
Dr. Alexandre Maximiliano Kitzinger o
Amaury da Cesta. Guimarães.

Quinta secçao

Funccionara na Typogra,phia do Diario

Membros afectivos: Dr._Franciséo Antonio
Pereira de Barros. Luiz Pinto Perco-a do
Andrade, Oscar da Rocha Cardoso, Bonifacio
da Cunha Figueiredo c Augusto da Silva Mo-
reira.

Supplentes: Frederico Ferreira Lima, Wal,
frido da Cunha Figueiredo Junior, Carlos
Augusto Fatiar. capitão João Neoomuceno
Caldeira de Andrade e João Baptista Queima
do Monte.

seccfio

Funccionaia no elificio da estação tele-
graphi c,A do Zumby.

Membros afectivos: Amancio Torres da
Silva, Arthur Baptista Villela Guapiassil,
Antonio Carneiro da Costa Guimarães, Joa-
quim Ferreira de Oliveira Ma,g gioli e lzidro
Gonçalves de Lima.

Supplentes: Elviro Caldas Filho, Mannl
Apparicio Barcellos, Alberto Maggioli, Pedro
Barbosa da Silva Filho e Martinho da Silva
Pereira Alves.

SEGUNDA PRETORIA.

Primeira secçao

Fanccionará na Bibliotheca da Marinha,
rua Conselheiro Saraiva.

Membros afectivos: Carlos Augusto de
Almeida, Eu geaio Guilherme de Magalhães
carvalho, Bruno Freder, Aurelio da Silva
Reis e Antonio de Abreu Continho.

Supplentes : Arthur Afonso do Barrioa
;obra, Augusto Luiz Pino, Jorge Fralerco
3acker, João da Silva Barbosa e Antonio

:francisco Fructuoso.

Segunda secçao

Puncciona,rá na rua da Prainha n. 20 (2a
Pretoria).

Membros atractivos: Ilyppolito José da
Costa, NoO Monte-Lama, Raul Hyppolito da
Fonseca, João Augasto Ribeiro de Almeida
Conrado Jorge Gonçalves.

Supplentes: Luiz Gabriel da Silva Mello,
Carlos Frederico de Albuquerque, João Ber-
nardo Lobato Pereira, José Francisco Fer-
nandes Ferreira e Luiz do Couto Braga.

Terceira secçao

Funccionará no edificio do Gymnasio Na-
cional, ti rua Marechal Floriano.

Membros afectivos: Antonio Duarte Mo-
reira, Dr. Arthur Nunes da Silva, Izaltino
Jose Fonseca, Alfredo- Marques Baptista de
Leão e João de Góes.

Supplentes: Luiz Manoel Pires, Alvaro de
Mattos Campista, major Guilherme Midozi
Pereira do Nascimento, Manoel Roberto dos
Santos e Elydio Hypolito da Fonseca.

Quarta secçao
Funecionará á rua do Senador Pompell

ri. 19 (5a Delegacia, de Saude Publica).
Membros afectivos: Guilherme Manoel

Pereira dos Santos, Luclo Benevenuto, Al-
bino Augusto da Silva, Ernesto Ferreira Bar-
roso e Guilherme Folippe Floret.

Supplentes: Polião Lopes da Silva, Ma-
noel Carneiro Leão Filho, Elias Antonio Ge-
rasso, Albino. Augusto da Silva e Olympio de
.Mattos Campista.

Quinta secçao•

Funccionará na Agencia da Prefeitura,
rtij Senador Pompeu n. 77.

Membros afectivos: Erico François, Eu-
genio da Silva Corrêa, Juvencio de Souza
Tornei, Felippe Nery de Carvalho e Fernan-
do Monteiro Li boa.

Supplentes: Benedicto Rodrigues Martias,
iOão Alves da Silva Lesa, Justino José de
Macedo Coimbra, Manoel Lustosa de Araujo
C Henrique Felix dos Santos.

Sexta seeçao

Fitnecicnará no edifiaio da Escola Modelo,
rua da Harmonia n. G.

Membros afectivos: capitão Antonio Joa-
quim de Almeida, Hindi° da Silva Sanas,
Manoel da Silva Pereira, José Pinto da Motta
Porto e Alvaro Nunes de Souza Porto.

Supplentes: Alvaro Alvares de Azevedo
Macedo. D 'alindo Anacleto Dona, Eticlides
Mot a, •oio Do. trte Pinheiro Junior e Jose
Soa: es Dias.

Oitava seçao

Funccionará no arma,zem da Colonia de
Alienados (Galeão).

Membros afectivos: Amadeu Jacques Fre-
derico Bea,urepaire Rohan, Jesuino da Silva
°maltas, Martinho Bittencourt, José Victo-
rino Teixeira e Arthur Pereira Reis.

Sup plantes : Fali ato da Silveira Primavera,
José Pereira Ramos, Ottilio Nunes, Francisco
Dutra da Rocha e Antonio Pinto da Coa-
calção.

TERCEIRA PRETORIA

Primeira secçao

Funecionartt na Escola Polytechnica, largo
de S. Francisco de Paula.

Membros olfactivos: Dr. Ayres Ribeiro
Coelho da Rocha, Dr. Henrique Autran
da Matta e Albuquerque, Edgard de Toledo,
Mario Dermeval da Foaseca e ma:or Luciano
Augusto de Oliveira.

Supplentes : Dr. Sabino Ignacio Nogueira
da Gama, Arv-Kcorner Pennafirme, Jerony-
mo Barbosa Pires, Amorico Vespucio Mali0
Carneiro e José Ferreira Tavares.

Segu)ida secçao

Funccionard na Escola Nacional do Balias
Artes.

Membros afectivos: José Genesi() Ribeiro,
Dr. Antonio José de Moraes e Brito, Ilde-
fonso Tolet ano do Araujo, Manoel Thomé
Rodrigues e Levy de Alencastro da Silva
Autran.

Supplentes : Epiphanio Guedes da Silva
Mello, Manoel Gonçalves Pinto, João Alves
Salazar, Armindo Mendes de Barros e Miguel
Antonio Fragoso.

Terceira secçao

Funccionarzi, na Secretaria da Justiça.
Membros afectivos : Dr. João Benjamin

Ferreira Baptista, capitão Antonio Dias Go-
mes do Valia, Augusto Monteiro Meirelles,
Joaquim Ribeiro de Souza Peixoto e Calixto
Jose de Mello.

Supplentes: Manoel Mariz Garcia, Augusto
Casar do Barros, Benedicto de Azeredo Lope,
Firinin3 de Oliveira e capitão Carlos José
Cidade.

Quarta secçao

Funccionará na Escola Publica, rua da
Constituição n. 20.

Membros afectivos : Trajano Louzada.
Nestlr Miranda, Alfredo Dantas, Virgolino
Antonio Proença e Dr. Manoel Alves da Silva
Freire.

Supplentes : Manoel Rpdrigues de Moura,
Lafayette Amorim Vieira, Vital Fernandes
Faia, Mario Alves Nogueira da Silva e Mario
Amazonas da Rocha.

Quinta secçao
Funecionará na rua da Alfandega n. 246

(3a Pretoria).
Membro afectivos': Dr. okntanio Bento de

vária, teneato- coranel Bernardo Corrêa de

Sexta secçho

Funccionará na Repartição Geral dos Te-
lographos.

Membros afectivos: conego Antonio :Tern-
nymo de Carvalho Rodrigues, tonante-co-
ronel Antonio José da Silva Brandão, Ttberio
Mineiro, Miguel de Oliveira Conto e Antonio
Tavolara.

Supplentes: Terlatliano José de Carvalho,
Dr. Mario de Moura Saltos, Rubens Alvos 410
Valia, José Nreira Machado e Carlos Alberto
(I A FOrIsQn Filho.

•

•
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QUINTA PRETORIA.

Primeira secrio

• Funceionará no Tribunal do Jury, edificio
ja arte d.e Appellação, na rua do Lavradio
n. 72.
1 Membros effectivos: Bruno Silva la Costa

Joié Pinto Barbeito, Virgilio Pinto
ianna de Almeida, Oscar de Paiva Guedes e

:Alberto Barrão.
• Supplentes: Arthur Bulhõos, José Tavares
dos Santos, José Pereira Terra„losé Francisco
da Silva Costa e José Leito Sampaio.

Segunda secrio

Funccionará no edificio do Forum (saguão)
rua dos Invadidos n. 108.

Membros effectivos: Antonio Francisco Ca-
saes, Augusto Pereira Madruga, Antonio da

Pedroira, Francisco de Ararlpe Macedo
C Arthur Francisco da Silva Guimarães.

Supplentes: Creso da Cunha Pinto, Ernesto
Forreira Bulhões, Francisco Vieira, Alberto
Lobo e Alfredo da Silveira.

Terceira secçao

Funceionará na Escola Publica, rua do Ria-
cintel° n. 30.

Membros effectivoa : José Bellarmino Go-
mes da Costa, Luiz Rahello dc Vasconcellos,
João Baptista Arnaldo Bosizio, Manoel de
Paiva Guedes o 'Incito de Castro.

Suppleates : Heitor Nolasco de Carvalho,
José Domingos Leite vistos, Themistocles
Orlando de Azevedo. Luiz Carlos de Oliveira
Alattos e Julio da Silveira Cordeiro.

• Quarta secrlo

Funccionará na Escola Publica, rua do Se-
nado n. 113.

Membros °nativos: Manoel Raymundo de
Souza, Carlos Itajubá Moreira. Eugenio José
Pinto Corqueira, Mario Ernesto de Souza e
Candido Luiz Pereira.

som:dentes : Raul Marin° Carvalho de
Oliveira,Waldemiro Iioracio dos Passos Per-
digão, Manoel José Ferreira Baptista, Anal-

. bal Ferreira Real e Christovão Thiago de
Brito.

Quinta secrio

Funccionará na Escola Publica, rua Moca
n. 20.

Membros offectivos : Joaquim Lima Pires
Ferreira, Alfredo Augusto de Castro e Silva,
Silvio() Ferreira Campos, Mano Demarais
Costa e Aderlial de siqueira, Teixeira.

Supplentes : Augusto Manei' de Carvalho,
Ernosto Freire, Fausto Luiz do Araujo, An-
tonio Luiz da Costa e Annibal Guilherme
Coelho.

SEXTA PR•TORIA
Primeira secçao

ninado/uri, na sala das Sociedades Sa-
bias, cies da Gloria.

Membros effectivo::. : Arthur Cherubim
Gonçalves da Silva, Olympio Telles de Mene-
zes, Bernardo Jacintho da Veiga, Atigwto
Casar de Oliveira Tellea Junior e Porfirio
Franeisco do Paula.

Suppleates: Andr.' Jorge Rangel, Fortu-
nato Pere:ra de Mel!o, Antoaio Corrêa da
Costa, Alfredo de Soaza Pimentel o Anacleto
Cha vautes Carneiro.

8egrndt secçao

Fitnecionará na Escola Municipal, rua da
Gloria n. 54.

alembn,s effeetivos: Carlos Thompson, Ale-
ro,:ldre l{anga dc Abrau, !Jr. Joaquim Carlos
Travassos, l!cwiq;:e Jo:. , é da &Iva e Oscar
Mal :traia.

Supplentes : João Cordeiro, Manoel Mar-
tins da Silva, Dr. Oscar Godoy, Augusto
Cesar do Oliveira Telles o Fvdçrico Moss do
çp,stro.

Terceira secrto

Funeciimará na Escola Rodrigues Alves,
rua do Catteto.

Membro 4 (inativos: general Antonio Ge-
rabio de Souza Aguiar, João' Alvaro da
Costa, Luiz Pinto da Silveira, Miguel Jerson
Tavares e Osear Gonçalves de Albuquerque.

Suplentes: Dr. João José da Cruz Cama-
rão, Elisiario de Araujo, coronel Alberto
Gracie, Joaquim Thomaz de Aquino Cabral e
Luiz Salazar da Veiga Pessôa.

Quarta secgao

Funccionara no edificio da 6a Pretoria, rua
lo Catteto n.

Membros effectivos : Dr. João Nery Fer-
reira, Dr. Manoel Boinfun, Oswaldo Goulart,
Alfredo Lemos e Roginalde de Sampaio.

Supplentes: Tertuliano Francisco Ludo-
vico, Felisberto Carneiro de Assumpção
Fontana, Victor Paulo Ilenriot, Paulo José
Martins Rocha o José Jorge.

Quinta secçab
Funceionará na Escola Modelo ( lado es-

querdo) largo do Machado.
Membros effectivos: Dr. Feliciano Pinheiro

Bittencourt, Thoina,z da Silva Paranhos, An-
tenor Barbosa do Mattos Corda, Silvino da
Costa Pinheiro e José Cupertino Paes.

Supplentes: Theodomiro Bezamat de Al-
meida, Thomaz Mendes Diniz, Bernardo José
Vieira Ferraz, Cegar Vieira Lins Lopes e
Alvaro Queiroz do Nascimento.

Sexta secçao
Funccionará na Escola Publica, rua das

Laranjeiras n. 90.
Membros effectivos : Dr. Guilherme de

Barros da Rocha Frota, Dr. Antonio Fer-
reira Vianna Filho, capitão José Cicero
Bianchi, João Gonçalves Regadas e Arthur
Lima do Rego Meirelles.

Supplentes : Iturbido Esteve, Eduardo de
Almeida, Cleto Valorino Pereira, Guilherme
Paranhos Velloso e Joã,o Francisco da Costa
Junior.

Selima secçao
Panceionarã na Escola de Tiro, rua Gua-

nabara.
Membros effectivos Dr. João Brazil

José do Andraile Pinto, Tobias Corrêa
tio Amaral, Armindo de Lima e Conde de
Diniz Cordeiro.

Supplentes : Humberto de Saraiva An-
tunes, Antonio Costa, Dr. Francisco Pires
de Carvalho Aragão, Luiz Esteves Cardoso e
Samuel Pertence.

Oitava secçao
Funce,ionará no Instituto dos Surdos e Mu-

dos. rua das Larangoirtts.
Membros effectivos : desembargador Sal-

vador Antonio Muniz Barreto de Aragão,José
:Joaquim Coelho do Fritas lienriques, Dr.
Joaquim Maria Machado do Assis, Dr. Fre-
derico de Smith Vaseeneellos e Dr. Renato
Carmil.

supplentes : Francisco Pinto Ribeiro, Dr.
Aliredo Thoma Torres, Francisco de Paula
Franco de Sá, Marcos Bezerra Cavalcante
Filho e Scrgio da Silva Ascoly.

Nona sac i' 71.)

Funceionará no copo de bombeiros, largo
de S. Salvador.

Membros effectivos : Dr. Cesario da Silva
Pereira, Dr. Jose Callmiros de Mello,Antonio
Moreira Teixeira, Zacarias . do Rego
Moatoiro e Dr. Alfr .0 de Almeida Rusell,

Suplentes: Felix ;,.é. da Costa e Souza,
Pddro lie Mello Co nlic, Joaquim Corrêa Dias,
Leopoldo Jorge Moreirl!da Rocha e geLlerNt

mciss'OJc)sé Car,las,! "aio

Decima secr.To

Funeeionará na travessa Marquez do Pa-
raná n. G.

Membros effectivos: Dr. lloarique do To
leio Dodsworth, Eugenio Barriso do Amit-
ral, Dr. Lucio de Siondonça, Alberto Gomos)
Paes e .luvelino de Moraes Camargo.

Supp l entes: Fendo de Lacerda Fitntga, Ar-
thur Alexaadrino da, Silva Mala. Mario Bar-
bosa de Magalhães Castro, Benjamim Corrêa
do Lago e SI moei Joãa da, Silva..

swrisis. rezrona
Primeira secrla

Funceionará na Escola Municipal, praia do
Botafogo n. 188.

Membros effectivos: Dr. Alfredo Augusto,
Vieira Barcellos, Amorico Corrêa da Silva,
Editando Santos Gomes, Juventiuo Antonio
dos Santos e João Brochado Alves.

Supplentes: José da Crin Veiga, Luiz Pe-
reira de Lemos, Adiou . José Marques, Nilo)
Rodrigues Tatus e aristides Lopes Vieira.

Segunda secçao

Funecionará na Escola Municipal, rua Vo-
luntarios da Patria n, 37.

Membros effectivos: António da Silva Mo-
raes, João Fernandes Lobo, Edgard Gomes do
Oliveira, Luiz Guimarãoa o Manoel Gomes.
Ca 'dia.

Supplentes: Manoel Maria Barbosa Veiga.
Eugenio Augusto Brito Silva, Aram Pedro

•Bosizio, Adherbal do Oliveira Ma,ciel. o Joãc
Mendes Antas Sobrinho.

Terceira secçao

FLilleeinaTá na Escola Nocturna, gila
Bambina n. 78.

Membros e ffect i vos : Dr. Edmundo Mon%
Barreto, Leonel Mariaao .Serra, seba.stiã.a.
Alves da Silva, José Mariano o Raul de Al-
meida Rego.

Supplentes: Guilherme Marcellino Dias da.
Rocha, valerio Barbosa Falcão, Alvaro Ro-
ddpiano Gonçalves Santos, Israel Moniz Dito'
toncourt e Gustavo de Mello Alvim.

Quarta secçao

Funccionará no editicio do eseriptorio da
Limpeza Publica, rua General Polydoro
n. 30.

Membros CfreCti VOS : Jeremias Carvalho
Brandão Junior,Epiphanio Rodrigues Duarte,
Accacio Lopes da Silva Moraes, João Baptista
Rosa e Raymundo Machado de Mattos.

Supplentes: DaMiãO Ferreira da Costa,
Accaeio Antunes Pereira, Herculano Alfredo.
de Sampaio, José Bolbos do Almeida E
Arthur José Luiz de Castro. 	 •

Quinta secçao

Funccionará na Escola Municipal, rit;
Sergipe n. 45.	 •

Membros effectivos: Procopio José Loitta,
Luiz Souto de Assumpção, Pedro Pereira
Maia, Alvaro de Oliveira Gonçalves o José-.
Corfila Guimarães Junior.

Supplento4: Arthur Napoleão Borges Filho„
José Paulo Nabtiao Cirno, Anuindo de As-
sitrupçã,o, Placido Soares e Melchias Goodie.

Sexta secçao
Fama:o:tara na Escola Municipal, rua dai

Matriz n. Il.
Membros effectivos t coronel Alcides Brden,

Adriano do Oliveira Braga. Gulpio Fexnan.
des. Artliur B .iMista Suoldi e Henrique
Vieira de Aline,ifa.

Supplen t.'es: Joaquim Martins Corra, Jorge
tios San .os Junior, Antonio Josú Leito, °sem
Goir.b3 Xavier o Franeise:Z) Antonio -Sobra.
13.:,)	 valtio



NONA PRETORIA

• Primeira secção

Funcoionará no Asylo de S. Francisco de
Assis, rua Visconde de Itauna n. 299.

Membros effectivos: Dr. Francisco Salles
de Macelo, Alvaro de Menezes, Onezimo
Coelho, Manoel Navarro Ci Jacintho Simões
d'Avila.

Suppesntes: José Viriato Martins, Luiz
Geraldo Albernaz, Jeronymo Naylor, Julio
de Abreu Gomei e Candido Alves de Castro.

•

• UI%
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Setima secção

Funccionará. na Escola Municipal, rua
Marquez do S. Vicente n. 50.

Membros effeetivos: Dr. Alvaro Caminha
Tavares d I Silva, Antera Pereira da Silva

'• Moraes, Josué Silva, Salvador Rosa de Mat-
tos Roziére e Lino Pereira.

Supplontes: Jovini tno de Paulo Bohemio,
Jayme Baptista. de Souza, Arthur do Rego
Pontes, Joiio Joaquim do Almeida e Carpo
José da Silva.

OITAVA PRETOP.Ià

Primeira secção

Funccionará no saguão da Intendencia
Municipal.

Membros effectivos: Carlos Oetaviano de
Souza Faria, Arthur Victor de Araujo,
Aroldo Brazilio de Almeida, Antoaio de
Araujo Mello e Eugenio de Almeida Mon-
teiro.

Supplentes : Antonio José dos Passos As-
sumpção, Antonio Gonçalves de M•atos, An-
tonio Manoel Gonçalves, Diogo Hartley Pinto
e Antonio Furtado Morgado.

Segunda secçeto

Funccionará, na Agencia da Prefeitura,
rua Senador Euzebio.

Membros effectivos: Francisco Pinto de
Magalhães, Izaias Ferreira Maia, Herculano
Teixeira do Magalhães, Henrique Pereira de
Mello e José Fortuna.

Suppleates: Jo-sé João de Miranda Nunes,
José Augusto dos Santos, José Bastos Guima-
rães, Floriano Joaquim da Silva e João Luiz
da Costa Antunes.

Terceira secçeto
Funceionará, na Escola Publica, rua do Vis-

conde do Itaúna ri. 21.
Membros offectivos: Coronel Pa,ulino José

Soares Ribeiro, Pedro Leão Teixeira Pinto,
Zacharlas Ferreira Maia, Lindolpho Carvalho
e Leopoldo Manoel de Carvalho.

Supplentes: Manoel Roias Vieira, Manoel
Jacintho Camara, Pedro Migo da Silva, Luiz
Magessi Corimbaba e Tancredo de Barros
Paiva.

Quarta secçdo
Funccionará na Escola Publica, rua da

America n. 106.
Membros effectivos: João Norberto Ferreira

Brandão, Candeio Pecego Magueli, José Ma-
guoli„klberto Barboza e Ja,riia,s Cunha.

Suppleutw: Antonio Estanisla,u de Almeida
e Souz t, Geraldo Luiz d.a Motta Freitas, José
dos Santos Pereira Boteliee João José da
Cunha e' João Ceoilio de Oliveira.

Segundo districto eleitoral

Segunda secçcio

Funecionará na Es3ola Publica, rua Frei
Caneca n. 278,

Membros effiestivos: major Jose Maria da
Costa, José Martins de Si,, Ignacio Verissimo
de Si., Arlindo Ba,rboza e Joaquim Xavier
Coelho Bittencourt.

Supplentes: Edgeird Pinto Ribeiro Duarte,
Francisco Tavares do Medeiros, Luiz An-
tonio Vieira de Barros e Va,sconcellos, Nestor
Victor dos Santos e Francisco Marques de
Souza.

Terceira secção

Funccionará na Escola Publica, rua Aris-
tides Lobo n. 48.

Membros offectivos : Dr. Gil Diniz Goulart,
Dr. João Chrysostomo Drummond Franklin,
Dr. Ernesto dos Santos Silve, Francisco de
Assis Barros e Francisco Rodrigues do Nas-
cimento.

Supplentos : Francisco Mothodio da No-
braga, Joaquim Rodrigues da Silva, Dr. José
Maximiano Gomes de Paiva, Dr. Enrico
Jaey Monteiro de Oliveira o João Burgos.

Quarta secção

Funccionará na Escola Publica, rua do
Itapirà n. 97.

Membros effectivos : Dr. Pedro Augusto
de Moura Carlje, João Joaquim Fernandes
Dias, coronel João Peixoto da Fonseca Gui-
marães, capitão Themistocles Soares de Al-
buquerque Leão e Leonel Moreira Pires
Ferrão.

Supplentes : Horacio Pinto de Oliveira,
Ferdinando Ferreira Soares, capitão João
Manoel Alves, Venancio Gonçalves e João
Baptista Eyer.

DECIMA ?RETORTA

Primeira secção

Funccionará na agencia da Prefeitura,
Campa de S. Christovão n. 40.

Membros effestivos : Dr. João Caetano da
Silva Lara, Guilherme Henrique Joppert,
Brazil Alvos, Dr. Francisco da Silva Cunha
e Fernando da Silva Santos.

Supplentes : Dr. Aprigio Alves de Carva-
lho, Antonio Carlos de Mel!o, Honorio da
Fonseca Lobo, Francisco de Assis Carvalho e
Brocardo Elpidio de Carvalho.

segunda sugo

Funccionará na Escola Publica, rua S.Luiz
Gonzaga n. 138.

Membros effectivos : José Silveira do Fil-
iar, Dr. Lisypo Antonio do Amaral Garcia,
Francisco Manso Leal Vallim, Ignacio Tei-
xeira da Cunha Bustamante e Guilherme
Falhares Ribeiro.

Supplentes : Dr. Hermogeneo Pereira de
Queiroz e Silva, João Moeda de Miranda,
Frederico Antonio Cardoso de Menezes, Lin-
dolpho Marques de Souza o Alexan Ire Dias.

Terceira secção

Funccionará no Internato do Gymnasio
Nacional, campo de S. Christovão n. 25.

Membros effectivos : Dr. Benjamin Fran-
klin Ramiz Galvão, Julio Casar de Moraes,
João Antonio Pinto de Miranda, Arthur de
Miranda Ribeiro e Dr. Francisco Ferreira
da Costa.

Supplentes : Dr. . Sylvio Mario de Sá Freire,
Henrique Augusto da Silva, Vicente Xavier
Mattoso, Jovino Barral da Fonseca e Jorge
Marques Pereira.

Quarta secçffo

Funccionarã, na EscolaePublica, rua S. Ja-
nuario n. 4.

Membros effectivos: José Mendes Campos,
Eduardo Baldessarine, João Xavier Bastos
Junior, José Lyra de Oliveira e José Carlos
de Abreu e Silva.

Supplentes: Antonio Borges de Athaydo
Junior, Alfredo Carneáro de Barros Azevedo,
João Capistrano Nunes, Eduardo Marcellino
de .Brito e itrixdo Silva.

DECIMA PRIMEIRA PREToRTA

Primeira sução
Fanceionará na Escola Publica, Boulevard

Villa Isabel n. 68.
Membros eirectivos: coronel Alypio Bitten-

court Calaza,ns, João Baptista Viaana Drum-
mond, Pedro Fortunato Ra,bello, Guilherme
Moreira Carqueda e João Bento Alves.

Supplentes: Ernesto Monteiro de Souza,
Amorico Augusto de Azevedo Bello, João
Gonçalves de Menezes, Joaesuim José Rodri-
gues e Ces s r de Sá Freire.

Segunda secção

Funccionará na Casa de S. José.
Membros effectivos: Manoel Perseiliano do

Oliveira Vallad.ão, José Cemillo Ortigão,
Dr. João Fraaklin de Alencar Lima, Angelo
Benswenuto c Joaquim Luz dos Santos Lobo.

Suppleates: Taxiano Aceioly Monteiro, Se-
bastião Alves de Figueirelo, Julio Meade3
Pereira, Somem de Sá Freire e Julio Rodri •
gues de Mattos Pedreira.

Terceira secção
Funccionará, na Escola Publica, rua Se-

nador Furtado n. 24.
Membros effectivos: Dr. Sizenando Car-

neiro da Cunha, Dr. Leopoldo Meira, Manco!
Marques do Almeida, Oscar Joaquim da.
Cunha e 'Victor Baptista Vaz Ferreira.

Supplentes: Dr. Oscar Publio de Mello,
Manoel de Lima e Silva, Mario Ignacio Gui-
marães, Dr. Joaquiiii Sylverio de Castro Bar-
bosa e Francisco Ostecho Cervantes.

Quarta secçJo

Funccionará na Agencia da Prefeitura,
travessa S. Vicente de Paula n. 2.

Membros effectivos: Hypeolito Dutra da
Fonseca, José Carlos de Araujo, Manoel Bor-
ges Monteiro, Francisco Sattamini e Beneve-
nato Francisco Pereira. -

Supplentes: Francisco Guerra Fragoso,
Luiz Quintenilha, Luiz Torquato de Souza,
José Rocirigues de Villa Bella e Silva e major
João Rodrigues da Motta Teixeira.

Quinta secçao
Funccionará na Escola Publica, rua Barão

de Ubá n. 21.
Membros effectivos: Dr. Condido Barata

Ribeiro, Dr. José Jeronymo de Azevedo Lima,
José Pereira Carneiro, Joaquim de Moraes
Jardim e Joaquim elarcellino de Brito.

Supplentes: Dr. Francisco Teixeira Lima,
Sylvio Penico de Abreu, Thome Barbosa Pei-
xoto, Dr. Belisario Fernandes da Silva Ta-
vora, e Joaquim Pereira Leite.

DECIMA SEGUNDA ?RETORTA

Primeira secção

Funcciona,rii, na Escola Publica, rua, de
D. Anua Nory n. 160.

Membros effectivos: Dr. Francisco Ignacio
Moreira Marcondes, Octavio de Oliveira,
João Frederico Credor, Henrique Ernesto da
Silva Chaves e Manoel Joaquim Valladão.

Supplentes: Didimo Francisco Soares, 11-
de ronco de Oliveira Mello, Tareio da Fonseca,
Manoel Vieira Paim Pamplona. e Eduardo
Pinheiro dos Santos.

Segunda secçtio
Funecionará, na Escola Publica do sexo fee

minino, rua Vinte e Quatro de Maio n. 100.
Membros effectivos: Dr. Emygdio José Ri-

beiro, Luiz Babo, coronel Ant mio Firmo de
Moura, Augusto do Carmo Bittencourt e João
Lopes de Queiroz Vieira.

Supplentes : Carlos Augusto de AvileZ
Barrão, Augusto do Espirito Santo Fontenelle,

•
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Supplontes :coronel José Caserniro da Silva. 	 •
Franco„loão Frederico de Figueiredo, Thi-
motheo José Ribeiro do Andrade, Anacleto
José Barbosa e Bento Marques da Silva Reis.

Terceira secçao
Funccionará na 2a Escola Publica do sexo

masculino do 13 0 districto. Campo Grande.
Membros effectivos : Francisco Forroira.

da Silva, Agenor Augusto da Silva Moreira,
Francisco Bittencourt Gomes Ribeiro,Alfrodo
de Almeida Corrêa e Joaquim Ignacio de Oli-
veira Rangel.

Supplentes : \Viro de Oliveira, Manoel de
Almeida Costa, Antonio Pereira da Silva,
Miguel de Oliveira Noronha o Alvaro de
Castilho.

Quarta secçao

Funccionará na Agencia da Prefeitura do
22° districto. Campo Grandes

Membros effectivos : . Antonio Seraphina
Pinto Machado, Emygdio Genaro da Fon-
seca e Almeida, Oliverio do Pilar Amaral,
Themistocles da Silva Carneiro e Bernar-
dino José de Queiroz.

Supplentes : José Pilar do Amaral, Lino
Alves da Fonseca, Ezequiel Pacheco do	 sa'
Abreu, José do Amaral Gurgel Ribas e Lino
Alves da Fonseca.

Quarta secçao
Funecionará na Escola Publica, estrada

Real de Santa Cruz, Marco 5.
Membros effectivos : Dr. Francisco Leo-

poldino Gonçalves Lima, José Dantas Hy-
malaia, Delphim Antonio da Costa, Leo-
poldo Nascimento e Lino Amorico do Brazil
Moraes.

Supplentes : Victor Marmelo de Alcan-
tara. Alfredo Carlos de Azambuja, Satyro
da Silva Amaral, Antonio Euzebio Fortes o
Luiz Sardinha dos Santos.

Jacarépagná
Primeira secçao

Funccionará na Escola Publica, logar de-
nominado Tanque.

Membros effectivos : Francisco Dantas do
Moraes Barbosa, Augusto Pinto da Costa,
Arthur dos Reis Carneiro, Jeronymo Alpoint
da Silva Menezese Manoel Fernandes Moraes.

Supplentes Jeronymo Pinto da Fonseca,
Leonardo Barbosa de Souza, Henrique Vieira
Maciel, Lindolpho Alves Nobre o Elas Graci-
liano da Fonseca.

Segunda secçtto
Funccionará na Agencia do Correio, legar

denominado Tanque.
Membros effectivos : Dr. Arthur Ferreira

- de Mello, Agostinho Marques • do Gouvéa,
José Milito de Sant'Anna, Joaquim Eloy da,
Penna Mattoso e Olegario das Chagas Pe-
reira de Oliveira.

Supplentes : Bern ard i no Marqu os da Cunha
Bastos, Alvaro Braga, Archanjo Alvos Netto,
Evaristo Atho.yde Moncorvo e André Luiz
da Rocha.

DECIMA. QUINTA PRETORIA

Primeira secçao
Funccionará na Escola Publica para o sexo

feminino do 130 districto. Realengo.
Membros effectivos : Manoel de Souza.

Martins, Manool Raymundo Cordeiro, Maxi-
iniano Fonseca da Costa,Guilherme Henrique
da Silva e Arnaldo Estrela.

supplentes : Francisco José do Moraes,
Carlos Goulart do Oliveira, Dr. Bernardo do
Mattos Trindade, Raymundo Nina Rosa e
Ildefonso Barbosa.

Segunda secçad	 •
Funccionarà na 10a Delegacia do Saudo

Publica. Realengo.
Membros offectivos : coronel Ja,cintio Fe-

lippa Nery Leite, Salustio Bonicio da Silva, o.-
Agostinho Coelho da Silva, José Maria Rif
beiro e IIeraclito Gomes dos Santos.
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Luiz Antonio da Cunha Junior, Feliciano Mei-
'Telles Alves Moreira o Affonso José Alves.,	 .

Terceira secçáo

Funccionará na Escola Publica do sexo mas-
lítulino, morro Paim Pamplona n. 22.

Membros offectivos: coronel Quirino da
i:Costa Araujo, Manoel Augusto dos Santos
.Poimbra, Pondes Eugenio Leal,João da Silva
'Torres o Romualdo Fortes.
‘Supplentes: Raul de Freitas Mello, Sobas-.,
,jião Floratnbol da Conceição, José Augusto
;Ferreira, Pattlino José da Silva e João Emi-
!lio do Nascimento.

Quarta secçao

oaunccionará na Escola Publica do sexo
át oscula°, rua Vinte o Quatro de Maio
rt. 231.
t:

Membros effectivos: Dr. Antonio Caetano
;go Silva Junior, Orestes Fonseca, Henrique
/ Frederico Brauns, Antonio Martins Fontes e
.!Pedro Ferreira Panasco de Araasjo.

Supplentes: Astolpho Freire, Carlos Joa-
quim Pires, Alberto Carlos do Espirito Santo,
acintho Augusto de Macedo Paes Leme Jia

nior o Angelo dos Santos Silva.
Quinta secçao

(3"ua Dias da Cruz n. 23.
Funccionará no edincio I2a Pretoria,

'o Membros offectivos : Dr. \ Tonando Home-
( terio Lobo Labatut, Sylvio de Carvalho, An-
tonio Gonçalves do Lima Torres, Dr. Sylvio
Itomero o Francisco Pinto de Mendonça.

Supplentess Olympio de Sampaio, Carlos
'Alberto da Costa Oliveira Maio, Alberto Mo-
;Toiro Pinto, Antonio Gomes Santarem e ca-
i:pitão José Rodrigues de Carvalho.

Sexta sceçao

(
Funccionará no edificio da Agencia da Pre-

feitura, rua Dias da Cruz n. 49.
• Mombros etractivos: Amilcar Lopes Pe-
aegueiro, Joaquim da cunha Ribas, José
Pedro Cavalcanti, Luiz Xavier Martins o

iplympio de Miranda e Silva.
Supplentes: Octacilio da Fonseca, Silvestre

josO de Azeredo Coutinho, José Antunes
LBrum, Aristidos Vieira de Rezende e Joaquim
(da Silva Bastos.

ott Sctimq secçao
Funceiona,rá na Escola Publica do sexo fe-

.)Minino, rua Imperial n. 9 E.
Membros offectivos : Dr. Clementino do

tonto, Augusto Henrique Telles, Aymar dos
4-Santos Rocha, Vicente de Paula da Silva Al-
varenga o José I3azilio da Silva.

Supplentes: Euchario Soares Baptista,
piogenes de Lima e Silva,Candito do Pontes,
gulio Azevedo Leal de Souza e Raul da Silva
raparica.

Oitava secç
Funcciona.rá na Escola Publica do sexo

."11lasculino, rua.Archia,s Cordeiro n. 64.
Membros olfactivos : Dr. Aristide.s For-

:Toiro Cairo, Francisco do Almeida, Homem
'Bom Justo Cavalcanti, Miguel Barbosa Go-
:MO s de Oliveira e Antonio Pereira Bispo.

Supplentes: Francisco de Souza Comino
yJdnior, (borro Antonio França, Manoel Leo-
isoldino, Alfredo Pereira Nunes o Narciso
Wavier de Barros Filho.

Nona secçao

r Funccionara na Escola Publica, rua D. Ade-
laide n. 24.
j Membros offectivos: Dr. Luiz Augusto de

molda Ramos, Eduardo Martins Ferreira,
r. João Paulo da Rocha, Dr. Euphrasio
osé da Cunha e Alberico Dias de Moraes.
Supplentes: Folippe Luiz Delduque, Fran-

'asco Calmon de Siqueira, João Antonio Car-

e
iro, capitão Antonio da Rocha Santos e

Arthur Leandro do Araujo Gasta.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA
Primeira secçao

Funccionará na estação do Engenho de
Dentro.

Membros effectivos: Jacintho Severino
Costa Magalhães, Saint Clair Pimento', Ma-
noel José Martins, Hermogenes Vicente Fer-
reira e Aureliano Fornandes Dias Prado.

Supplentes: Dr. Xisto Jorge dos Santos,
Antonio José Ramos Moia, Appolonio de
Castilho Daltro, Camilo Lellis Teixeira e
Jcsuino Gomes do Carvalho.

Segunda secçao
Funccionará na Escola Publica, rua Tava-

res n. 2.
Membros effectivos : major Hemeterio

José Pereira Guimarães, Alfredo Lourenço
de Souza Bastos, Alfredo Romão Gonçalves,
Hora.cio Passos da Costa o Turibio Freire de
Lima calva.

Supplentes: Joaquim Augusto Teixeira
Nunes, Abralião Lincoln Teixeira Nunes, Ro-
dcigues Delphino Pereira, Antonio Laran-
jeira da Silva e José Ponciano dos Santos.

Terceira secçao
Funccionará, na Escola Publica, rua Dr.

Manoel Victorino n. 185.
Membros effectivos: Carlos Wanderley

Maciel Pinheiro, Alfredo Barreto Pereira
Pinto, Servulo de Senna, Godofredo de Souza
sfeirellos e Arthur Joaquim Barbosa.

Supplentes: Carlos Henrique Pereira e
Souza, Arthur de Sá Mont'Alverne, Duarte
José Teixeira, major Aureliano Maxim° Bar-
bosa e João Faria de Oliveira.

Quarta secçao
Finiccionará na Escola Publica, rua Vital

n. 22 (Ctipertino).
Membros effectivos: Alexandre Borges do

Couto, Joaquim José Garcia, João Baptista
Braga, Antonio da Silva Lobo e Augusto José
Berquó.

Supplentes: Jacintho Thoms,z Pedras°, Ma-
noel Pinto Fernandes, Iialthazar Paulista dos
Santos, Luiz Fernandes dc Almeida e Carlos
Renato dos Santos Pa,coballyba.

Quinta secçao
Funecionara na estação de Cascadura.
Membros effectivos: Ca.ndido Jucá, Luiz

Clapp, Durval Homem da Rocha, Adriano
alicio Caetano da Silva o Antonio Octavio
Monde.

Supplontes: major João da Rosa Medeiros,
Alexandre Eugenio Bernardes, Miguel Eduar-
do José de Freitas, Belmiro da Silva Figueiró
e Garcia Masearenhas dos Santos.

DECIMA QUARTA. PRETORIA

I raj á
Primeira secçtto

Funecionará na Escola Publica, largo do
Vaz Lobo.

Membros effectivos : Samuel Carvalho do
Oliveira, Mario Bicalho Fontes, Joaquim Pi-
res da Fonseca, Antonio Corrêa Barbosa Ju-
nior o Manoel Coelho Lago.

Supplentes : Ayres Pinto Reimão, João
Carvalho do Oliveira, Luiz Amado Ma-
chado, Luiz Casario de Figueiredo e Adol-
pho Nascimento Silva.

Segunda secgo
Funccionará na Escola Publica do sexo fe-

minino, rua Carolina Machado.
Membros effectivoa : Edgard Romero,

Antonio de Lemos, Arthur Dias da Costa,
João da Gama Lobo Bentos e Ernesto Leão.

Supplentes : Condido Gabriel de Souza,
Carlos Theodorico da Silveira, Alfredo Ar-
thur do Figueiredo, Adamastor Lopss o Al-
côo Mario de Sá Freire.

Terceira sgcçáo
Funccionará na agencia, da Prefeitura, es-

trada Coronel Rangel, e
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Membros effectivos : José Bernardino Fer.
mandes, Horacio da Costa Ferreira, Carlos
Pereira do Nascimento, Manoel Lourenço da
Rocha e Manmiano da Costa Baptista.

Supplentes : Condido Valenciano da Costa
Games, Mario Gonçalves, Manoel Francisco
da Conceição, José Fernandes Esteva e Au-
gusto da Silva Gomes.

Quinta secção
Funcolonará na 3' Escola Publica do sexo

feminino do 13, districto. Campo Grande.
Membros effectivos: Dr. Severiano de An-

drade Cavalcanti, Octavio Vieira de Soma,
Joeino Antonio Suzano, Agnelo Pinto de
Vasconcellos e José Thomaz de Oliveira.

Supplentes Sylvio dadivara, Hermene-
gildo Rocha de Almeida Reis, José Luiz

arte, Deocleciano José dos Santos p Agos-
tinho Camargo' Venerote.

Sexta nego
Funecionarà na 4' Escola Ppblica do sexo

Masculino do. 13° districto. Santa Cruz.
Membros effectivoa •. João Manoel Alves,

Bernardino Barbosa das Neves, José Soares
de Campos, João Gualberto do Amaral e
Albino José do Nascimento Junior.

Supplentes : Luiz Banho da Motta, Arthur
Dantas, João Viviani, Ernesto Jordão
Silva Oliveira e João Francisco da Silva.

Se:ima *sob
Fraccionará na 4* Escola Publica do sexo

feminino do 13" districto. Santa Cruz.
Membros effectivos Lindolpho de Oli-

veira Pimentel, José Ayres de Lemos, Am-
brolino de Freitas, Manoel Lopes de Andrade
e Cassiano Caxias dos Santos.

Supplentes •. Francisco Alves de Oliveira,
Francisco Antonio Soares, Beraldo José da
Silva,Raul da Silva Amaral e Perminio Gas-
par Gonçalves.

Oitava secção
Punccionari na &taci° da Estrada de

Ferro Central do Brasil. Santa Cruz.
Membros effeetivoe : Antonio da Cosba

Barros Sayão,Francisco de Oliveira Machado,
José Joaquim de Assumpção, João José da
Silva o Alexandre Herculano de Carvalho
Castro.

Supplentes Edgard de Azevedo, Antonio
Polycarpo da Silva, Leopoldo Antonio Do-
mingues, Alcides Fernandes Guimarães e
Ignacio Nelson da Costa.

Nona acção
Funeekmara na Escola Publica do sexo

feminino da prokosora D. Leocadia da Silva
Torres ( Barro Vermelho).

Membros offectivos : Alfredo Lomellino
Saldanha de Caroalho, Pedro Freire de Ou-
tro, Raul Sampaio Vianna, Domicio Duarte
Lisboa e Antonio Ferreira da Costa.

SuPPitntes : Antonio Alves de Castilho,
Esperidião Antonio de Souza, José Francisco
di Silva, José Farias de Almeida e Antonio
Ft/Toiro de Castro,

• Decima secoo
Punccionart na escola elementar para

Meninos da professora D. Zulmira Marques
Nunes (Ponta Grossa).

Membros effectivos Justiniano Cardoso
ia Assumpção, Antonio Garcia Goulart, João
Prata; Cardoso, Leonardo de Albuquerque
Muniz Tello e José Alves Teixeira.

Supplentes: Ursulino Ifoniz da Costa, Ma-
,noel Ferreira da Costa, Francisco Pereira
blirandella, Heitor Duarte Lisboa e Adolpho
da Silva Guedes.

Decima primeira secção
Funecionará na Escola Publica, sexo femi-

nino, da professora D. Maria Fausta Muniz
Barroso ( Arraial da Pedra).

; Membros effectivos: Condido José Vieira,
*menção Isolado de Almeida, João Fran-
tisco da Silva, Jorge Paes Sardinha e Pe-

Arogilbe çarlos	 -

Supplentes: José de Macedo Paes, (k-
lestino Manoel da Costa, Miguel Demetrio
Buem% Carolino de Azevedo Rangel e An-
tonio Pantaleão de Mello.

E para que chegue ao conhecimento de
todos mandei passar o presente edital, que
será afixado nos logaree do costume e pu-
blicado até cinco vezes pela imprensa, tudo
de conformidade com o que preceitua o
art. 18 do decreto n. 5.453, de 8 de feve-
reiro de 1905.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1908. -
Adherbal de Carvalho.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syadleal doo Corre-

toros de Fundos Publioos da
Capital Federal

CURSO ~MAL DE CAMBIO E MOI"
ILETÃLUCÀ

90	 d/* A' vista
Sobre Londres 	 	 18 15/32 18 5/18

)	 Paris 	 	 580 588
s Hamburgo 	 	 715 723
a	 Ulla 	 	 ••n• 592
a	 Portugal 	 	 =MD 320
)
	

.11InNova York 	 3040
Libra esterlina, em moeda 	 14t573
Ouro nacional , em vales, por 1$000 1047

CURSO OPFICIAL nos rumos PUBLICO!
PARTIOULLREZ

Apolices geraas de 1:000$, 5 % • 1:008$D00
Ditas do Emprisstimo Nacional de

1903, port 	  1:005$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898, port 	 	 205$900
Ditas do Estado da Bahia, de

1000$, 31' emissão... 	 	 780$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 68$000
Banco da Republica do Brasil.. 	 	 38000
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos no Brazil 	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 41V5%
Dita Ferro Carril do Jardim

Botanico 	 	

▪ 

220000
Dita Tecidos Petropolitana....	 25.;000
Dita Docas de Santos 	 	 324000

Secretaria da Camara Syndicat, Capital
Federal, 28 da fevereiro de 1906.- Josd
Claudio da Silva, syndioo,

Janta dos Corretores
OOTaQ6E8 DO Dl& 26 Da inivaasmo Dl 1906

Algodão em rama, ia sorti de _'enedo,
7$800 por 10 Mios.

Mancar mascavinho, de Sergipe, 150 réis
por kilo.

Dito mascavo (- fera:imbuo°, 90 rbi
por kilo.

Farinha de trigo do Rio da Prata 18 a,
3 d a 19	 d por 2/2 saccos.

Kerozene americano 72400 a caixa.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1906.

- Jogo Severino da Situa, presidente. -
Sebastião 8. da Rocha, secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
111, 4.528- Mamaria; clescriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para Uma ~-
chino para descascar aramina e outras plan-
tas taxis, Invenção de ffeinrigue Zeitel e
Ostoaklo Pachness, domiciliado: na cidade
de S. Paulo.

•Distribuição do obj:cto da Invenção-Em
proa armaçao,iii pôde ser de ferro ou ma-
aeira, assenta	 a placa 11 (flg, 1), conve-

nientemente nada na armação b sobre que
• monta.cto o mecanismo adeante descripto:

Sobre a placa 11 acham-se os cylindros ou
rolos de alimentação 24, 23, e acima destas,
a distancia conveniente, existe um disco 29.
Este disco é fixado rigidamente no eixo 1 e d
dotado, no espaço entre os rolos, de Uma
mola 22 que exerce seu esforço sobre o rolo
23, o qual é movei no eixo. O rolo 24 é li-
xado rigidamente no eixo 1, do mesma
modo que o diaco 29. 08 rolos 24 o 23 são de
peripheria conica e dotados de dentes,
do poderem segurar convenientemente as
hastes das plantas, evitando ao mesmo
tempo que escorreguem entre os rolos. De-
trás dos rolos de alimentação acham-se os
eixos 2, 3 e 4 sobre que são chavetados os
rolos 8, 90 10, dotados de dentes em toda a
altura de sua peripheria Todos os eixos são
sustentados por um supporta 12, em que se
acham os mancam moveis 28, 27 e 28, sendo
o supporta fixado rigidamente na placa 11.
Os mancaes se movem em encaixes, de
modo a terem um jogo lateral. Sobre o sup-
porte 12 existo fixado um aupporte menor
47, que tem na sua extremidade inferior,
em posição conveniente, um eixo 54, em que
assenta uma alavanca 55, dotada de uma
peça vertical 58, ligada ao descascador e á
faca 19; sondo o conjuncto mantido abaixo
por uma mola 57. Sobre a placa 11 acham-se
fixados, entre os rolos 8 e 9 a faca n o des.,
cascador 18, Acima do supporte 12, aas ex-
tremidades dos eixos 2 e 4, acham-se dis-
postos connectores diagonaes 25, ligados
aos eixos correspondentes diagonalmente no
outro supporta. Estas diagonaes toem em
sua parte média um pino do articulação que
as mantem no seu centro de rotação, e nas
suas extremidades, em que correm nos eixos
acha-se um encaixe oblongo, de modoa per-
mittir que se abram os rolos de alimentação
para compensar as differenças de compri-
mento. As (Iluminam 25 serrem para abrir dri
modo uniforme os rolos de alimentação quan-
do as hastes penetram entre elles.Debaixo
placa 11 é montado um supporta 13, em que
se movem os eixos 1, 2, 3, 4, sendo os eixos
2, 3, 4 dotados de manooes moveis seme-
lhantes aos que descrevemos tratando do
supporta 12. O eixo 1 é dotado de uma roda
dentada 35, debaixo da qual existe um anneI
de pressão 38. A roda 35 é ligada á roda
dentada opposta 35'. Os eixos 2, 3, 4 suppor-
tom as rodas dentadas 14, 15, 18, ligadaa
uma á outra por meio de uma poça superior
52. Debaixo das rodas dentadas acham-se as
diagonaes 48, semelhante ás diagonaes
já descriptas. Entre a diagonal e a roda
dentada acha-se, em cada eixo, um annel do
pressão, e na extremidade inferior dos eixos
3, 4 existem as rodas dentadas 33, 34, quis
engrenam uma com a outra. Acima da roda
dentada 33 acha-se urna roda do cadeia 53.
Todo o mecanismo descripto é duplo.

Movimento da machina-Sobre a armaci10
51 é parafuzado um supporte 99, que sus-
tenta o eixo 39. em que assentam a roda de
cadeia 38 e a manivella 37 A roda doca-
dela 39 transmitte o movimento ao eixo 46,
situado em manca.e3 susceptiveis de 80 des-
locarem, dotados de uni dispositivo de ten-
são 45.

Sobre o mesmo eixo existe o 7olante 44d
O movimento é transmittido pela cadeia ao
eixo 43 e 2, roda de cadeia 42. Sobre o eixo
43 existe ama roda dentada conica, que en-
grena, com a roda deoto.da conica 41 do
eixo 1.

Os eixos 43 e 48 com sem rnancaes
todos seus accessorioe são fixados no sup-
porta 40, que se acha em oonnexão com a
armação 51. O eixo 1, que supporta uma
roda de cadeia, ~munida a notação, por
Meio desta cadeia, ao eixo motor do
relho. ,
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Funccionamento da machina — As hastes
são conduzidas sob ligeira pressão na dire-
cção dos rolos de alimentação, que as agar-
ram o as levam para deante, erguendo-se o
rolo superior o sufileiente para que as has-
tes não se quebrem ou deteriorem de outro
Modo.

Pelo dreno da pressão exercida verti-
calmente pala mola sobre as hastes corai
as partes conicas, a casca se afrouxa e
se prepara para soffrer a acção do
par do rolos seguintes. Ao sabirem do
primeiro par, as hastes são agarradas
pelo segundo par, abrindo-se os rolos
deste da quantidade correspondente á es-
p03.4111a1 das hastes. As dia,gonaes, que são
dotadas do molas, e a peça . de ligação infe-
rior dos eixos regulam esta abertura dos
rolos, do modo a se adaptar automatica-
mente á força das hastes. Ao mesmo tempo,
a pressão da mala, das diaganaes afrouxa a
casca no pranchai par do rolos horizontaes.
Nesta condição, as hastes são conduzidas á
faca e ao descascador. Erguem-se as hastes
asa a raça, que é mantida constantemente
abaixada por sua mola, o que fendo a casca,
sendo a laca de dimensões taes que não pôde
penetrar na parte lenhosa. Detrás da faca
acha-se disposto o descascador, que penetra
immediatamente na fenda praticada, que
alarga e removo a casca, a qual cabe entre
os dons rolos, sendo agarrada por estes o
lançada lateralmenta. Ao mesmo tempo, a
parte lenhosa abandona os primeiros rolos e
é agarrada polo ultimo par de rolos, que
a conduz Iara da machina. Para conseguir
este Um, o par de rolos intermediario, que
revolve em direcção opposta á do outro par,
deve ser um pouco afastado da linha do
meio, afim do pormittir a passagem livro
das hastes.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

/ a , urna machina para separar, por meio
Tnecanico automOtie0, das hastes do plantas,
como a Aramina e semelhantes, a casca da
parte central lenlioaa ; tendo a machiara
para offectuar o descascamento, facas inci-
soras para longitudinalmente fazerem pri-
meiramente incisões na casca ; havendo de-
pois desta outra faca ou fixem que — desli-
gando a casca aberta pelas primeiras facas—
por meio de azas, guiam a casca solta para
rolas lateraes entre os quaes, á maneira de
bagaço do calma, dia sabe para fóra
Machina ; ssndo o tronco lenhoso da planta
tambem conduzido para fóra

2^, em uma machina para Separar a casca
da parte central lenhosa por meio mecanica
automatieo comprehendendo duas quali-
dades do facas dispostas corno foi descripto,
o emprego de rolos com jogos elasticos, que
entre si guiam o fazem a entrada das hastes
para serem descascadas, como fazem sahir
separadamente para fara da machina, tanto
a casca com as fibras como lambem o tronco
lenhoso ; dirigindo esses rolos, á maneira de
ealindros de ca.nna, as hastes sobro as facas
e recebendo, outros rolos, a casca e o tronco
lenhoso para ambas as partes serem condu-
zidas para fdra separadamente

3^, a construcção e combinação geral de
todas as peças da machina para produzir o
&reit() desejado, como acima substancial-
mente descripto.

Rio do Janeiro, 3 do janeiro do 1906.—
Por procuração, .Tules Géraud, Leclerc & Co.

4,531 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brazit, para tApparellio
vara graduaçtto de penna de agua.» Inven-
Oo de „Todo Fernandes do Couto, domici-
liado nesta cidade

O objecto da invenção é um apparelho
rara graduação de penna de agua cujo um

specimen se acha representado no desenho
annexo em que a fig. 1 é uma secção longi-
tudinal axial do conjuncto . das partes que
constituem o dito apparolho; as outras figs.
são vistas de detalhes.

O apparelho é constituido por duas tornei-
ras a e b de macho 1 e 2 cuias espigas
3 e 4 trazem um furo 5 destinado a receber
um arame com sello de fiscalização chum-
bado.

7 e 7' são as extremidades de entrada das
torneiras a eb e 6e8 as extremidades de
sahida.

A extremidade 7' é ligada ao cano de
abastecimento da via publica e na extremi-
dade 6 se fixa o cano da exposição para o
consumo, correndo a agua no apparelho na
direcção da setta m. As torneiras a e b
estão ligadas, de modo amovivel, por um
dispositivo de inacção comprehend.endo : na
extremidada de entrada 7 da torneira a,
um =nhã° roscado 17 (figs. 1, 2 e 3) dotado
de uma face plana dejuncção 17', recebendo
urna rodella 14, de couro por exemplo, e,
na extremidade b, a face torneada desta
extremidade, provida de um rebordo 20,
que se applica sobre a rodella 14 e contra
esta se aperta por moio da porca de união c
(figs. 1 e 4) prendendo o rebordo 20 e apa-
rafusando-se no munhão roscado.

A porca c traz una fiange 9 correspon-
dente a um outro flange 10, formada no
munhão 14. O fiange 9 tem perto de sua
borda circular exterior uma serie de furos
15 equidistantes uns do outros, no flange 10
são abertos alguns furos 16 situados de modo
que a porca posa ser sempre trazida em
uma posição tal que um de seus furos 15
enfrente com um dos furos 16 do finge
fixo 10, como indicado (fig. 1), de modo a se
poder passar nos furos assim correspon-
dentes nos fianges 9 o 10 um arame cuias
extremidades se resinem o se prendem por
usa chumbo do fiscalização senado. a' e h'
são as passagens das torneiras a o b postas
em communicação por um canal 11 aberto
na extremidade 7 e no- munhão 17 da tor-
neira a. Este canal 11 de grande compri-
mento em relação a seu pequeno diametro
se prolonga além da taco exterior 17' do
munhão 17, por uma ponta do cano 12, de
parede delgada 13, se projectando dentro do
orifieio de sabida, alargado, da passagem h'
na extremidade de sahida 8 da torneira b.
Desta fôrma obteem-so em redor da ponta
de cano 12 um espaço annullar 21 ora que
se depositam os pequenos ciscos e materias,
que acompanham a agua.

A' pressão determinada,o volume de agua.
passando, em um tempo dado, pelo canal o
regulado pelo diametro deste canal do qual
diametro, graças á fraca grossura da parede
da ponta de cano 12, não se pado tentar o
alargamento sem damnifica,r a mesm ponta
de cano.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: Em um
apparelho para graduação do ponna de
agua:

1 0 , com duas torneiras como a e b cuja
extremidade de entrada 7 da primeira está
ligada, do um modo amovível, com a ex-
tremidade do saltita 8 da outra torneira, a
combinação do um canal, como 11,do grande
comprimento em relação a sou diametro,
formando o °riflai° de entrada da torneira
a, isto é, situado no logar dejuncção das
duas torneiras;

2°, o canal acima mencionado, regulador
do supprimento de regara, constituido por
uma perfuraçãSS de grande comprimento,
em relação a seu diaMetr	 e prolongando

além da face de inflação 17' da torneira a,
sola forma de uma ponta de cano 12 se pro-
jectando no interior do orificio de sahida,
alargado, da torneira h;

30, com a ponta de cano 12 e a face ao
juncção 17' da extremidade da torneira e, a
combinação do orificio de sahida, alargado,
da passagem b', da torneira b com o fim de
formal em redor da ponta do cano 12 um
espaço annullar 21 para deposito do peque-
nos ciscos e areias etc.;

40 , um dispositivo de junccão comprehen-
dando um munhão roscado 17, formado na
torneira a, com topo exterior plano de jun-
cção 17' e trazendo uma, fiango vertical,
como 10; uma face torneada dejuncção,
extremidade do solida da torneira b, dotada
de um rebordo prenden lo-se em uma porca
de união, -como c, combinada com um ma-
nhãs) 17 trazendo um fiange 9, correspon-
dente ao fiange 10 e dotado de uma serie
de furos, como 9, equidistantes uns de ou-
tros parto da beira do dito flange e combi-
nado com furos 16 abertos no flansre fixo 10.

Rh de Janeiro, 25 de janeiro de 1006.—
Por procuração, lutes Géraud, Leclerc 84 C°.

N. 4.532—itemorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos da Bra:il, para «Aperfeiçoamentos
ern dispositivos de escapamento variava
para locomotivas.» Invençao de Robert Har-
ben Whitelegg, domiciliado em Forest Gate,
Inglaterra.
Até hoje, devido á imperfeição dos meios

empregados para regular a área da ponta
do tubo de escapamento de vapor nas ina-
ehinao de locomotiva, as escorias do carvão
penetram facilmente pelos tubos,o que causa
uma perda de combustivel, ao mesmo tempo
que se escapam agulhas pela 'chaminé, for-
mando-se, além disso, uma pressão para traz
prejudicial nos cylindros. Accreco que a.
regulação do vapor de escapamento depende
de uma acção especial ou separada do mo-
tor, que não se obtem sempre conveniente-
mente.

Para supvimir estes inconvenientes e ging
consequencias, torno a, regulação do escapa-
mento antomatica, pondo o mecanismo regu-
lador do escapamento em connex5,o com a
distribuiç ;o de gaveta, ou, em outras pala-
vras, na minha invenção, a regulação do
tubo de escapamento de vapor dependo da
operação da distribuição da maehiaa, com a
qual é synchronica.

Um modo convenientelliãe pôr em pratica
a invenção, applicada, como exemplo, cai
connexão com o mecanismo de invorsao com-
inam, é o seguinte. No eixo de inversãO
disponho uma alavanca ligada á haste, pro-
longada para baixo, de um cone Oegula,dor
no centro da bocca mica do tubo de'esca-
pamento na caixa de fumaça, sendo a t
posição tal que a maior abertura para es-
capamento se produz quando a distribuiaão
se acha completamente em posição dianteira
ou em posição trazeira; havendo a abertura,
minirna quando a distribuição está no ponto
neutro ou trabalha com muita expansão.

A fig. 1 dos desenhos é uma elevação,
parte em secção de minha invenção appli-
cada em connexão com a distribuição de in-
versão de uma machina de locomotiva, e a
fig. 2, é uma secção vertical central pela
tubo de escapamento na caixa do fumaça. A
fig. 3 é uma elevação, parte em secção, e a
fig. 4, um plano do outra forma de minha
invenção, applica da. em connexão com o me-
canismo de inversão.

Nas lig,s. 1 e 2, a é a alavanca de invers'act
do mecanismo de inversão commum, li o
sector em que trabalha, e c o eixo de in-
versão.

Sobro este eixo fixo uma alavanca g, li-
gada por uma haste h á c,urvatura lufa-

r

-

•
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frior i de uma haste guiada horizontalmente,
cuja outra extremidade é ligada a um
braço 5 de uma alavanca de rnanivella do
sino, achando-se o outro braço k desta ala
vama em connexão com a extremidade ira
sterior da haste I do cone regulador az si.

ado na parte superior n do tubo de esca-
pamento.

Quando a alavanca de Inversão é levada á
posição extrema representada em 1inha3pon-
tuadas, as partes em connexão com ella,
tomam a posição pontuada e a arca para o
escapamento é a maxima. Quando alavanca
de inversão se acha na posição média, re-
presentada em linhas cheias, a área para o
escapamento é a minima, sendo interme-
diaria em qualquer das outras posiçbes.
Na occasião de se pôr á maehina em marcha,
obtenho assim uma abertura consideravel-
mente augmentada para a evacuação e o es-
capamento, e uma radueção de contra-pres-
são,impedindo ao mesmo tempo ou reduzindo
fortemente a emissão de fagulhas pela cha-
miné, de onde resulta economia de combus-
tivel.

Por meio desta disposição automatica, é
possivel manter na caixa de fumaça um

a.% gráo quasi uniforme de vaçuo. Em cer-
tos casos, p asso combinar com a disposição
de partes descripta, um dispositivo de vene-
ziana consistindo em uma connexão rigida p
entre a haste 1 e duas hasLes g ligadas a uM
darto numero de ',aguas de venesiana s,pivo-
tadas em suppprtes u na placa de tubos ou
outra parte interior da caixa do fumaça.
tomprehende-se facilmente que, quando a
a alavanca de inversão se acha na posição
pairem, as reguas S dirigem directamente
"o5s gazes e as fagulhas em direcção ligeira-
'Mente inclinada até a caixa de fumaça,
emquanto, estando estas reguas com a ala-
anca de inversão na posição média, alias

Se acham horizontaes ou ligeiramente te-

"e
ntalias. A, rugiras 8 não dificultam a

Mapeza dos tubos.
As figs. 3 e 4 representam outra dispo-

ião em que o eixo de contra-peso c tem
aa alavanca g, supportando o capo qae

trabalha em uma corrediça de encaixe x (ou
;de outra fôrma). Eito, corrediça pôde ser
recta; é preferivel, porém, como representa

'o desenho, que seja ligeiramente curvada,
'de modo a regular a quantidade de curso
que devo ser dada ao cone m.

A corrediça x pado ser de uma só peça ou
ioinposta de diversas partes, nado dotada,
por exemplo, de umaaste z, guiada no sup-
porta y, e chavetada no prolongamento da
iaste i ligada a um braço j de uma alavanca
de manivela de. sins), cujo outro braço se
prende na haste 1 do cone nz situado na
toem n. O movimento é o mesmo que na
disposieão asrecodentemente descripta, po-
da do-s empregar ta,mbem, neste caso, um

a	 dis itivo de veneziana em combinação.
Na inha invenção, o funccionamento da

l istrabuição causa automaticamente o func-
cionamento e a regulação do escapamento.
Evito assim um escapamento excessivo e

• meu a,pparelho tende a impedir que o fogo
aeja impellido pelas tubos, pela razão que o
gráo de vacuo se conserva uniformo na caixa
lo fumaça. Além disso, a contra-pressão nos
eylindros é muito reduzida, em consequencia
sie ser a área da bocca de sahida muito au-
gMentada no momento em que a maior
euantidade de vaiou, passa pelos cylindros,
a que do especial importancia quando a ma-
China, se p5e em marcha,	 .

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
ra,çteres constitutivos da invenção:

1°, em uma maohina de locomotiva, um
apparelho regulador do escapamento, em
coainexã,o operativa com a distribuição de
gaveta da rnachina, de modo a ser operado
aynchrpnicamente com este ; para os fins
0,s2açificados ;

2°, a combinação, com o tubo de escapa-
mento ou tubo de evacuação de uma loco-
motiva, de uma parte movei adaptada para
trabalhar no mesmo tubo e em connexão
operativa com a gaveta reguladora da ma-
chino, ; substancialmente como descripto e
representado e para os fins especificados ;

3°, em um apparelho do typo mencionado,
a combinação, com o tubo de evacuação ou
escapamento, de uma parte eonica m tendo
uma haste 1 em conaexão operativa com a
alavanca operadora a da distribuição de ga-
veta da machina; substancialmente como
descrevi referindo-me á fig. 1 e para os fins
especificados ;

4°, a modificação do apparelho mencionado
na reivindicação n. 3, em que a parte co-
nica nz se acha em connexão operativa com
uma haste x ligada á alavanca g situada no
eixo c; substancialment3 como descripto
com referencia ás figs. 3 e 4;

5°, a combinação com o apparelho regu-
lador de escapamento acima descripto, de
um dispositivo de veneziana s em connexão
operativa com o apparalho regulador de es-
capamenta, de modo a ser operado simul-
taneo.meate com este, sendo o conjuncto ope-
rado pela alavanca de a-alvula ; substancial-
mente como desaripto com referencia ás
figs. 1 e 2 e para os fias especificados.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro do 1905.—
Por procuração, Jules Gdraud, Leclerc & Co.

4.533— illemorial descrip!ivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do BraW, para «Aperfeiçoamentos
em bandejas, nes Is porlateis ou cousa seme-
lhante, com p.'s ou supportes». InveuCdo de
Charles Nelson Atice , domiciliado nesta
cidade

Antes deste pedido de patente propnz fa-
bricar bandejas, mesas portateis ou some-
ihantes, com um taboleiro, toado pernas ou
supportes fixados a elle, e destinados a serem
dobrados na face inferior do taboleiro, ou
serem abertas (para supportar este), polo
areado, enquanto sustem o referido tabo-
loiro.

Tal artigo, em fôrma de bandeja, por ex-
emplo, é especialmente empregado para
trazer refrescos o semelhantes, pois, em-
quanto sustentada pelo creado por meio de
azas em cada urna das extremidades, o refe-
rido areado, pela pressão dos dedos, faz as
pernas abrirem-se e estenderem-se, de molo
que a bandeja se apoie sobre alias e quando
concluida o serviço, a bandeja pôde ser agar-
rada pelas azas e suspensa do chão, e então
o creado,operando com os dedos, faz com que
as referidas pernas se dobrem de novo por
baixo da bandeja.

A presente invenção refere-se a bandejas,
mesas ou semelhantes, adiante denomina-
das bandejas, tendo as formas caracteristi-
cas antes mencionada

'
. o o objecto da ia-

venção é melhorar o fabrico de ta,es bande-
jas a corto respeito, especialmente com re-
lação ás partes componentes das mesmas
quanto á simplicidade e economia da ma-
nufactura.

Nas bandejas a que esta invenção se re-
fere, é necessario que as pernas quando do-
bradas por baixo da bandeja sejam cansar-
vadae naquela], posição o lambam quando as
pernas forem estendidas para sustentar a
bandejas sobre o soalho, que sejam conser-
vadas assim por meio de fechos o além dis-
so, é necessario que o criado esteja habili-
tado, emquanto segura a bandeja pelas azas
ou equivalente a soltar as pernas (pela
acção de seus dedos) e conserval-as abertas,
e tambem que o criado segurando ainda a
bandeja seja capaz de *soltar as pernas, e
pela pressão dos edos, fazer com que 80
feche de novo.

Para este fim os pares do pernas °ppm-
tas são dobradas para a face de baixo da
bandeja de modo que as mesmas possam ser
fechadas de encontro á dita face, ou abertas
em angulo recto approximadamente com a
suparficie da bandeja o, do accôrdo com esta
invenção, provenho uma mola ou molas
para actuar sobro cada par de pernas, le-
vai-as do encontro á superffele, ou super-
ficies plana, de modo a mola ter tendencia
a conservar as pernas em posição fechadas
ou abertas, ou de qualquer modo actuar
para que se conservem as pernas fechadait
por baixo da bandeja, com effeito seme-
lhante ao de uma junta de faca.

Afim de habilitar o areado a trazer as
pernas da posição fechada para conserval-as
abertas por meio de fechos, colloeo garras
estendendo-se sobro cada par de pernas, cuja
garra, quando as pernas estão em uma das
posições ou em posição intermediaria, é do
conveniencia que sejam ao alcance dos dedos
do operador e, quando as pernas estão com- .
pletamente estendidas, pinos de molas, fis
xados no taboleiro da bandeja, prondern-se
as garras acima referidas. Quando as panas
vão sor de novo dobradas, os pinos de molas
são soltos das garras, par meio das quaos o
areado dobra as pernas por baixo da bandeja,
posição em que se conservam por meio do
molas de retenção.

No desenho animo a fig. 1 é urna secção
longitudinal da bandeja com as pernas do-
bradas; a fig. 2 é um plano da fig. 1 inver-
tida ; a fig. 3 é uma vista semelhante á da
fig. 1, mas com as pernas estendidas e a
fig, 4 é uma vista de detalhe. 1 é o taba-
leira do urna bandeja, ou pado ser uma
mesa ou cousa semelhante, sol) a parte in-
ferior do qual estão suspenso a em 2, 3, doas
pares de pernas 4, 5 construidas como in-
dicado na fig. 2, do modo que alias possam
ser dobradas por baixo da superado da ban-
deja, sendo cada par de pernas ligados a
uma barra 6, 7.

A construcção em ambas as extremidades
da bandeja, sendo igual, bastará descrever
samonte a construcção de uma das extre-
midades, e para este fim a referencia é feita
á fig. 4, onde em linhas cheias as pernas são
representadas estendidas.

A' barra 6 está fixada uma peça metallica.
alongada 8 formando uma garra pela qual
o criado emquanto segura a bandeja pelas
azas 9 pôde abrir ou fechar as pernas
sobre as dobradiças 2. 10 é urna mola,
fixada á um bloca na face inferior do tabo-
loiro 1, que actilia sobre uma superficie
plana da barra 6 não só quando as wrnas
estão estendidas como quando alfas estão
fechadas; para, deste modo, manterem as
pernas em qualquer das duas posições O
especialmente para conserval-as fechadas
de encontro á face inferior do taboleiro.

A mola representada é urna simples peça,
chata, do aço e actuando directamente
sobre a lamina de metal que ferina a garra,
esta mola poderá, entretanto, ser construida
de qualquer modo conveniente preenchendo
o fina a que é destinada.

A garra tem um furo no qual, quando as
pernas chegam a serem convenientomento
estendidas, como representado na fig. 4. pe-
netra automaticamente um pino de mola 12,
montado no rebordo 13 da bandeja, que
mantém assim as pernas na dita posição por
intermedio da garra.

Para soltar as pernas e dobral-as, o
criado, emquanto conserva a bandeja se-
gura pelas azas 9, comprimo o3 pinos 12
para dentro e impelira por exemplo, coM
seus pollegares, as extremidades 11 das g,ar-,
ras, levando assim as pernas para sua posi-
ção dobrada.

Pôde-se dar ás pernas, querendo, urna ligei-
ra tendencia, pela gravidade QU de qualquels
outrq iodo, a mover-se d,0 iQVQ,
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mente, para sua pooríto inclinada, ao soltar-
a° do pino 12 da sua posição representada
na fig. 4; do modo que, quando os pinos 12
se impeliam, diga-se pelo pollegar do creado,
as pernas tenham um pequeno movimento
em torno de suas dobradiças 2 e 3, para
"assim impedirem que os pinos 12 da novo
engatem. ajudando-se desta fôrma o croado a
a manter os pinos desengatados emquanto
inovo as pernas para sua posição dobrada.

Pela construcçao, do accordo com esta in-
venção, estou habilitado a fabricar umo
barideja que ô simples e do manufactura
econornica„ omquanto ao mimo tempo pôde
por opsra.da com enleada.

Minha invenção descripta como applicada
A bandeja, poderá, entretanto, sor a.pplicada
á mesa para qualquer uso, como por ex-
emplo, a mesa do machina de costura o de
escrever, de leitura, de jogo. de costura,
etc., e cm geral a qualquer plataforma de
supporte coinps, que, quando não utilizada
é conveniente quo occupe o logar o mais
reduzido possivel.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
ractereo constitutivos da invenção:

l •  em bandejas, mesas portatois ou se-
inelhantoo, tendo um taboloiro, pernas e
supportes destinados a serem dobrados pela
parte inferior deste ou Costados deite pelo
criodo emquanto soo.ura o referido taboloiro;
a fixação das pernas ao taboleiro por moio
dobradiças ou pinos, provindo molas para
conservar normolmento as pernas na sua
posição dobrada do encontro á face interior
do taboloiro • petas de garras ligadas i.8
pernas o collocodas ao alcance taci( das
mãos do criado poios quaes o 1e podo soltar
as p:!rnaS e Meios de prisão pelos quaes as
pernos podem sor fixadas ou soltas da sua
pooição estendida

2*
'
 em ban loa, mesas portoteis ou soo-

lhantes como reivindicado em ; a
do ambos os pares do pernas ror 11-•••
ra	 .!wele, á fico inferior (10 taboimea

unia sarro como 8 fixada a cal • barra a
ced o.	 aza 9, pelas qua.es o criad ) s
o ttl ,olo:r... &ando esta garro ;orina....:. de
mo !o a podo: sor agarrado pelo criado para
fazer funecionar as p sroso e combinada com
em pino de moio 12 na *Lerda superior do
s000loo.o, destinado quan.lo solto a introdu-
zir-se em um furo da garoa para preador as
pernas

3*, em bandolas, mes , s oortatels ou seme-
lhantes como reivindiso...., em 1 : molas
para conservar ao pernas .,a sua posição do-
brada do tal modo ene &Ias acuam sobre
superácios plana; uma superficie plana
sobre as reforidoo psrnas do modo que as
referidas molas tendem a coo sorvar as par-
tias tanto abertas como fechadas por baixo
da b•oulaa.

Rio do Janeiro, 15 de janeiro de 1938. —
Por procurac5A, Jules Geraud, Leclerc & Cs.
▪ ' 

ANNUNCIOS
Companhia Plat Luz

Os Sr. accionistas Lin convidados a SO
reunirem em assombléa g000l ordinaria, no
dia 23 do março proximo futuro, ao moio-
dia, na solo da companhia, nesta capital, á
rua da Alfandega n. 72, para apresentação
do relatorio da directoria, prestação de
contas e eleição do conselho fiscal.

Em seguida, si houver numero suficiente
de accioni tas, haverá a.ssombléa geral ex-
iraordinaria, para deliberar sobre uma pro-
posta do reforma dos estatutos.

Acham-se, desde já, á disposição dos Srs.
accionistas, no escriptorio desta companhia,
os documentos do que trata o art. 147, do
decreto a. 434, do 4 de Julho de 1891.

Ficam suspensos as transferencias de ac-
çães até o dia em que se realizar a assem-
ma geral, inclusive.

Os Srs. possuidores do acçZes ao portador
devem deposital-as tres dias antes da re-
união, nos termos do art. 12 dos estatutos.
Rio do Jane.ro, 23 de fevereiro de 1906.-= O
director-prcsidente, Vittorio Atigliora.

Loteria Esperança do Em-
ta,do do Rio de Janeiro

A 22 do =orço proxinao será extrahida em
Nithoroy, á rua Marechal Deodoro n. 29, a
grande Loteria Esperança do Estado do Rio
do Janeiro, riromio raaior 100:000$, iate-
grata, por 1$400.

Attendo-so a pedidos do interior, devendo
os pretendentes, além do preço dos bilhetes,
enviar mais 700 NU para registro da carta
com valor.

Após a extracção enviam-se as listas go-
ram

Corresponloncia á Companhio. Nacional
Loteria dos Esto.doe. Caixa n. 1.0E2—Rio. (.

Oliveira Rocha " Comp.
(Sociedade em commandita por scoOes )

São convidados os Ore. accionistas desta
sociedade a se reunir em assembléa geral
ordi aorta nc•dia 7 de março proximo futuro,
á r to do Ouvidor n.123, ás 2 horas da tarde,
afim do tomarem conh imento do re:atorio
e contas relativos anuo findo em 31 de
dezembro, de 1905 e espoctivo parecer do
conselho fiscal

Os Srs. accionist tosem á sua disposição
no oseriptorio á ru do Ouvidor n. 123, to-
dum os doca mentos relativos as contas que
lhas serão a )resentadm

Nessa aS8c mblOa serão eleitos os membros
do conselho fiscal que tora de servir no anno
corro me, de accordo com a clausula XII do
coo t . a to •

•do . tosieiro 10 de fevereiro de 1908.—
0o, ; ,..e Itoc'ut &

11.4 aorki:	 • •	 .4•:,	 em

RESGATE TOTAL DE EMPRESTIMO POR DEBEN-
TURES

Nos termos da clausula 4' da eseriptura
de emissão do empraotimo por debentures
da Sociedade em oommandita por aoções sob
a firma Georg Maschke, em data de 28 de
outubro de 1903, e. do qual assumiu, a res-
ponsabilidade a Companhia Cervejaria
Brahma, coramunicamos a *quem posa ser
interessado o resgate total do MOMO em-
prostimo, afim de poder cancellada a
respectiva garantia hypothecaria.

Rio de Jai oiro, 12 do fevereiro do 1908.—
Thoodor 177i1le .k Co.

Braga, Carneiro dk Comp.
Faz cOMMA.NDITA POR scçãoo

Acham-se:1 disposição dos Srs. accionistas
03 doc,umontos a que se refere o art. 147, do
decreto n. 434, do à891.

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro de 1930.—
0 gerente, "a710/31 Rodrigues Comera Junior.

Imprensa Nacional
GRA VADORES-LITHOGRAF1103

A Imprensa Pacioilal precisa de dons
gravadores-lithographos e a a diaria
conforme ao 1iabUitaçõff provadas em
exame profissional.	 t.

Imprensa Nacional
Acha-a-se á venda na thasouraria dota

repartição,:
Regulamentos para osInstitutos ;Anita; .mai

de Ensino, appros
pelo decreto n. 5.898, de 2 de
outubro de 1905.... 	 • • .

Reforma Judiemr ia
da Justiça Local do
District° Federal, de
1905 ...... ••••	 Wb só . •

Last ri-Loções para as
elo ições federam/a—Do-
er,: o. o, rO], de 8 do feve-
rejo) cie 19

Ar • t tn,raxo is tos:o par

▪

 a o Bic-
o:. '1 tl'i0 UtfOgr.4 p. CO •io
p • :., or. Alfredo 'stueoisa
contendo descrição Uu twa.‘a
as cidades, villas, edilicios, etc.,
tres grossos volumes........ . • 	 20000

As minam do. 1razil o
sua, Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, la vo-
lume.. 	  e.. • •• • •
Idem, 2,	. . .
Mem, 30 volume. .• • • .....	 .

Che rographia, da. Pro-
vinoia, do Cearã, por
José Pompeu de A. Nvalcanti	 14000

Coligo Penal da Re-
publica dos Estados
li.Jra Idos do l3rvi.z11, con-
versão das penas, fiança. pre-
scrpção, systema ponitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	  .

•	

3$000•
Carta, geral da anti--n,•Provincla, do bl.t.

pelo bacharel Pra.ik.lin
Antonio da Costa Ferreisa, te-
nonte-coronel do corpo de estado-
maior de lo classe, e outros...

Carta da, Bacia do São
Francisco,organizada pela
eommissão hydoaulica do onze-
ooeiro chefe W. Milnor Roberts

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lioljwa (vis-
conde de Cayrd), 182K 4 vo-
lumes (raros) 	 ..Con.solida,ç-ão das Leis
das Altana egas Is Me-
sas de Rendas 	Constitulçsão e Leis Or-gaulcsas da, Republica.

Carta G eograpitioa do
Drazii, pelo coronel Cort-
rado Jacob de Niemeyer..

Carta Gleographioa, de
Gioyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo Joaé da Cunha Mattos.,Carta Geogra,plkiea de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buono...Carta Geoxraphica
Republica, pelo Dr. Cro-
okatt de Sá 	  PP.Cortam jesuíticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1580), do Valia Cabral 	Carta chorographicada pr o v si. o at .10
Santa Ca C% trina.. por
José Joaquim Si..:eliado du Oli-
veira. 1842... 	

	

Carta geo.hvd.rogra 	. rd, loa da ilha e, o ca.- Ii 4 a.siLta Ca t.b,a risna, 18j.0 	1••11,

S$000

23000

83000

6$000

.14000

4$00U

114000

10/000

2$000

4$000

4000



aposentado. da Secretaria de
Estado do Ministerio da Fazenda
(obra indisponsavel a todos os
futiecionarios publicos e advo-
gados). 25 gros, vols. em 8*,
comprebendendo os annos do
18&a 1889....

Um volume em separado. .
Marcas de Caltrica, de-

creto n. h236, do 24 setembro
•de 1904, que modifica o do
n.3.346. de 14 do outubro do 1887

5Iareas de fabrica ede comanercio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro de
1 7.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro do 1905—Approva, o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
do 1904. sobre marcas de fabrica
e de comtnercio... ..... .
otieia Distorica dos ser-
viços. instititiçõea • o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Nogucios Interiores.......

Organização
.compre!tendendo os de-

cretos n. 2.464, do 7 do feve-
reiro de 1897a n. 2.579. de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança doe toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira ecoar 	
Orçamento da receita

e despeza para 1.901 .̀;
—Leis na. 1.313 e 1.316. de 30
e 31 dezembro do 1904. que orça
a receita e fixa a despeza da
Ropublica para o exercido de

	

1905, e da outras providencias 	
Parecer do Senador

Ruy 'Barbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro. 1 gr. vol.

Primeiras LiCÇÕOSI de
Cousas, de N. A.Calkins (da
40° edição americana). versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8* 	

Pacificação dos . Uri-
chanãs, passado e Presente
dos Krichanas, ethnographia,
archoologia o geographia, do-
cumentos. vocabulario, etc., por.
J Barbosa Rodrigues

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. • Cesar
Zama.

Projecto do, Codigo
Civil Brazileiro, proce-
dido de um projecto do lei pre-
liminar. apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues	

Réplica do Senador
Ruy 13a,rhosa • sobre as
defesas da rodacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara doa

*Deputados .	 , „
•Regulamento proces-

sual da Justiça, Sant-
taria, decreto a, 5.224, do
30 de maio de 1904. a 	

Regulamento Sanita-
rro, decreto o, • 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	 •	

Regulamento das
Companhias de Se-
,gatros,decroto n. 5.072, do 12
de dezembro de /9113 	

	

Regulamento dao Lo 	
terias,Noto n. 5.107, de 9
do janeiro de '04. 	

Regulame nto • daJunta Comineroiol,
decreto o. 5.122, de 20 do ja-
neiro do 1901  •

•laegulaniento do seno,.
(do 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulamento paraarrecadação ílio con- 4,sumo, docroto n. 3.022..d0
do março do 1900 	

Regulamento para fls.
oalização do consta.
mo, decreto n. 3.589, do 22
do março de 1900 	

Regulamento de in-dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de tenreiro do 1901 	

Regulamento para o
consumo do agua, de-
creto e. 5.141, do 27 do feve-
reiro do 1904 	

	

Regulamento das Cit 	;litanias dos Portos,
decreto a. 3.929, do 20 do feve-
reiro do 1901 	

Regulamento de mar-cam de fabrica, decreto
o. 3.346. do 14 de outubro de
1887 	

Ilepertorio ..Turidico
Minei ro,consolidacão
botica o chronologica de todas
ai disposioõee) sobre minas, com-
pre:tendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal o do
Brazil. polo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° .. 	 	 4.$C00

Recapitulação em ordem
alphabotica do decreto o. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) o dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulado °Anotado da
alguns actos relativos-. ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 eb000

Relação dos cidadãos
que tornaram parte no Governo
do Hra,zil desde o anuo de 1808
a 1889, por M, A. G 	 	 3$000

Rola torio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre tl:calização das alfandegas.
por Leopoldo Leonel do Alencar 	 1$000

Rerorma, Eleitoral —De-
ereto n. 1.269. de 15 do nona)
bro do 1901, que reforma a le
gislação eleitoral e da outraá
providencias 	 	 $500

Reforma n d tei arfa
do District° Federal
*—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a jibtiça.
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 10 de janei-
ro de 1005— Manda obiervar as
dispodções provisoritut para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$000

Vida, do Marquez de
Barbacena (biographia),*
por Antonio Augusto do Aguiar,
um grosso voltuue de 974 paga.

• em 8°	 ..... ...•	 5$000
As vendas superiores a 100$ toom o abati

mento de 15 of..
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••	 •
#1.colonisrlo dos vet.-
/hos irregulares, por C.

1 _1 do R.	 	 	 •
lisiboço filow•eritplit,..

de .A.braltiltiLlneolti,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	 • .

Fabulas de Lu Fon-
taine, vertidas e annotatlais
peio barão de Pa.ranapiaea.ba ,
2 grossos volumes em 8°

Gienera et species Or-
ehidearum Novarum .quas col-

. legit, deseripsit et iconi bus il lus.
travit , J. Barbosa Rodrigues,
24, volume • • - •	 _ .

Historia Financeira e
Orçamentaria:do lin-

. perlo do 13ra,zil, (1 .48k10 a
L sua fundação, precedida de
1 alguns apowamentos acerca da

sua independencia, ,)(310 Dr.
! Liberato de Castra Carreira,

1

i 1 grosso olume de 796 pags.,
em 8° .. . . . ... .. .Historiados ti-es gran-
des capitães da auti.

i guidade ( Aanibal, Cour e
I Alexandre).pelo Dr . tesa.r Zarna.
-Hugonianas - Pacatas de
I Victor Hugo, traduzidos por
! poetas brasileiros, precedidas

da blographia do mestre, por
Mucio Teixeira. 	 ,	 . ....

Ifilydrograph . k.3 da
Mout San-Francisco,
por Enuu Liais. , 	 .	 . ..

lnstrucçõeu para o serviço
de prohliylaxia especifica da fe-
bre amarella.. 	 •	 ..

Instrucçõ .s para o
alistamei,ào de ele'.
toren na Ilbpublica-
Decreto n. 5.391. de 12 de de-
tembro de 1904 . . . .	 . ..

Leis ustiaet da Repu
blica. dos listados

. Unidlos do Brazil, pelos
%a Tarquinio de Souza, lente
eathedratico da Escola Naval eS)g
a Faculdade Livre do Scienciaa
urldica.s e Sociaes do Rio de Ja-

neiro. e Caetano Montenog,ro,
juiz do 'Tribunal Civil e Crimi-
nal do District,o Federal 1 gros-
so volume de 992 pags.- ..-. .....

Lei e Regulamento da
Reforma Ilypotheeae•
ria... .	 ....... ... ... ...Licções de Physic•a,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier

• de Oliveira Menezes 	  • •
Lei e Regulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou util:dade publica da
União e do Dis Ciclo Federal, de-
'eretos es .. 1.021, do 26 de

-- agosto do 1903, ,e 4.958, do .9 de
setembro do 190* .... 	  .....

àilanual do e npregado
`de Fazenda, por Augusto
Frederico tin, officio.' maior,

Diccionario Gleogra-
phico das Minas do

pelo Dr. Francisco
ygnacio Ferreira..

DiccionarioDltitíogra,-
phieo Brasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
blogra,phias de todos o:. os.

I

cripto..as brazileiros, pelo Dr.
. Augusto Victorino • Alvos Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.
ma 8° ...
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$500

5$000
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